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m M H É í n M I 
Sábado 14 de Julio de 1888.—San BuenaTentura, ob.f cfr. y clr., y san Opiaeiano, ob. NXTMEKO 166 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A?» ^¿y 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBIi 
D I A R I O D E I Í A MARINA. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Juan 
López, afrente del D I A R I O D E L A MABINA 
en San Cristóbal, y cou ól se enteaderán 
los señoree sascritores á este periódico en 
dicha localidad, cesando en el refe¿ido car-
go el Sr. D. Vicenta Llera. 
Habana, 10 de jnlio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
y l o s m é d i c o s i n m e d i a t a m e n t e co-
r r i e r o n e n s u a u x i l i o p a r a h a c e r l e 
l a p r i m e r a c u r a . 
Par í s , 13 de julio, á l a } 
I d e l a tarde S 
E n e l i n f o r m e dado p o r l o s m é d i -
c o s , s e d i ce que l a h e r i d a d e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r e s p r o f u n d a . E n c u é n -
t r a s e e n l a p a r t e d e r e c h a d e l c u e l l o , 
y l e p r o d u c e u n a g r a n d i f i c u l t a d 
p a r a r e s p i r a r . E n e l m o m e n t o e s 
i m p o s i b l e p r o n o s t i c a r c o n e x a c t i -
t u d . 
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S E K VICIO P A R T I C U L A R 
D E L 
•DIARIO D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D E L A MARIMA. 
Habana. 
T E L E Q - H A M A S D E 2 0 7 . 
París , 13 de julio, á l a s í 
7 y 30 ms de la mañana S 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por 
l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s , e l ge-
n e r a l B o u l a n g e r p r o p u s o l a d i s o l u -
c i ó n de e s t a . D i c h a p r o p o s i c i ó n f u é 
r e c h a z a d a , y e n t a l v i r t u d a n u n c i ó 
s u r e n u n c i a d e l cargo de D i p u t a d o . 
E l debate p r o v o c a d o p o r e s a pro-
p o s i c i ó n e x c i t ó e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te l o s á n i m o s e n l a C á m a r a . E n l a 
c o n t e s t a c i ó n q u e d l ó M r . F l o q u e t , 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
t r o s , a l g e n e r a l B o u l a n g e r , a t a c ó á 
e s t e fuer temente , y dijo q u e e l ge-
n e r a l no t e n i a d e r e c h o p a r a c r i t i c a r 
l a c o n d u c t a de l a C á m a r a . E n e l 
c u r s o d e l debate , m a n i f e s t ó e l ge-
n e r a l B o u l a n g e r que e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o h a b l a b a de e s a m a n e r a 
p o r q u e d e p e n d í a de l a m a y o r í a , l a 
c u a l p r o n u n c i ó c o n t r a é l l a p e n a de 
c e n s u r a . 
A m e d i a n o c h e , l o s p a d r i n o s de 
M r . F l o q u e t , á q u i e n e s é s t e e n v i ó 
c o n m o t i v o de l a s p a l a b r a s i n s u l -
t a n t e s p r o n u n c i a d a s por e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r , s e a v i s t a r o n c o n l o s q u e 
d e s i g n ó e s te ú l t i m o , c o n c e r t á n d o s e 
u n duelo á e s p a d a que debe efec-
t u a r s e hoy . 
Londres, 13 de julio, á las 
7 y 45 ms de la mañana 
S e g ú n n o t i c i a s d e l C a b o , s e h a i n -
c e n d i a d o u n a m i n a de c a r b ó n e n 
D e b e e r . E l h e c h o o c u r r i ó a y e r . O-
c h o c i e n t a s p e r s o n a s q u e d a x o n en-
t e r r a d a s e n l a s r u i n a s y s e s u p o n e 
q u e q u i n i e n t a s h a y a n p e r e c i d o . 
París , 13 deju'io, á las í 
7 y 50 ms. de la mañana s 
Be h a e f e c t u a d o e l due lo á e s p a d a 
entre M r . F l o q u e t y e l g e n e r a l B o u -
langer , e n u n l u g a r de l a s c e r c a n í a s 
de P a r í s . E n e l s e g u n d o e n c u e n t r o , 
e l g e n e r a l B o u l a n g e r s a l i ó l i g e r a -
m e n t e h e r i d o e n u n m u s l o . 
M r . F l o q u e t lo f u é e n l a m a n o de-
r e c h a . 
R e n o v ó s e l a l u c h a y M r . F l o q u e t 
r e c i b i ó u n a l i g e r a h e r i d a e n l a p a r t e 
i z q u i e r d a d e l pecho, y e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r f u é her ido e n l a g a r g a n -
t a . L a h e m o r r a g i a i m p i d i ó q u e l o s 
m é d i c o s p u d i e r a n d e t e r m i n a r de 
m o m e n t o s i l a h e r i d a d e l g e n e r a l 
« r a ó no g r a v e . 
Parts, 13 de jwZio, á l o s i 
9 de la mañana s 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r , e n s u d is -
c u r s o , dijo q u e e l P r e s i d e n t a d e l 
C o n s e j o , M r . F l o q u e t , s e h a l l a b a 
i m p r u d e n t e m e n t e s o m e t i d o á l a C á -
m a r a ; y h a b i e n d o a n u n c i a d o s u r e -
n u n c i a d e l c a r g o de d iputado , s e r e -
t i r ó d e l s a l ó n . D e s p u é s de es to , l a 
C á m a r a v o t ó l a u r g e n c i a de u n a 
m o c i ó n r e c o m e n d a n d o l a s u p r e s i ó n 
i n m e d i a t a de l a s c o n g r e g a c i o n e s 
r e l i g i o s a s . 
B e i n a g r a n e x c i t a c i ó n e n A l e m a -
n i a , á c o n s e c u e n c i a de l a s m a n i f e s -
t a c i o n e s h e c h a s por l o s m é d i c o s de 
e s a n a c i o n a l i d a d a l c r i t i c a r v i o l e n -
t a m e n t e e l t r a t a m i e n t o e m p l e a d o 
p a r a c o m b a t i r l a e n f e r m e d a d d e l 
E m p e r a d o r F e d e r i c o y de l o s r e m e -
d ios q u e s e l e a p l i c a r o n . D i c h o s m é -
d i c o s a s e g u r a n q u e e l D r . M a c k a n -
ssie s a c r i f i c ó l a v i d a d e l E m p e r a d o r . 
Belgrado, 13 de julio, á las i 
10 de la mañana. S 
L a B e i n a N a t a l i a ee n i e g a á e n -
t r e g a r s u h i j o a l B e y M i l a n o , y de-
s a f í a á l a s a u t o r i d a d e s de W i e s b a -
d e n á q u e lo a r r a n q u e n de s u lado . 
Nueva York, 13 deju io, á la» í 
10 y 05 de la mañana S 
S e h a r e c i b i d o e n e s t a c i u d a d u n 
t e l e g r a m a de P a i í s e n e l q u e s e d i -
c e q u e h a e s t a l l a d o u n a g r a n revo -
l u c i ó n e n P o r t - a u - P x i n c e , y q u e l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s h a n i n c e n c i a d o 
OOO c a s a s y l a m a y o r p a i t e de l o s 
ed i f i c io s p ú b l i c o s . 
Madrid, 13 de julio, á las t 
10 y 15 ms. de í« mañana S 
E l D i r e c t o r de l a C á r c e l M o d e l o 
h a s i d o de ten ido y c o n d u c i d o á l a s 
p r i s i o n e s m i l i t a r e s de S a n F r a n c i s -
c o p o r h a b e r s e s a b i d o q u e u n p r e s o 
i m p o r t a n t e l l a m a d o V á r e l a , e v a -
d i e n d o l a v i g i l a n c i a , h a b í a e s c a p a -
do de d i c h a c á r c e l . 
B u i z Z o r r i l l a h a d e s a p a r e c i d o d e l 
l u g a r da s u r e s i d e n c i a . C o n t a l mo-
t ivo , h a n c i r c u l a d o c o n b a s t a n t e i n -
s i s t e n c i a r u m o r e s c o n r e s p e c t o a l 
o r d e n p ú b l i c o . E l Grobierno e s t á so-
b r e a v i s o y h a adoptado todas l a s 
p r e c a u c i o n e s n e c e s a r i a s . L o s fon-
d o s p ú b l i c o s h a n b a j a d o . 
S e h a r e a l i z a d o e n M á l a g a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a p a r a protes -
t a r c o n t r a e l i m p u e s t o de l o s a l co -
h o l e s . 
L a I n f a n t a D * I s a b e l s a l d r á p a r a 
S a n S e b a s t i á n e l d í a v e i n t i c u a t r o . 
Londres, 13 de julio, á ia j 
10 y 30 ms. de la mañana s 
E n l a m i n a de c a r b ó n q u e ae i n -
c e n d i ó , s e g ú n t e l e g r a m a d s l C a b o , 
p e r e c i e r o n q u e m a d o s 2 4 b l a n c o s y 
2 0 0 n a t u r a l e s d e l p a í s 
Londres, 13 ÚG julio, á l e s i 
10 y 40 ms. de la mañana, s 
E l G o b i e r n o h a a c o r d a d o e l n o m -
b r a m i e n t o de u n a c o m i s i ó n de j u e -
c e s p a r a q u e i n v e e t i g a e n l a v e r d a d 
d e l o s c a r g o s q u e s e d i r i g e n á P a r 
n e l l y á o t r o s d i p u t a d o s i r l a n d e s e s , 
c o n m o t i v o d e l p r o c e s o de O'Don-
n o l l . 
Par í s , 13 de julio, á las i 
10 y 50 ms de ta mañana, i 
E l d u e l o e n t r e M . F l o q u e t y e l ge-
n e r a l B o u l a n g e r s e e f e c t u ó e n e l 
j a r d í n de l a r e s i d e n c i a d e l c o n d e de 
D i l l ó a , e n N e u i l l y . L o s p a d r i n o s 
d e l g e n e r a l e r a n M L e h e r i s s e y 
M . L a i s a n t . L o s d e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o f a e r o n M . C l é m e n g e a u y 
M . P e r r í n E l d u e l o d u r ó c u a t r o 
m i n u t o s . E l g e n e r a l B o u l a n g e r es-
t a b a s u m a m e n t e n e r v i o s o y e x c i -
tado, y s e a d v e r t í a s u d e s e o de d a r 
m u e r t e á s u a d v e r s a r i o . 
F u é e l p r i m e r o e n a t a c a r . C u a n d o 
M . F x o q u e t r e s u l t ó c o n l a m a n o he -
r i d a , a m b o s c o n t e n d i e n t e s s e nega -
r o n á a c c e d e r á l o s r u e g o s q u e s e 
l e s d i r i g U n p a r a p o n e r t é r m i n o a l 
d u e l o E n t o n c e s r e c i b i ó e l g e n e r a l 
B s u l a n g o r l a h e r i d a e n i a g a r g a n t a 
q a e s e t e m e a h o r a que s e a g r a v e . 
L a s de M . F l o q u e t , e n l a m a n o y 
p a c h o s e a l^ves . 
C a a n a o e l g e n e r a l B o u l a n g e r re? 
c i b i ó i a h e r i d a e n l-i garganta , v a c i -
l ó y s e l l e v ó a m b a s m a n o s a l c u e l l o , 
c a y e n d o s i n s e n t i d © . L o s p a d r i n o s 
T E L E a B A M A S COMERCIALES 
N u m a Yorfe, j u l i o 1 2 , d l a s 
de l a tarde , 
i ) n t m mpa&elm, A $15-70. 
ík^wttettU papel comercial, tW dir . . 8 & 
5 ^ 5>or líü«. 
Üamuios sobro Londres, 60 diT. (banqnerag) 
& « 4 - 8 7 ctB. 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (bananeros) & 5 
francos 18% ots» 
Idem sobre Mumburgo. 60 úfr, (banauerts) 
á 9 6 . 
ítauos registrados de ios K«tad©s-üníd®&. 4 
por 100, ft 127Vi ex- interés 
Centrífugas n. 10, pol. U^, de 6 0 6 I j l O . 
^ntrffnsros* costo y flefc;, de B 9it6 a 8%. 
Regnüar & bn*m refino, de 5 « 5 8 i l 6 . 
Azficar de miel, de 4 5 i l6 á 4 13i l6. 
2 Vendidos? 875 bocoyes de aztlear. 
Idem: 35,700 sacos de ídem. 
Idem: 21,000 seretas de Idem. 
E l mercado firme. 
Mieles, de 19^ a 19%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 8.30. 
JLÓndres, j u l i o 1 2 , 
kz&mr de remolachs, & 14i9. 
Azficar centrífuga, pol. 96, á 15. 
ikáeiis raguiar rftttno, 4 18» 
* «^solidados, ft 99V6 ex- lnterés . 
CB»*r<v por ciento espafiol, 12% ex-in-
!>?i*cetmt«, Bme* de Inglaterra, 234 pw 
JPari», j u l i o 1 2 , 
T imT i 83 fr. 40 cts. ex-
dírldendo. 
(Quedaprohibida la reproducción dé los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual ) 
OFICIO. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 13 de julio de 1888. 
012 O i Abrid á 235% por 100 y 
cierra de 235^ A 236 
por 100 á las dos. CUÑO ESPAÑOL. N 
OOTIZACIONES 
m t 
C O L E G I O B E C G H & E T O H E ^ . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
5 á 7 p § P. oro es-
pañol, segtin plaza, 
fecha y cantidad. 
f SI 4 22 p8 PM oro 
rwnTATWKBA J «apa&ol, á SO diy. I N G L A T E R R A ....•{ 22i á 22^ p § P., oro 
I espafiol, a 3 dir. 
6 f á 7 p 8 P . , orow-
pafiol, & B0 djv, 
7 i á 7 i pgP-»01061" 
pafhí), á S d i v . 
5i á 6 pg P., OifO oa-
paBol. á 60 dp 
F R A N C I A . 
AXiEMASTIA. P., oro «»-
Sdiv. 
B S T A D O S - Ü N I D O S . . . . . 
MBRCAN-
6i á 6} p; 
pañol, 
9¿ & 10J pgP. . oro 
onpafiol, á 00 diy. 
10i á 11 pg PM oro 
español, á 8 div. 
8 á 10 pg anual oro j 
hlll*N?. 
D15SCDIÍNTO 
T I L 
M e r c a d o m a s i o a a l 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Deronne y 
iiillleux, bajo & regnlar.... 
Idem, idfem, ídem, ídem, bue-
no & superior ?j;> 
[detn. idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9 (T. H ) . . . . . . j. Nomlnal 
Idem buuno á smienor, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regnlar, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueuo, n? 15 4 16 id 
ídem «mperi jr, n? 17 á 18 id-. 
ídem flor^tA n? 19 A 20 I d , . . . 
M e r c a d o e z t n r a j e r o . 
OBNTBIFUQAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96—Sacos, de 6i á 7 1[16 reales 
oro arroba.—Bocoyes' sin operaoione* 
WJJOAa DB MIEL 
Polarización 87 á 89.—De 4 | á 5 reales oro arroba 
gagún envase y niímero. 
AZUOAR MA80ABAJXS. 
Común á regular refino.—Polarización 87 6 89.—1>« 
4jt á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corred&r&s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Maliióa López Cuervo. 
D K F R U T O S . — D . Joíé Costa, y D. Ramón Jallá. 
EÍ copla.—Habma, 13 de julio de 1888 — E l Sín-
dico Presidente interino. Soté M* de Montalván. 
— — » 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
D E ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Barina-
ga, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio H.— 
Becali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe;—Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo—Plores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, D . Darío—Gumá y Ferran, D. Joaquín—Gar-
cía Ruiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimé 
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D. Julio-Madan, D. Cristóbal P 
de—Molina, D. José Manuel de—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D. Francisco-Montalvan, 
D. José María—Matílla,D. Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jaoobo—Prado, D. Federi 
co del—Ruíz y Gómez, D. José—Reinlein, D. R,o 
berto—Roca, D Miguel—Roqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel—Soto Navarro, D. José— 
Santacana y Blay, D Jaime—Saavedra, D. Juan— 
Toscano y Blain, D Joaquín—Vázquez de las lleras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—Zayas, don 
JOMÓ Muría. 
DEPENDIENTES A U X I L I A R E S . 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante-
D. Calixto Rodríguez Navarrete —D. Pedro Puig y 
Maroel—D. Salvador Fernández,—D. Eduardo Fon-
tauills y Grifol—D. José Treto y Nates—D. Balta 
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz. Waldo P. Villamil. D. Jprge 
Díaz Albertini y Martínez.—D. Estanislao Bisbal y 
Fuut.—D. Guillermo Bounet 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O ( Abrid á 236% por 100 y 
DBL ] cerrdde285% « 286 
CUÑO ESPAÑOL, i por 100. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba, 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola i 
Compañía de Almacene» de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Babia * 
Compafiía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compafiía de Almaeeces de De 
pósito de la Habana 
Compafiía Espafiol» de Alumbra 
do do Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas. > 
Compañía Eepafiola de Alumbrado 
de Gas da Matanzas. . . . . . . . 
Compañía de Goa Hispano- Ame-
rioana Consolidada < 
OrtmiiaMa de Camino» d*> Ulnm» 
de la, Habana.,, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti- Spíritns 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. 
lugenio "Central Redención". 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado, 
Compañía de Hielo 
Pemicarril de Q n a n t á E a m o . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Da) Crédito Torritoiial Hipoteca-
rio de la T- . de Cvba . . . . . . 
Crtdtt!as Hípot<9eari«s a l6p g in-
terés uiual 
Id de los Aimaoenes de Sta, « a-
talina con ei 6 pg interés anual, i 
Boaoa de \& Compafiía de Ga: 
HiBpauo-Aiü<?ricanu Consolida-
dft. 
gabRaft, 18 de Julio de im . 
m i á 110 V 
"¿6j'á"io"*"v 
3i á 3 | P 
}6¿ á 14 D 
2» á 21 
91 i 89 
56 á 62' 
29} á 27 
50 á 30 
57i á 57 
MI & 54} 
61 á 5? 
11 á 12| 
9 á 8} 
par á 3 
3i á l í D 
86 á 85} D 
1̂ . á 12 «x-d9 D 
15 á 8 
Gobierno ftenpral de la Isla de Cuba. 
(CONCLUYB.) 
Art. 8? L a existencia 1 )fi?al dfl las Aso-
ciaciones ae acreditará con certifb-adoe ex-
pedidos con reiación al registro, los cnales 
no podrán negarse & los Dirac'ores, Preai-
denctis 6 representantes de la Asociación. 
Ninguna Asociación podrá adoptar nna 
denominación idéntica á la otra ya regis-
trada en la Provincia 6 t m parecida que 
ambas puedan fácilmente confundirse, apli-
cando ei G^bornador en este caso lo dis-
puesto en el párrafo primero del art. 6? 
Art. 9? Loe Fundadores, Directores, Pre-
sidentes 6 retírcaentantes de cualquier Aso-
ciación, darán conocimiento, por escrito, al 
Grobetnador Civil en las capitales de pro-
vincia, y á la Autoridad local en las demás 
poblaciones, del lugar y días en que la A 
sociaclón huya da celebrar sus sesiones 6 
reuniones generales ordinarias, veinte y 
cuatro horMS antes de la celebración de la 
primera. Las reaniones generales qa« cele-
bren ó promuevan las Asociaciones queda-
rán sujetas á lo e&tablecido en la Lev de 
reuniones púbdaas, cuando se verifiquen 
fuera del local de la Asociación, 6 en otros 
días que loa designados en los estatutos ó 
acneráos comunicarlos á la Autoridad, 6 
cuando se refieran á asuntos extraños á los 
fines de aquella, ó se permita la asistencia 
de personas que no pertenezcan & las mis-
mas. 
A r t 10. Toda Asociación llevará y exl-
birá á la Autoridad, cuando ésta lo exija, 
registro de los nombres, apallidos, profe-
siones y domicilio do to^oa los asociados, 
con expresión de los individuos que ejerzan 
en ella cargo de administración, gobierno ó 
representación. Del nombramiento ó elec-
ción de éstos deberá darse conocimiento por 
escrito al Gobernador de la provincia, den-
tro de los cinco días Bigulpatea al en que 
tenga lugar. También llevará uno ó vanos 
libros de contabilidad, en los cuales, bajo 
la responsabilidad de los que ejerzan cargos 
administrativos 6 directivos, figurarán to • 
dos los ingresos y gastos de la Aaoeia 
ción, expresando inequívocamente la pro-
cedencia de aquellos y la inversión de 
éstos. Anualmente remitirán un balance 
general al Registro de la provincia. L a 
falta de cumplimiento de lo prevenido en 
este artículo se castigará por el Gobernador 
de la provincia con multa de ciento veinte 
y cinco á trescientas setenta y cinco pe 
setas, á c a d a uno de los directores ó socios 
que ejerzan en la Asociación algún cargo 
de gobie^uo, sin perjuicio de las responsa-
bllidadts civiles ó elimínales que fueran 
procedentes. 
Art 11. Asociaciones que recau-
den ó distribuyan fondos con destino al 
socorro ó auxilio de los asociados, ó á fiaos 
de beaefluencia, iustracoión ú otros anfiío 
gos; formalizarán semestral mente las cuen-
tas de *UB ingresos y gastos, poniéndolas 
de mamíiesto á sus socios, y entregando un 
ej^mpiaif do'ellas en el Gubiernp de provin 
cía, dentro de los cinco días siguientes á su 
furmalización. 
L a inobservancia de este artículo se cas-
tigara por los medios expresados en el an-
terior. 
Art 12. L a autoridad gobernativa po-
drá penetrar en cualquier tiempo eü el do 
mioilio de una Asociación y en el local en 
que C6;ebre 8us raunionos, y aiívadará sus-
pender en el acto toda sesión ó reuolóa en 
que ee cumeta ó scuerae cometer a guno 
de ios delitos definidos en el Código Penal. 
EiGobeinad"rde la provínola podrá tam 
bién acordar, especificando con toda clari 
dad loa fundameatoa en que se apoje, la 
suspensión de las faa^ioneü de cuaiqúipra 
Asociación, cuando de tm.-: acuerdos, ó de 
los ¡ictos de eus individuos, como socios, 
neuiten méritos bastantes para estimarse 
que pueden reputarse i lícitos, ó que se han 
ccmeildo denc £ /jua debaa motivar au di 
somolón. 
En todo caso, la ALUtoríia i gubernativa, 
dentro da las valuta y cuatro horas ei 
guieutes á su acuerdo, pondrá en conncl 
miento del Jazgado de primara inatanda 
corrospondtente, con remisión de autece 
deutes, los hacbos que hayan motivado la 
suspensión de la Asociación ó de BUS sesio -
DOS, y loa nombres de loa asociados ó con-
currentes que apardzoan responsables de 
ellca. 
L a suspensión gubernativa de una Aso-
ciación quedará sin efbeto si antea de los 
veinte días siguientes al acuerdo no fuese 
C'jnflrmado por la autoridad Judicial, en 
virtud de lo prevenido en ei art 14. 
Art. 13. Los términos que señala esta 
ley para que la Autoridad gubernativa 
ponga en conocimiento de la judlolal los 
acuerdos que adopte respecto da las Aso • 
elaciones, se entenderán ampliados en un 
día por cada veinte kilómetros de distan-
cia, cuando la asociación no tenga su do-
micilio en la capital ó residencia en el T r i -
bunal competente para instruir las diligen-
cias á que diesen lugar los hechos que mo 
tiven el acuerdo. 
Art 14. L a autoridad judicial podrá 
decretar la suapenelón do Isa funciones de 
cuaiqukr aeoomclóa desde el instarte en 
que dicte auto de prooedinilento por deiito 
que dé lugar á que se acuerde la disolución 
en la aentenola. 
Art. 15, L a autoridad judicial será la 
única competente para decretar la dlsolu 
clóu de laa Aaoolaciunes constituidas con 
arreglo á esta L'by. Deberá acordarla en 
las sentencias en que declare ilícita nna 
Aeociación conforme á las disposiciones del 
Código Penal, y en las que dicte sobre de 
iitos cometidos en o a ¡np 11 miento de los a -
cuerdos de la mism'?. Podrá también de-
cretar enlaa eenteridasqua dicte contra loa 
aaociados pordeiltoK cometidos por loa me-
dios qte la Áeoolación les proporcionen, 
teniendo en cuenta en cada caso la natura -
leza y circunstancias del delito, la índole 
de los medios empleados y la intervención 
que la Asociación haya tenido en el em 
pieo de dichos medios y en Ips bachos eje-
cutados. 
Art. 16 Decretada por sentencia firme 
la disolución de una Aaociaclpn, no podrá 
constituirse otra con la misma denomina-
ción, ni con igual objeto, si este hubiere si-
do declarado ilioito. Si no lo hubiere (ddo, 
y se constituyera otra Asociación coa igual 
dencminaclon ú objeto, no podrán formar 
parte de ella los individuos á quienes se hu-
biese in-pnesto pena en dicha sentencia. L a 
suspensión producirá el efecto de impedir 
que se constituya otra Asociación con la 
mlema denominación ú objeto, de que for 
men parte individuos de la Asociación sus-
pensa é incapacitará á los asociados de éa 
ta para reunirse en el local de sus sesiones, 
ó en otro que adoptaren para ello, durante 
el tiempo que que la suspeusion deba sub-
sistir. 
Art. 17 De las aentoncias ó providencias 
en que se acuerde la disolución ó suspen-
sión de las funciones d« una Asociación, ó 
en que esta se deje sin efecto, dará la Auto 
ridad Judicial conocimiento al Gobernador 
de la provincia en el término da segundo 
día. 
Art. 18 L^a Aaodacioties quedan suje-
tas, en cuanto á la adquiaiclotí, posesión y 
disposición do sus bienes, para el caso de 
diBoiuólon, á lo que dispongan las leyes ci-
viles resoecto á la propiedad co'ectiva. 
Art. 19 Quedan derogadas todas las dis-
posiciones anteriores en cuanto se opongan 
á la presente ley. 
Articulo adicional 
Las Ásociaciones existentes quedan so-
metidas á las disposiciones de esta ley y 
deberán cumplir lo dispuesto en el artículo 
4?, si ya no lo hubieren hecho anteriormer-
te, dentro de los cuarenta días &iluientes á 
su publicación en la Gaceta Oficial de Is* 
respectivas Islas, siéndoles aplicable, ei no 
lo verifican dentro de este plazo, lo preve-
nido en el art. 3? 
Dado en Palacio & trece de junio de mil 
ochocientos ochenta y ocho. —María Cristi-
n a — E l Ministro de Ultramar, Víctor Ba-
laguer. 
Lo que de Real orden comunico á V. E . 
para su inteligencia y cumplimiento.—-Dios 
guarde á V E manhos años.—-Madrid, 19 
de junio de 1888 -Ruíai Capdepór," 
Y acorflsdi» por S. E . con ficha 6 del oo 
rrlente el oumplinrenío de la precedente 
Soberana dispí si don, de su orden se pnbli 
ca en la Oacatu Oficial para general cono-
cimiento 
Habana, 7 de jnlio de 1888 
Á , de guintam* 
COMANDANCIA O E N E R A I i D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E I .A HABANA. 
SE0BBTABIA. 
Acordado por U Exorna. Jauta Boondraioa del A -
poRtadero, en sesión de 7 del actu saoar á público 
remate la venta de 373,̂ 69 ksrmoa. de hierro viejo 
existente en el Araenal al tipo" da 250 pesos oro cada 
mil kgmos., 6 sea na cuarto de centavo por kgr.o y 
demág condiciones del pliega qae queda expuesto en 
esta Secretaría de once á nos de la tarde de todos los 
dfas hdbiles; y. sefialada la subasta para el día 13 de 
agosto iiimeditito, hora de la nna de la tarde, se anun-
cia por este medio, á fin de que l'egae á noticia de laa 
personaB á quienes pueda interesar. 
Habana 10 de jnlio de 1888.—Luis de la Pi la . 
Cn 1047 8-12 
COMANDANCIA D E MARINA D E T R I N I D A D . 
Vacante la Asesoría de esta provincia por haber 
sido nombrado para igual cargo en la de la Hihana el 
letrado que ia desempeñaba, el Excmo. Sr Coman-
dante General de > ata Apostadero en virtud de R. O. 
de fecba 1? del mes próximo pasado, ha dispuehto se 
invite á los seCores let-ados que deseen ocuparla para 
que en el término de 30 dias promuevan sus instaji-
cias documentadas & dicha Superior Autoridad, las 
que habrán de presentar en dicha Comandancia para 
darlas el curso que oorrespon>ian. 
Casilda, 5 de julio de 1SS8.—Fernando L u n a . 
3 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del batallón depósito de Vito-
ria Gerónimo Larrarábal Abasólo, vecino que fué de 
la calle de Empadrado ntimero 2, y coyo domicilio 
hoy se ignora, BP servirá preoentarse en la Secretaría 
del GoMerno Milicar de la p'aza de 11 á 12 de la nía-
Rana de dia hábil con el ñn de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana. 10 de juüo de 1838.—El Comandante Se-
cretario, ifartatio Martí. 8-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l capitán de Infante, Vi D. Pedro Rednllcs Gar-
cía, veoino de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno 
Militar de la plaza, do 11 á 12 de la mañana de dia 
hábil con el ñu de entérale de na asunto que le inte-
rés 
Habana. 10 de julio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3 -12 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Re-
galares, vencidos en el mes de Junio próximo pasado, 
«e avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á satis-
facer su importe á la Seoo!óa de Recaudación de esta 
Principal sin recargo alguno hasta el dia diez de agosto 
próximo. Trascurrido dicho plazo incurrirán en el re-
cargo del primer grado y se procederá á su cobro por 
la ^ía de apremio. 
Habana, julio 9 de 1888.—JCms Guarnerio. 
3-12 
T E S O R E R I A C E N T R A L D E H A C I E N D A 
D E L A I S L A D E CUBA. 
Don Ignacio Mundicia se presentará en esta Te?o-
reiía Central, de once do la mañana á cuatro de la 
tirde, á hacer entrega do i a carta de pago n. 61 que 
le fné expedida por Tos $16,119-94 oro, que ••xhibió 
por contribaciones del ingenio "Concepción," de 
Ranzá, en Colón. Bien entendido que de no hacerlo 
én el plazo de ocbo días se harán las publicaciones 
n^sesarias para la anulacióa de dicha carta de pago y 
expedición del certificado de ella que debe ser remiti-
do 4 la Adminiatfscióa Pnacipal de Hacienda de la 
provincia de Mitarzaa, para que realice las operacio-
nes de contabilidad que procedan. 
tíabana, julio 12 de M^i.—Angel M* Carvajal. 
3 14 
Ayudantía, de mo.rini.de Matanzas—DON PEDRO 
CAZOBLA T ENSEÑA, capitán de fragata de la ar-
mada y da este puerto y ayudante militar del dia-
frito. 
E n las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haberae ahogado, en el río S^u Juan, el 
moreno S'món O'R^illy, natural de los (¿uemados de 
QUlBes 22 años, soltero maestro de azñcar, vecino de 
la o í ' e d-Narvaez; bediapnesto por diez dfas en el 
Bolstin Oficiol de esta provincia y DIARIO DE LA 
MARINA de l i Habana, á las personaa qne tengui 
noticia de lo ocurrido ó alguna reclamación qua hacer, 
para que se presenten á prestar la debida deciarac ó.i 
en esta fiscalía de causas, sita en la capitanía del puer-
to.—Mitanzss, 9 de julio de 18 8 —Pedro Omorla.— 
Por mandato de Sit Sría., Gavina G. Andux. 
3-11 
DON JUAN VALDES PAOES, Jaez de primera instan-
cia en propiedad díd distrito del Cerro. 
Por el presente, hago saber: que he dispuesto SQcar 
á p&blioa subasta, por término de yalnte días, la caea 
de alto y bajo, de cante' í \ y azotea, con portal al 
frente, situada en la acera Oeste de la calzada de G i -
lia' o número veinte y doa. haciendo esquina á la calle 
de laa Animas, con unasupeiíbie de doscientos ochen-
ta y seis metroa ochenta y doa centímetros cuadrados 
de terreno, y tashda en veinte y caatro mil ochocien-
tos tremta y nuere pasos diez centavos en oro; seña-
lando para su remate el dia veinte y uno de agosto 
próximo, á las d >ce de la mañana, en el Jazgado, ca-
lle de Acoata núoiero treinta y dos; y se advierte que 
los tí'ulos de propiedad de la casa referida estarán de 
mamfî sio en la Escribanía, p;,ra qae puedan exami-
narlos los que quieran tomar parte en la subasta, pre-
viniéndoseles que deberán conformarse con ellos sin 
tener derecho á f xigir ningunos otros: que no se ad-
mitirán posturas en el remate, que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo; y que para tomar pa'ie en 
dicho remate deberán los lioitadores consignar pré-
viamente en la meî a del Juzgado, ó en el estableci-
miento destinado a l efecto, una cantidad igual por lo 
menos al dies por cieato efectivo del valor de la casa 
qae servirá de tipo á la subasta, sin cuyo requisito no 
serán admitidos. Pues â í lo tengo mandado en los 
ejacutivoa seguidos por D. William H . Redding con-
tra D. Felipe liuata y Petit cn cobro de pe«os .—Ha-
bana, Julio once de mil ochocientos ochenta y ocho. 
Juan Valdés Fagés—inte mí, José Nieolás de 
Ortega. Cn 1060 3 18 
Julio 14 Masootte: Tampay Cayo Hueso. 
15 Saint Garmain: Voraoru». 
15 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
15 Siturniua; ijiveípool y oscalaa. 
16 ijlty of Washlngtotr Nuev» íTorV 
17 autohineon; Nueva Orlecuas y escalas. 
18 Hspa&a: C^diz y escalas, 
«. 18 P. de Satrústegul: Vigo y escalas. 
18 Gaditano Liverpoc; j OÍCCÍM 
... 19 México: Nueva -York. 
19 City oí Atlanta: Nueva York. 
„ 20 Ardargorm: SUflgov 
22 >bana: Progrese y Veracrut. 
22 Carolina: Liverpool y escalas. 
» 23 áoratoga: N&eva I --. ;. 
23 ?!í. í. Vlllfr^rdar Puerta- Bioo y eacalat 
. . ' 26 ^Cauhaítan: Nueva York. 
97 Benita: Amheres y escalaa. 
27 Navarro: Idverpool y escalas, 
24 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
30 N'lá«;»r*- WFtnrr» Ymk. 
3 ! Ardanrigh: Glasgow. 
Agto. 6 Manuela: &t. Thomas y escalas. 
Jallo 14 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
14 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
„ 14 ííiágara: a'uev» York. 
. . 14 Panamá: Nueva York-
15 Cataluña: Santander y escalas. 
M 16 Saint fíermain: St Nazaire y escalas. 
17 City of Washington: VersoruB. 
18 Hutchinoop: N. Oílaana y aeoUfts. 
19 City of Colombia: Nueva York, 
20 España: Veraoruz y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escala». 
_ 20 P. de Satiústegui: Colon y escalas. 
Í. 21 City of AÍexaiMUla: Nuera YotSt. 
24 Santogfe: aueva York. 
26 iíity of Atlanta; Wuev» York. 
28 Santiago: New-Yoik. 
30 M. L . Vlllaverde: Puerto-E'co y escalas. 
Agto. 10 Manuela: St. Thomas y eao&l&s. 
BOTOTO B B ta A MAi* 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Liverpool, Santander y Cádiz, en 20 días, vapor 
esp. Hago, cap. Bonet, trip. 40, tona. 1,772: con 
carga general, á Deulofeu, hijo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 13: 
Para Cárdenas vap. amer. City of Columbia, capitán 
Bettig 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N 
De LIV«RPOOL, S A K T A N D E R y C A D I Z , en 
el vap. e«p. Hugo: 
Sres D. Antonio Toral L^pez—Manuel Ballostra— 
Tomás Ramiro Zuazo é Ibarra. 
Hxvls-%£'a$ de cabota je . 
Dia Í3: 
Da Sierra Morena gol. Sofía, pat. ensañat: con 20 sa-
cos azúcar; 7 garrafones miel y efectos. 
Dimes gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 50S 
?acos carbón 
Teja gol. Vicenta, pat Torrea: con S00 sacos car -
bón. ^ 
DespaeJasdeiis de cabofeajeii. 
, Dia 13. 
Para Cárdenas gol. Viotoiia, pat. Valent, 
Nuevitas gol. Dolores, pat. Juan. 
B u q u e s c e n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santander y Saint Nazaire vapor frano. Saint 
Germain, cap. Leboer.f, por Btidat, Mont' Ros y 
Comp. 
Santander, Havre y Liverpool, vapor-correo es-
pañol Cataluña, cap. Jauregalzar, por M C >lvó 
y Comp 
Nueva-York vap. amer. Niágara, cap-Thomp-
son por Hidalgo y Oomp. 
Nueva-York vápor-correo eap. Panamá, capitán 
Rsaalt, por. M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Santander, Torre del Mar y Barce • 
lona. vap. esp. Cristóbul Colón, cap. Terrena, 
por C. Blaneh y Comp 
—Montevideo, vía Matanzas, bca. esp. Baibi Azul, 
cap Riera, por J , Rafaoas y Comp. 
Canarias berg. e«p. Rosario, cap. Cubas, por 
Maríoez, Mén^fz y Comp, 
-—Cananas bca. esp, María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa. 
Del Breakwater, vía Saeua, bca. amer. Tollie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phmuey, ca-
pitán Norto, por C. E . Beck. _ 
B n q L u s s quo s o b a n d e s p a c b a d o . 
Para Matanzas y otros vap. esp. Bienaventura, capi-
táu Lamuagn, por Sucesores de C. G. Saenz y 
Comp : de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Masootte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnoa. 
üactrac l© de l a c a r g a d e - b u q u e s 
No hubo. 
P ó l i z a c e r r i d a s e l d i a 1 2 








Idem b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . . 












1^023JA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 13 
600 garrafones ginebra L a Campana, 
500 sacos harina Santander, superior, 
100 tabales sardinas 
50 cajas bacalao noruego... 
150 tabalea bacalao Halifax 
1000 eacoa arroz semilla 
10 cajas tocino 
10 id. id 
40 tercero as manteca L e ó n . . . . . . . 
700 cajas fideos L a Salud 
25 i csjas chorizos Enba 
40 sacos habichuelas chicas . . . . . . . . 
400 c j as jabón Ro a m e r a . . . . . . . . . . 
3 0 garrafones ginebra Vencedora... 
500 id. vinagre Sol 
20 osj&aojén A, de Granada 
20 id. anís Mazzantini 
de julio. 
. $f5̂  uno. 
$ ?3 uno. 
. 24 rs. uno. 
, $15 caja. 
. $7iqtl. 
. 7 rs ar. 
. $ i5 íqt l . 
. $16 qtl. 
. $13-65 qtl. 
. $?i las 4 c. 
. Rdo. 
. 10 rs. ar. 
. $5 caja. 
. $4} uno. 
. 10 rs. uuo. 
. $3 caja. 
. $8 caja. 
VAP0BES-C0EBE0S 
DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp« 
E l vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
l H A V R E el 15 de julio á laa cinco de la tarde, Ile-
' vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasaderos y carga general incluso tabaco 
para dichos puertea. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Gijon, Bilbao y San Sebastián. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir los billete* 
de paaaie. 
Laa pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán aua oonsignatañoe, 
M. C A L V O Y C?. O F I C I O S 28. 
u> 24 81S-1B 
Bl vftpor-sorreo 
P. SiTRUSTEGÜI, 
c a p i t á n F e r r e i r o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto C a -
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena. Colón, Sabanilla, 
S&nta Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todoa loa puertos del Pacífico. 
L a carga ae recibe el dia 19. 
NOTA.—Sata Compañía tiene abierta nna póliza 
flotante, asi para eata línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa los efectoa 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888.—M. C A L V O Y C*. 
O F I C I O S 28. In 24 812-1E E S P A S A , 
P A R A O I B X U A 
goleta Msría Andrea, patrón Soau. Admite carga y 
paaajerpspor el muelle de Paula: de más pormenores 
au patrón á bordo. 8790 6a-12 6d-13 
P A R A G I B A R A . 
L a goleta María, patrón Pérez, aaldrá para dicho 
puerto á la mayor brevedad: admite carga y pasajeros. 
Impondrán Oficios 96 y su patrón abordo. 
86«2 4a. 10 4d-ll 
GO L H T A " A V E L I N A , " P A T R O N P E R E Z , saldrá el 14 de este mes de Batabanó para Cien-
fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga á precios 
módicos: informarán Oficios 84. 
8662 5-11 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de ju lo, la barca española 
TRIUNFO, al mando de au capitán D. Simón Soavi-
lia. Admite carea 5 flete y pasajeroa. Informarán sus 
cons'goatarioa, Martínez, Méndez y C?, Obrapía 11, 
8238 20-8 
E l vapor-correo 
capitán Oardón 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
julio, á laa doa de la tarde llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 
Admite carga y paaajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requif Ho serán nulas. 
Recibe carga á bordo haata el dia 18. 
De más pormenores impondrán aua consignatarios, 
M. C A L V O y C P . . Oficios 28. 
124 S13-H] 
D B C O L O N . 
Combinada con las GompaBías del ferrocarril 'de 
Panamá y vaporea de la coata Sur y Norte del Pacífico. 
Ü i il iflfilíl 
OOMFÁSÍIA DSVAPOEfiS 
DE LA MALA R E A L INGLESA 
Bl vapor-correo inglés 
capitán B U C K L E R 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t o 
y S u d dol P a c í f i c o . 
Southampton, vía Veraoruz 
S<$re el i i a . 24 de Julio. 
E l flete para VERAORUZ, LAS ANTILLAS, NORTB Y 
Sno DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de loa 
coñocimleníoa. 
Para los puertos de los Estados-Unidoa de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, ae requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 23 del corriente. Admite pasajeros. 
L a correspondencia ae recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán O B R A P I A 37, 
SRES. FRANCKE HNOS. T COMP? 
C n . 1066 6-14 
C o m p a ñ í a G e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d @ v a p o -
r a - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
tamente s o b r e e l d í a 1 6 de j u l i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n L E B O E U F , 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E H y toda E u r o p a , H í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o s d irectos . XJOJS co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a B i o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e e , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s conocimientess de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . Líos bu l tos de tabaco p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L e s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los* de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de l i l i k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5. 
B K I D A T . M O N T ' B O S T C P . 
8600 lOa-fi 10.Í-7J1 
Wl&%& S t o a x a s h i s » L i n « . 
C O K KgOALA StSU OAVO-HO^SO. 
&4P fewmesfts 7 rápidos vapores do «0$» Ifcaa 
'apt tan M e K a y . 
Saldrán á la un» de la tard*. 
Herán loa viajes on ei órden ilguiente: 
lüASCOTTiS, oap. Hanlon. Miércolea Julio 





















U A S C O T T E 
MASOOTTE 
MASOOTTE. cap 
MASOOTTE. cap. Hanlon. 
M A S O O T T E . cap. Hanlon. 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailvaí íferrooarril de la florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de laa otrao empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA Á ÍSANFOBD, J A J E O S O N V I L L E , SAH 
AQÜSTD!?. C H A B L E S T O K , W I L -
S I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O I t E . 
PHÍLAi>ELPHIA NBW- yOEBL, BOSTON, A T -
L A E T M , NIHEVA O R L E A m MOBÍLA, SAIS 
fíUTS, CjEHCMt&O, D E T R O F ! ' 
5 todas las ciudades importantes de ios Estados-Uni-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeufcfcher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
Tork para los principales puertos de Europa, 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 80 oro ameri-
cano, que aerán facilitadas en la casa consignataria. 
Loa día* de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de laa once de la mañana. 
Es indiapenaabla para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado do aclimatacio£ expe-
dido por el Dr. D. M. Burgesa. Obispo 28. 
L a correspondencia ae recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores impondrán sus conaignatari&t, 
Meroaderea 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Haahagaa, Ag«nt9 del Bíte. 28J Broadva?, 
K m i-York. M . . . 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
M Cartagena 
. . Colon 
Pto. L imón. . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... día 28 
. . Cartagena.,... 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
. . Pto. Limón. . . 
Colon •••• 
B E T O B K O , 
RAMON D E H E R R E R A . 
capitán D . Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor aaldrá de osta pnsrSO ol dia 20 
de Jnlio á las 5 de la tardé para los de 
N u e v i t a s , 
Gt ibara , 
B a r a c o a , 
C f r u a n t á n a m e p 
C u b e , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - B l o e . 
LAS póliias para la carga do travail», sólo se admiten 
hasta el dia anterior de au salida. 
O O M S I G N A T A E I O S . 
Eí^jvitas.—Sr. D , Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
fónantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Roa y C» 
Santo Domingo,—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. E y P. Salazar. y Cp. 
Mayagiless.—Schulzo y Cp. 
Aguadilla,—Srea. Valle, Koppiseh y Oosap. 
Puerto Rico.—Sres. Federaon y Cp. 
Sffdo^pacha por SOWRTVOS r»K H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1B 
C L A R A V A P O R 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , B a 
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todoa loas áhadon, á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
go», j á CAIBABIBK loa ¿unes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAiBAniBKloa martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
{tara pasaje y carga general, ae Dama la atención de oa ganaderos á laa especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víversa y ferretería. 
Mercancías.. . . . . . . 








C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea, García y Cp, 
Caibarién: Srea, Alvares y Cp. 
Se deapacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaxa de Lns, 
2 Y llega á Carta-
4 gena 
5 . . Sabanilla. . . . . . 
5 . . Santa Marta... 
8 . . Pto. Cabello... 
9 L a Guayra. . . . 
11 . . Ponce 
12 . . May agües. . 
15 . . Pto. Rico 
29 . . Vigo . . . . . 
80 . . Corufia 
2 . . Santander 
5 . . Havre 
. . Liverpool. . . . . 
N O T A . 
Los traabordoa de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana ae efectuará 
«m Puerto-Rico al vapor- correo que procede de 1» 
Ponina tüa y al vapor M. L . Vlllaverdt. 
Colon dia 
Cartagena. . . . . . . . . . 
Sabani l la . . . . . . . . . . . 
Santa Marta . . . . . . »i> 
Pto. Cabello 
L a G u a y r a . . . . . . . . . 
Ponce . . 






Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
SeeretaHa. 
For acuerdo de la Junta Directiva, se hace saber ft 
los Hrea, Accionistas que desde el dia 24 del corriente 
ae procederá al reparto de un trea por ciento sobre el 
valor nominal de cada acción por cuenta de laa utili-
dades del afio. 
Habana 5 de julio de 1888.—Arturo Amblará. 
Cnl023 10 6 
COMPAÑIA 
D B 
CAMINOS DE DIERRO DE LA BARAXA, 
S E C R E T A B I A . 
For diaposioión dsl Sa. Presidente se cita á los se-
ñorea accioniataa ^ junta general ordinaria el 19 del 
corriente á laa 12 del dia en los altos de la estación da 
Villanneva para: 1? dar cuenta del informe de la Co-
misión de glosa de laa cuentas del afio social de 1886 & 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos sefiores v< ca-
les; y S? elegir trea vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Directiva y otros doa ai hubiere lugar á ello. 
Habana, julio 3 de 1x88.—•Tosé Eugenio Bemol , 
aecre'ario, O—1012 14-4J1 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G - r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se pone en conocimiento de los sefiores anscritorev 
do la prolongación de este ferrocarril d»>sde la Encru-
cijada haata Csmajuaní, qne la Junta Directiva ha 
acordado que el cobro del primer décimo del importe 
de laa acciones auaoritaa empiece á efectuarse el dia 
15 del mes entrante. 
Habana 25 de Junio de 1888.—Bl Secretarlo, a** 
nigno Bel Monta. C 969 17-37 jp 
m m 
1 0 8 
E S Q V I N A A A M A M G U B A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleana, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paría, Bur-
deoa, Lvon, Bayona, Hambnrgo, Boma, Ñápeles, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lili o, N antea, St. 
Quintín. Dieppe, Tolouae, Venecia, Florencia, F a -
lermo, Turín, Mes ina, &, así como aobiá todaa las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA B ISIiAS CANARIAS 
Para Nueva Orleans con escola en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
Cay» 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichos puertos sobre el tábado 28 de 
Julio. 
Se admiten paaajeros y carga, además de los pun-
to» arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y ae dan boletaa de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán aus consignatarios. 
Mercaderes 8S, L A W T O N HERMANOS, 
Cn 100 1-J1 
VAPOftES-CORREOS 
DE LA fiOMPAÜIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á B u -
r o p a , TTeracrua y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán trea viajea mensuales, saliendo loa vapores 
de eate puerto y del de NeTT-Yara: loa dlaa 4, 14 y 24 
de cada mea. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todaa laa demás, 
bajo la cual pueden aaegurarao todoa loa efectoa que 
se embarquen en sus vaporea.—Habana, 26 de junio 
40 1888.—M. C A L V O T C P . — O F I C I O S 28. 
í ! » RIS-RI 
- D E : — 
E, PI Y C4, BÁBCELOM. J 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tona, 
H e m d n Cortés , » , 3 , 2 0 0 tt 
Ponce de L e ó n , , , , , , , , , 3 , 2 0 0 
B l m a g n í f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a z t i n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el dia 14 de julio, á laa 
onatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r . 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
Cadias, 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2^ y 3! á 
precios módicos. 
Informarán, C. Bianch y C*—Oficios 20, 
7780 22 - 21 Jn 
L. RUIZ & C 
8, O ' R E I I Í I I Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letraa aobre Londres, New-York, Newíl Or-
leana, Milán, Turín, Boma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
fo. Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille. «yon, Méjico, Veraoruz, San Juan de Puerto-uioo, &. 
J E S P A S í A 
Sobre todaa las capitales y puebloa: aobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-SpírituB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mannanilio, Pinar dol Bio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. 12» ICW-tR 
J. BAIJÍMS Y I]a 
CUBA NUM. 4:3 
E J V T U E O B I S P O I * O E t l t & J P ' M 
Giran letraa á corta j larga viata aobre todaa las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, l a -
laa Halearet r (^aui-i ... 1311 IBft-lK 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H ^ P I A 25, 
Hacen pagos por el cabio, giran letraa á corta y lar • 
Ía vlata y dan cartaa do crédito aobre New-Vork, 'hiladelphia, New-Orleaas, San Francisco, Londrea, 
Paría, Madrid, Barcelona y demáa capitales y ciudades 
importantes de loa Estados-Unidoa y Europa, asi co-
mo aobre todoa loa pueblo? de BapaSa y aus pertenon-
aU« l R.'t i w 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todaa las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B s p a ñ a , 
l e l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre laa principales plazaa de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s Bstados-TJnidoft 
SI , OBISPO 2 1 
T81 




S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana á laa aela de la 
tarde dal muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Juevea y á Caibarién los viernea por la mafiana. 
B B T O B I T O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas loa domingoa y 
de eate último punto para la Habana loa lunes. 
NOTA,—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, ae despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Fi»lo«, Colorados y Placetas. 
O T B A.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será traaportada desde la Isabela por ftirrocarril. 
So despacha i horflr. é iiifom»rá« O'Keüly 60 
Cn 1005 1-J1 
Empresa de Vapores Espalóle? 
D E L A S 
ANTILLAS ¥ TRASPORTES MILITAREN 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor A V I L . E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b é n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 
de julio, á laa 5 de la tarde para loa de 
3^ns v i t a s , 
P n e r t o - P a d r e , 
QUbara, 




C O N S I G N A T A B I O S , 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Bodrigaoo 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrosí. 
Gibara,—Srea. Silva y Eodrijíues. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C. Panadero y Qt 
3aracoa.--Sre», Monés y W 
Qnantánamo.—Srcí. J . Kuene y Cp. 
OuívR.~SreH. L , Boa y Cp. 
Se despacha por SOBBINOS D B H E B B B B A , 
SAN P E D B O 26, P L A Z A D B L U Z . 
I S » 81W B 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a visffei 
S O B R E NEW-YOUK. , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
PRANCISCO. NUEVA O R L E A N S , VERAtJBÜZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PÜERTO-Rí OO, PON-
C E , MA VAOlJEÍí, LONDRES. P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N . BAVííNNE, IlAiyiBURWO, B R E -
MEN, B E R L I N , VI EN A, AMSTERDAN, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , OÉNOVA, 
E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS. FRANCESAS E INGLEHA8, BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S PUBSilCOS. 
I8S VñK-lH 
Sociedad Anónima Industria), 
Minas de Nafta de San Juan de Motembo 
ítecre/oría. 
Por acuerdo de la Jisnta Directiva d o l í dol oonieu-
te y con arreg'o al artículo 15 del RaKlamento ii" < 
Sociedad, ae cüa á los Sroa. Accionistas que la com-
ponen, para la Jonta General ordinaria que ha de 11-
ner efecto el 29 d*l actual, á laa doce del dii>, en l& 
casa calle de San Miguel n. 79. 
Lo que ae buce público, de orden del Sr. Presiden-
te, para general couciclmiento.—Habaaa, julio 12 de 
18í8 —EÍ Secretarlo, Antmit Oinart 
8877 3 - U 
Empresa dal Ferrocarril Urtano y Om-
nibns de la Hab na. 
L a Junta Directiva ha acordad ) que, por cuenta 
de las utilidades del corriente año. ae reparta un aeia 
por ciento en billetea del Banco Etpafiol sobre el ca 
pital de eata Compafiía. 
Loa señorea ccoioniataa pueden ocurrir, desde el dia 
24 del aotunl, á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado número 84, á percibir HÚB re>pnctlvas cuotas. 
Habana, 11 de jallo de 1888—El Secretario, ^Vcm-
efíco-S' Macias Cn. 1061 10-13 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de P e p o -
s i to de l a H a b a n a . 
D. Narciao Gelats, Presidente de la Compuñ'a de 
Almacenes de Depósito de la Habana, por acuocdo de 
la Junta Directiva tomado en ae&ión del dia á'tz del 
actual, ae ha servido disponer ae convoque á los aeño 
res accionistas á Junta general extraordinaria p&ra ei 
dia 8) del corriente, á las doce del dia, en el escritorio 
situado en los nuevos Almacenea, calle d J IOP D.aam-
paradoa entre Damas y San Ignacio, á loa efectos del 
artículo 24 de loa Estatutos y Reglamento de Ja Com-
pañía. 
Habana, 11 de julio de 188« — E l Secretarlo. Fer-
nandodt Catiro, C1052 ie-jl 
CONSULADO DB ITALIA. 
E l miércolea 18 de julio corriente se procederá & 1» 
venta en pública aubjata de laa eatatuaa, columnas, 
figura", repisas, rosetones, objetos artísticos en yeao y 
eu cimiento y una infinidad de moldea, ex stentea es 
la casa callo Prado o. 91 pertenecientes á la sucesión 
del rdndadVno italiano D J 'EÓAlvazzi. 
I I igta Lia doce del mi mo dm se recibirán en eate 
Con ulado, calle Industria 115, propuestas para la 
venta en globo de todaa laa exiatenciaa df talladas en 
el inventario que se puede ver en esta E , Cancillería. 
No prf sputándoae propneataa 6 no siendo juzgadas 
oonvenientea laa presentadaa para la venta en globo, 
ae procederá á la venta detallada en pública subasta 
por los rematsdorea Srea, Sierra y Gómez, 
Habana julio 12 de 1888 — E l R . Conaul de Italia, 
G. Pirrone. 8851 4 - l i 
Batallón de ingenieros. 
Autorizado por la Superioridad este batallón, pre-
via las formalidadea reglamentarías para la adquisición 
de doa acéoiilaa, ae convoca por el prese ta a loa se-
ñorea que deseen tomar parte en eata licitación que 
concurran el dia 20 del actual á las nueve de la maña-
na en el onartel de Madera, á cuya hora se hUlar& 
reunida la Junta Económica del cuerpo. 
Lns condiciono^ que ae requieren en dichos anima-
les son las siguientes: 
1* Siete cuartas de alzada. 
2!.1 DÓ cuatro A seis años de edad, amaeatrada al 
enganche de carrea de trabajoa y á lomo ain defectos 
do nirjguna clas«, y todo con arreglo á la Ley de 
compras de Kan^do para el Estado 
Habana, 11 de julio de 18s8 — E l Jefe del Detall, 
José Fernández. Cn 1058 3-13 
CENTRO T E L E F O N I C O . 
Se hRce aabsr á los superitorea del servicio telefó-
nico de e«ta ciudad, que desde esta fecha ha dejado 
de aer empleado de este Centro el Sr. D. Alfredo 
Armengol, que husta hoy desempeñaba, loa cargas da 
Inspector y t üoial 
Habana, 7 de julio de 1888 —V. T . Butlel, Admi-
nistrador. 8743 4-12 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Gomandancia de la Jadsdiodón de la 
Habana.--Anuncio. 
E l dia veinte del actual á laa aleta de la mañana, se 
sacarán á ia venta eu pública licitación, 124 montu-
raa, 108 sacoa de grupa, 59 maletas, 97 cubre-capas, 
8í sudaderos, 88 cabezadas de brida, 88 riendas, 88 
f ilaa- riendas, 88 bocados completos, 44 pares da tras-
tea, 65 morrales de pienao y 45 cabezadaa de pesebre,, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia, 
Las personas que deseen tomar parte en la compra 
de dichoa efectoa, pueden acudir en el dia y hora c i -
tado á la casa-cuartel que ocupa la fuerza de la Guar-
dia Civil «n esta capital, Belascoaín 50, donde tendrá 
lugar el acto. 
Habana, 3 de julio de 188*.—El 1er. Jefe, E d u a r -
do Becas Bisardi. . C1018 18-511 
AVIS 
•ATJX P R A ^ C A I S . 
Le Cerole Prangals, soucleux de colebrer d'gnement 
la grande Féto Nationale, et de demontrer une foia de 
plns la commune penséa de patriotiame qui unit lea 
dlvers membres de la Societé, invite tous sea compa-
triotea á se rendre le 14 Juillet á 4 henrea du soir daña 
sea salons me del Prado 69. 
Havftno Je 11 Juillet 1888.—íe Président. 
8762 3-11a 3-12d 
CIMIMT m m i DE FRMÍCB. 
Teniente Rey esquina & Prado. 
Lea peraonnes dont lea nema suivent son priéea de 
se préiienter á la Chancellerie du Conaulat Géneral 
pour affairos qui lea conoernent. 
Arnoult (Mrae. nóe Soive) 
Amadla (Bugene) 
Borel (Jeau Baptiate) 
Blesaon (Mmo } 
Bodin (Jemi Baptistc) 
Beuturas (¡Vtile. Anna Marcet de) 
Blandin (Heurí) 
Belllaa (Jesn) 
Beheit; (Domingo et Marco; > 
Brllor (Kdouard) 
Bordea (Jeuni 





Coc (Michel Piemj) 




. Deucastel (Madeleine; 
Ducoa (Muse) 
Defernot (Joaeph Bazile) 
Dnconai.'0 (Peliuie) 
Duffjnrg {MIBO. ) 
Duouron Lagouglne (Juan> 
Essarta ÍH<,ary dea) 
Espada (Jacinto Alonso de Ta) 
Frendínahaler (Wiliiam Charlemagne) 
Fr.iiche (Fierre Auguate) 
Folaccl (Joan) 
Catones 
Gpnlard (Vve Adrien) 
Gracet (Aitné Joseph Arlstide) 
Hyacinih* (Mr ) 
Heatrés (Vvo Víctor) 
HorteiiHo (Vvo Anna) 
Horoch^Pk (L < Prlnoe) 
Junoa (B >riiar i) 
Lafdñ (Sylvain) 
Liureniiln (Vintor) 
l.in enblitli (.Si»Di¿j 
L - 6 (Pi. nv A \ C.^iido) 




Molina (Mr. et M î e.) 
Molina (Mme. Vve de) 
M diz'in (Mai ie Charles) 
Placó (Mroe.) 
Potiguy (F iní) 
Payret (Mr. de) 
Peronnuro (Edouard Masaou de la) 
Pons (Mr et Mote.) 
Komoríi (José Caraacoaa) 
Roca (M- ) 
R n\niu • (Augte) 
Soubiran (Pune en Fraugois) 
Begrescan (üosoph) 
Hanlt (Mr. dn) 
St. Denis (Alphotiae Joseph1 
Sigarroa (JOÍHUÍU) 
SuberviHfc (Burtrand) 
Si ¡ard (Joaeph) 
Sana (VIarle) 
Ttinel (VlLfí»:) 
T.Mnchapt (Frai goia) 
Tf yssier (Mr J 
Tauzé (PAUI Joaaph Blcher) 
Venet (Adrtaui Isaac) 
Verguiny (áiiitoine) 
E n caá d' abaence de départ ou de déces do F une 
dea per8onos ol desaua déaignéea. le Conaulat Géué-
ral pria cenx qui en auraient oonnaisaance de vouloir 
bien 1' on avi?o». 
L a Havano, le 1er Juillet 1888.—Le Chancellier, 
J . Bupas. Cn 932 15-1 
Oomaudanoia de Guardia Civil de la 
Habana. 
1* A g r u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subasta para la construo-
oión de monttr as dragonas que pueda necesitar el 
(fuñado da 1*B i '- m^mlauclaa de la Habana, Matanzas, 
Colón y Vuelta- Abajo, qut» forman eata Agrupación, 
en ei período de doa afica ae «"uncia para qne los se-
fiora;' que deeéea hacer proposiciones, .puedan efeo-
iuarlo un la fornisi, y modo que previene el pliego de 
oondicioucs y tipo» que ae bailan de m^nifísato en la 
Oficina del primi-r Jefe de cata Comandar e ia, Belaa-
coaín n. 50, todoa loa díaa no f^ativos, de duoeá cuatro 
de 1 a tarde, en la inteligencia que la subasta tendrá 
iugar ant-u la Junta Económica del Cuerpo, que pre-
ttidirá ei Teniente Coronel Jefe de la Agrupación, el 
dia 15 di julio próximo, á laa doce de la mañana, en 
cuya hora entrt g^rán ios 8< ñores que hagan propoei-
(io.i es, el pliego y demás documenios que correapon-
d^íi. 
Habana, 76 de Junio de 1888.—El 1er, Jefe, E d u a r -
do Becas Éisardi . O 962 13-1 
J M C S B A L L O S T C * 
»«afuero» y Comerciantes Comisionista», 
' J»MJMTE8 DB r.A COMPAÑIA TRASATLANTIOA 
80, Wall Street.—New-York. 
t'treuen sus servicios para toda clase de operadlo» 
ues financieras. 
Compran y venden Bonos de loe B. ü . , Bonos di) 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda oi*» 
«e de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plasaq 
Europa y América, 
A L O S V I A J E R O S 
(MM visiteu este paía, facilitan libritos talonarios ñu 
baques para evitar ol riesgo y molestia de viajar pe? 
el interior con giuesas sumas de dinero, colooaadoltí 
luego i au partid» el saldo £ as f»vor ta evilqvisp 
plan dsl extraniero «ve dsslsae?. 
H A B A N A 
V I E R N E S 13 D E J U L I O D E 1883. 
T J J L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 13 de julio, á l a s l 
4 de la tarde. S 
S e e x p l i c a l a p r i s i ó n d e l D i r e c t o r 
d e l a c á r c e l m o d e l o p o r l a s d e c l a -
r a c i o n e s d e u n a c r i a d a e n e l p r o c e -
s o d e V á r e l a . 
S e l i a n r e u n i d o l o s S e n a d o r e s y 
D i p u t a d o s d e l a I s l a d e P u e r t o - R i 
c o , p a r a p o n e r s e d e a c u e r d o r e s 
p e c t o d é l a s q u e j a s q u e h a n r e c i b i 
d o d e a l l í c o n t r a e l p a g o d e dere-
c h o s e n C u b a d e l t a b a c o d e d i c h a 
i s l a . 
N i é g a s e q u e H u í s Z o r r i l l a h a y a 
d e s a p a r e c i d o d e l l u g a r d e s u r e s i 
d e a c i a . 
En Matanzas. 
E l movimiento político producido por e 
rrorea y desacíertoa lamentables que están 
en la memoria de todos, faé enérg icamente 
secnndado, desde an principio, por la pro 
vínola de Matanzas, la cnal tuvo ocasión de 
expresar sn manera de ver las cuestiones 
suscitadas en el seno del partido de Unión 
Constitucional, en aquellos momentos en 
que una fracción pequeña del Comité pro-
vincial, creyéndose fuerte y poderosa, lan 
zó los rayos de la ex-comunión contra ele 
m e n t o s j m p o í u ^ oylMbA J^bllca y 
consecuentes defensores, en las horas de pe 
ligro, de nuestras doctrinas y nuestras aepi 
raciones. Se recordará que nuestros aml 
gos de Matanzas, convencidos de la neoesi 
dad de hablar muy alto y muy claro para 
que se oyeran sus deseos, publicaron un ma 
niñesto autorizado por más de 500 electo 
res, en el que sustancialmente se contenían 
todas las pretensiones legít imas que formu 
16 con mayor extensión, é invocando la ooo 
peración de todos los afiliados al partido 
el que lleva la fecha de 31 de marzo último 
A l ver este la luz, aquellos correligionarios 
se adhirieron á sus conclusiones con mar 
oado entusiasmo, como que respondían á 
las declaraciones que tenían hechas solem-
nemente en el documento á que acabamos 
de referimos. 
Esos amigos, identificados con nosotros, 
aguardaron tranquilos la solución del con-
flicto, sin que les movieran á abandonar tan 
sensata l ínea de conducta, las provocacio-
nes diarias de que faeron objeto, provoca-
ciones que habrían excitado los naturales 
impulsos de la dignidad ofendida en quie-
nes no supieran acallarlos, para evitar que 
la desunión viQiera y la conciliación se hi-
ciera imposible. ¿Por qué no hemos de va-
nagloriarnos de tan cuerdo procedert E n -
tendemos que habíamos llegado ya á los úl-
timos l ímites de la paciencia y el sufrimien-
to; y con nosotros estaba la provincia de 
Matanzas. 
Mas nuestros esfuerzos faeron vanos, y 
l a concordia no se estableció. L a provin 
cía de Matanzas no ha querido sor la úl t ima 
en proclamar y adoptar el único tempera 
mentó posible hoy, la única solución de las 
presentes dificultades, que nosotros slmbo 
llzamos en esta palabra y en esta idea: la 
reorganización del partido 
E n recientes trabajos nuestros, modestos 
como nuestros, hemos explicado dicho con 
capto que responde á esta necesidad; la de 
propender á identificar la representación 
del partido con eri partido mismo, 6 sea con 
el cuerpo electoral que lo constituye, que lo 
forma. Acaso en ninguna otra provincia 
se dejó sentir ya y se sigue sintiendo con 
m á s fuerza esa necesidad que en la de Ma-
tanzas. Aun nos lleva la memoria á aque-
llos gloriosos días en que el espíritu de núes 
tro partido, encarnado en un hombre poli 
tico de excepcionales condiciones, el Sr. D . 
Manuel Cardenal, su Jefe, y presidente en 
la provincia, desde la fundación de nuestra 
comunidad, obtenía las victorias constantes 
que nos aseguraban, sin un esfuerzo y em-
peño, más ó menos sujetos á la crítica im 
parcial, para domeñar á una minoría respe 
table, sino por la natural Icflaencia de la 
mayoría reconocida del partido, la íntegra 
representación de la provincia en las Cór 
tes del Reino. Traslademos la considera 
ción al espectáculo de hoy, cuando estamos 
en minoría en provincia tan importante 
por lo que respecta á dicha representación 
Y no se dirá ciertamente que aquel ilus 
tre correligionario cuya muerte coincidió 
con la celebración de la últ ima asamblea 
del partido de Unión Constitucional, faera 
un amigo de vanas novedades y de impre 
meditadas y locas reformas, un demagogo 
ni un aliado de los autonomistas. E r a un 
político conocedor de las circunstancias 
convencido de la realidad del movimiento 
expansivo que su partido estaba obligado 
á seguir, so pena de suicidio. Por eso se in-
teresaba, minutos antes de exhalar el últ i 
mo suspiro, en conocer los acuerdos de a-
quella Asamblea y preguntaba ansioso: ¿qué 
se ha resuelto? 
Los infatigables compañeros del Sr. C a r -
denal, los que le ayudaron en sus nobles 
empresas de nueve años, coronadas por el 
más brillante éxito , no han olvidado la he 
renda, pobre en dinero, rica en pensamlen 
tos levantados, que les dejaba al morir, y 
se han propuesto conservarla y defenderla 
con tesón é incontrarrestable empeño. 
Así lo patentiza la relación que se nos 
envía, de los acuerdos tomados en la reu-
nión celebrada en la noche del domingo, en 
Matanzas, en la morada de nuestro querido 
amigo el Sr. D . Francisco de P . Llur ia , por 
numerosos correligionarios, afiliados todos 
Indefectiblemente al gran partido de Unión 
Constitucional; reunión convocada con el 
objeto de dar cuenta del movimiento de la 
opinión de los firmantes del manifiesto de 
31 de marzo en esta capital, y de apoyarlo 
en aquella provincia. 
De esa reunión resultó el nombramiento 
de una Comisión cuyo fin y encargo es la 
reorganización del partido en la provincia, 
bajo la base que explican las cartas parti-
culares y los periódicos que recibimos de 
aquella ciudad, del cumplimiento del pro 
grama de 1878 debidamente expuesto en el 
Manifiesto de 31 de marzo; liberal y justa 
aspiración, que es la única que puede mejo-
rar la precaria situación que actualmente 
nos agobia. 
Tenemos noticias fidedignas que nos per 
miten decir que en la Comisión nombrada 
figuran, entre otras personas no menos dig 
ñas del cucar lese onñaao, nues-
queridos amigos los Sres. D . Tiburclo 
Bea, és te con el carácter de Presidente, D . 
Francisco de P . Llur ia , D . Francisco de la 
Torre, D . Martín Arzanegui, D . Mariano 
Artís, D . Francisco D í a z Vega, D . Enrique 
Llur ia , D . Ricardo García Oña, D . Gabriel 
Simeón, D . Cesáreo Tamargo, D . Silvestre 
García Bango, D . Manuel de la Riva, D . 
José Díaz Ravera, D . Angel de la Portilla, 
D . Lorenzo Fuentes, D . Angel Ortlz, D . 
Faustino Menéndez, D . Francisco Planas, 
D. Domingo Pons, D . Teodoro Cardenal. 
¿Qué hemos de agregar m á s que nuestra 
calurosa felicitación á los amigos que han 
tomado sobre sí la empresa de devolver al 
partido su grandeza é importancia en la 
provincia de Matanzas? Mucho esper&mos 
de su celo y entusiasmo. Mucho espera el 
partido, el cual nunca podrá creer, nunca 
creerá que tales nombres justifiquen los te-
mores que indica un periódico local, fervo-
roso partidario de la actual desorganiza-
ción allí reinante, de que la constitución 
del comité reorganizador signifique una de-
rrota para su respetabilidad y prestigio, 
una derrota para nuestra tradicional unión, 
una derrota para los ideales sustentados de 
antiguo, defendidos en cien combates y dig-
nificados en multitud de victorias. 
No: tales nombres y los de sus dignísi-
mos compañeros, y los de cuantos cooperen 
á su obra, así en la capital de la provincia 
como en los demás términos municipales, 
son garantía eficaz de que iremos al triun-
fo del partido de Unión Constitucional y 
de sus ideales, que no consisten en el esta 
clonamiento, sino en la vida y en el pro 
greso. 
mejor que todo otro argumento, el espíritu 
que reina entre nuestros amigos de aquella 
localidad; y destruirá seguramente muchas 
ilusiones acariciadas por nu estros contra-
dictores. 
I Qué importancia tiene la adhesión del 
comité de Sancti-Spíritus ? Por desgracia, 
ese comité nunca sostuvo relaciones con el 
provincial, ni el cuerpo electoral que allí 
vota con nosotros alcanza más de cuarenta 
sufragios en favor de las doctrinas de Unión 
Constitucional. 
No es cierto que se hayan adherido al 
Centro los comités de Cifuentes y Calaba-
zar. Si el presidente del de Cifuentes ha 
dado particularmente algún paso en tal 
sentido, será en oposición manifiesta con 
la opinión de los electores de aquella loca-
lidad, quienes, en su inmensa mayoría, es-
tán con el Comité provincial, según adhe-
sión escrita que conserva el Sr. Pert Ierra. 
Tampoco es cierto que en Yaguajay se ha-
ya reunido el comité, y por consiguiente 
ningún acuerdo se ha tomado allí en el sen-
tido de adhesión á la Directiva. 
Escasísimo es el número (acaso no llegue 
en junto á cincuenta) de los electores de 
Rancho Veloz, Quemado de Güines y Ceja 
de Pablo, poblaciones de corto vecindario 
en l a jurisaiccionib 
No tenemos para qué hablar del resto de 
la provincia ni del poderoso contingente 
que presta á la defensa de nuestras ideas 
el unido cuerpo electoral de Santaclara, 
Cienfuegos y Trinidad. Podrá la opinión 
dividirse en Sagua la Grande, por circuns-
tancias que están al alcance de todos; pero 
aun así, no estamos en minoría en el distri-
to Judicial. 
Resulta, pues, que en la soledad en que 
se ve el Sr. Pertierra desearían hallarse 
nuestros contradictores, en la provincia de 
Santa Clara. 
FOIÍIJETEN". 9 
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SEGUNDA PARTE DE 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 




L a señora de Argeles acogió al Barón 
con un grito de alegría, como si sólo con su 
presencia hubiese podido remediarlo todo. 
—¡Ah, qué bueno sois por haber venido!.. 
¡SI supiérais con qué impaciencia os espe-
r a b a ! . . . . 
E l Barón no respondió. 
E l , tan vivo de de ordinario á pesar de su 
excesiva gordura, avanzó con paso tardo, 
los ojos inyectados y pálido y alterado aún 
por las terribles escenas que en su casa ha-
bían tenido lugar. 
—¡Si supierais! —prosiguió la de A r -
geles—¡si supierais! 
Pero se detuvo sorprendida al ver la ac-
titud y la fisonomía del Ba ión; en lasque 
sus propias preocupaciones le habían impe-
dido fijarse antes. 
E l Barón se habla parado en medio del 
salón y fijaba en Lía una mirada e x t r a ñ a , 
persistente, en la que se reflejaban los o-
puestos sentimientos que luchaban en su 
alma: la cólera y el odio, la piedad y el 
perdón. 
L ía de Argeles se estremeció. 
Creyó que una nueva desgracia se cer-
nía sobre su c a b e z a . . . . . . E n lugar de 
consuelos, el Barón debía traerla nuevas 
penas. 
—¿Por qué me miráis as i !—preguntó con 
voz alterada por la ansiedad.—¿Qaó os he 
hechof 
—;Vo«, mi pobre L í a ! . , , . r ¡Nadal i 
El Sr. Pertierra. 
Consecuentes con las declaraciones he-
chas en nuestro númeru de hoy, no quere-
mos ocupamos de los ataques de que ha 
sido objeto nuestro amigo, el dignísimo 
Presidente del Comité provincial del parti-
do de Unión Constitucional de Santa Cla-
ra. Creemos que la iluatración y recto cri-
terio de nuestro distinguido correligionario 
aprobarán esa resolución que reclama el 
modo y forma con que so pretende llevar la 
polémica política. Mas no podemos omitir 
la rectificación de lo que se ha asegurado 
respecto de encontrarse hoy aquel decidido 
defensor de nuestras ideas en las Villas, 
poco menos que solo. Sirve de base á di-
cha temeraria afirmación el inexacto su-
puesto de que el comité del partido en Re-
medios está en hostilidad con la dirección 
provincial que tan hábilmente ejerce el se-
ñor Pertierra. L a s dignísimas personas 
que hoy constituyen dicho comité, decidi-
das como están á cooperar con todos sus 
esfaerzos á que se realice la unión del par-
tido, siendo, como son consecuentes con 
esa aspiración que es la general aspiración, 
no harán nada que quebrante la unidad 
del mismo en aquella provincia, porque no 
han de qaerer que en la parte se efectúa 
aquello que lamentan en el todo, porque 
comprenden qae la disciplina que se ha 
aconsejado desde las alturas debe comen-
zar por las naturales jerarquías Interme-
dias, y porque creerían contradictorio en 
su conducta llamarse disciplinados y obe-
dientes y á la vez colocarse en rebelión para 
con los jefas naturales, legítimos y por to-
dos reconocidos, que tiene el partido en Ja 
provincia. E n las presentes discordias, 
aquellos buenos patricios mantendrán su 
Imparcialidad entre los bandos ó fracciones 
que luchan; pero cuéntese con que no rea 
lizarán acto alguno que destruya la admi 
rabie cohesión de qae se envanece nuestro 
partido en las Villas. 
L a lectura del periódico L a Idea que ha 
empezado á publicarse en Remedios, en 
sustitución del colega que hasta ahora ha 
bía llevado allí la defensa de las doctrinas 
de Unión Ccnstltuclonal, podrá hacer ver 
La zafra en Manzanillo. 
Los Sres. Ramírez y Oro nos remiten el slguleat,» estado general de la zafra en la j u -
risdicción de Manzanillo, desde 1? de diciembre da 1887 haeta 30 de junio de 1888: 
Gobierno civil déla provincia. 
Habiendo sido autorizado el Sr. Gober-
nador Civil de la provincia para embarcar-
se con dirección á la Península por el va-
por correo del día 15 del corriente mes, el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha desig-
nado para sustituirle en dicho cargo al Sr. 
Presidente do la Diputación provincial don 
Antonio C . Teliería. 
Este nuestro respetable y antiguo amigo 
ha desempeñado ya ese cargo con el mis-
mo carácter de interinidad, en circunstan-
cias análogas, ó sea cuando, designado el 
Sr. Alonso Martín para el Gobierno que 
ahora deja, hubo de proveerse el destino 
provisionalmente, al cesar su antecesor el 
Sr. Marqués de Alta Gracia. 
E l Gobernador General, con elevado es-
píritu de imparcialidad y buen sentido po-
lítico, mantiene un criterio que aplaudimos, 
cual es el de que los cargos en cuyo nom-
bramiento interviene la elección popular, 
sean enaltecidos y honrados debidamente, 
demostrándose la confianza que inspiran á 
la autoridad aquellos que los ocupan. 
Ninguna demostración más cumplida que 
la concesión de funciones tan Importantes 
como las qne van anejas al Gobierno de una 
provínola, otorgada á quien, siendo presl 
dente del cuerpo que, en el órden civil es 
la segunda autoridad de la misma, reúne 
condiciones especiales de conocimiento de 
la localidad y de sus necesidades. 
—iEütonces qué tenéis? ¡Dios mío! 
¡me dáls miedo! 
£1 Barón se acercó á ella y la cogió una 
mano como si por aquel contacto hubie-
se podido penetrarla mejor de lo que iba á 
decir. 
—¿Qae qué pasa?—dijo;—voy á explicá-
roslo. Y a sabéis que he sido cobardemente 
ultrajado y engañado, que mi vida ha sido 
amargada por el miserable que sednjo á la 
majer que yo adoraba . . . . á mi mujer . . 
Habéis oído muchas veces mis proyector de 
venganza si llegaba á encontrarle Paes 
bien, Lía, ya sé quien es, ya le he encentra 
do ¡El hombre que ha destruido mi fe 
Ucidad en este mundo es el Conde de Cha-
lusse, vuestro hermano! 
Lía de Argeles separó su mano de la del 
Barón con un brusco movimiento, y dijo a-
terrorizada: 
—¡Dios mío! 
Una amarga sonriza crispó loa labios del 
Baión-
—¿Qaó tenéis?—dijo—¿no ha muerto 
vuestro hermano? . Por robarme to-
do me ha robado hasta el placer de la ven-
ganza. 
Lía de Argeles no pronunció una palabra, 
respetando el dolor del Barón. 
Conocía los horribles sufrimientos que ha-
bían conducido á aquel desgraciado á una 
especie de suicidio moral, y le compadecía 
con toda su alma. 
— Y no es esto todo—prosiguió el Barón. 
— Y o tenía seguridad, como os he dicho mu-
chas veces, de que mi mojer, durante mi 
ausencia, había sido m a d r e . . . . . . He bns-
cade dorante muchos años ese hijo maldito, 
pensando que por él llegaría hasta su pa-
d r e . . . . . . ¡Pues bien, ya le he encontra-
do!. . . Aquella criatura nacida en la deshon-
ra es hoy una hermosa Joven que vivía con 
su padre, con vuestro hermano . . . . Se llama 
Margarita. 
Lía escuchaba con los brazos caídos, apo-
yada contra la pared y temblando. 
Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Circulo de Hacendados 
de esta Isla, sobra el mercado azucarero en 
Londres y Nueva Yoik: 
Ntteva York, 13 de julio, á las t 
11'50 de la mañana , s 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f, eos 
to y flete. 
Mercado Londres, Arme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14-91. 
Unión de Fabricantes de Tabacos. 
Ayer, jueves, se efectuaron las elecciones 
de la Directiva de esta Sociedad en el pro 
senté año económico, resultando designado 
para el cargo de Presidenta, por los asocia 
dos, nuestro querido amigo y entusiasta co-
rreligionario el Sr. D . Francisco González 
Alvarez, cuyo interés por la industria taba 
calera es bien conocido y justamente esti-
mado, como se demuestra en este acto de 
confianza de los que constituyen la Unión 
deFabricant s. 
He aquí el resultado general de las elec 
clones: 
Presidente. 
Sr. D. Francisco González Alvarez. 
Fice Presidente. 
Sr. D . Domingo Mora. 
Vosales. 
Sr. D, Segundo Alvarez. 
Manuel Valle. 
. . . . Pedro Bances. 
. . . . Domingo García. 
. . Francisco Ochoa. 
. . . . Tomás Díaz. 
Suplentes. 
Sr. D . Celestino Corral-
. . . . Francisco Menóndez. 
. . Ceferino Pérez. 
. . . . José M* Villamll. 
Terminado el asto de la elección, el señor 
González Alvarez propuso, y fué por una 
nlmldad acordado, nombrar Presidente 
Honorario al Excmo. Sr. D . Leopoldo Car 
va j a l . 
Comisión provincial de Santiago de Gnba. 
Nuestro querido amigo y correligionario, 
el Sr. D . Manuel Barrueco ha sido nombra-
do por el Excmo Sr. Gobernador General, 
vocal de la Comisión provincial de Santiago 
da Cuba. L e felicitamos cordialmente. 
Había en su mirada tal expresión de a-
sombro y extravío, que parecía qne no po -
día explicarse las palabras del Barón. 
Y es que el horror de los acontecimientos 
traspasaba el límite de sus fuerzas. 
Su razón vacilaba bajo tan repetidos gol-
pes, y su hijo, su hermano, Margarita, Pas-
cual FeralUeur, Coral, Yaíorsay, todos, en 
fin, los que amaba, temía ú odiaba, dan-
zaban como espectros en el caos de su ce-
rebro. 
del Redoblaba su espanto la sangre fría 
Barón. 
L e había oído tantas veces exhalar amar-
gas quejas y proferir terribles amenazas, 
loco de dolor y de cólera, que no podía creer 
que se resignase así. 
¿Era sincera su calma? ¿No encerra-
ba más bien una sorda cólera próxima á es-
tallar? 
—Así juega y se burla de nosotros el des-
tino—prosiguió el Barón.—¿Oa acordáis del 
día en que os encontré errante por las calles 
de París, con vuestro hijo en los brazos, pá-
lida, extenuada de fatiga y de necesidad, 
desesperada, sin asilo y sin pan? No 
veíais entonces más refugio que la muerte, 
según me habéis dicho después ¿Có-
mo Imaginar, cuando os recogí, que salvaba 
del suicidio á la hermana de mi más cruel 
enemigo, á la hermana del hombre á quien 
perseguía con tanto enoarnimiento?... . 
Su respiración era cada vez más anhe-
lante y pasaba y repasaba la mano por sú-
frante como si con aquel movimiento hu-
biese podido borrar los pensamientos que le 
atormentaban. 
-S in embargo—prosiguió con con amar-
ga sonrisa—aún puedo vengarme si quie-
r o . . . . . . E l Conde ha muerto; pero puedo 
d«volverle vergüenza por vergüenza 
Él me deshonró! ¿Pues qué me Im-
pide llenar de oprobio esa nombre de Cha-
lussa de que estaba tan orgul loso? . . . . . . E l 
|sedujo á mi mujer hace a ñ o s . . . . ¡pues bien, 
I N G E N I O S . 
SAN RAMÓN. 
Exportado para N. Yotk. , 
Idem para Cienfuegos... 
SANTA TERESA. 
Exportado para N. York. . 
Dos AMIGOS. 
Exportado para Cienfuegos 
ISABEL. 
Exportado para N. York. . 
Idem para Cienfuegos... 
Existencia 
TRANQUILIDAD. 
Exportado para N. York. . 
ESPERANZA. 
Exportado para N. York. . 
Idem para Barcelona.... 
Existencia... 
SALVADOR. 
Exportado para N. York. . 
Existencia 
SANLDIS. 
Exportado para N. York. 
SANTA SOFÍA. 
LUGO. 
Exportado para N, York. . 
Idem para Cien l'uegos.. 
CUENTAS CLARAS. 
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Aumento on 1887-88 144.823'67 
R E S U M E N . 
Embarcado para Nueva-York. . . . 273.910'22 
Idem para Barcelona 1. -Í15'22 
Idem para Cienfuegos 115.259*45 
Exis tenc ia . . . . . . , 18.113'43 
408.558,32 
Consumo calculado 30.000 
TOTAL DE ZAFRA 438.558'32 
408.55S'32 




ZAFRA DE 1886-87. 
Para los innndados en Méjico. 
L a suscripción iniciada por el Casino E s -
pañol con el Indicado objeto, continúa a-
bierta en la Contaduría de dicho Instituto 
todos los días, de siete á diez de la noche; y 
los no festivos de siete á cuatro de la tarde 
en Aguiar 97 esquina á Riela, y San Igna-
cio 56 esquina á Amargara, á cuyos puntos 
deberán enviar sus donativos los que de-
seen contribuir al alivio de aquellas desgra-
cias. 
S U S G B I P O I O N iniciada por el CASINO 
ESPAJTOL de esta c iu iad ,para socorrer á 
los que sufren las caiamidades ocasiona-
daspor los temporales que aeotaron (en 















ORO. B T E S . 
Sama anterior de laliatan. 4..$ 8.417 65 $ 3.780 50 
Excmo. Sr. Gobernador Civil 
de la provincia 
Empresa de vapores de los se-
ñores Meuéndez y C ? . . . . 
Sres. Jané y C * 
Rafecaa y C ? 
, . D . Echezarreta y C ? . . . . 
Sr. D . Enxebio Fernández.. 
Sres. San Roraán, Castro y C * 
. . Alonso Jauma y C * . . . . 
. . Villaverde y C? 
. . WI. Sánchez y C * 
Deulof JÜ. hijo y C * 
Sr. D . Joué Bahigonr. . . . . . . . 
Sres.. González y Esquerro.. 
. . Loza, Pérez y C? 
Sr. D. José Ripia 
Sres. Miró y Otero 
. . Miró Gran y C * 
. . García Cuó y C * 
Sr. D . Juan Astorqni 
Sres. L Raíz y C? 
. . Lezama, Larrea y C ? . . . . 
Sr. D.Manuel Suarez 
. . . . Jasé Garvlsu 
. . . . Salvador Coca 
. . . . José Pojol y Mayóla.. 
10 60 
























S. E . ú O $ 3.784 45 $ 3.780 
Habana, 12 de julio de 1888—El Contador, L Chia. 
(Se continuará ) 
Importante resolución. 
Con motivo de la Exposición que entregó 
al Iitmo. Gobernador Civil de esta provin 
cía una comleión de la Junta Directiva de 
la Sociedad Procteotora de los Niños, res-
pecto de i a necesidad de poner en vigor las 
disposiciones dictadas en favor de la ense-
ñanza de la niñez, se ha dirigido por la ex-
presada autoridad la circular siguiente, qae 
reproducimos con satisfacción del Boletín 
OJlcial de la Provincia y en la que se revé 
la el Interés del Sr. Alonso y Martín en fa-
vor de la instrucción pública: 
L a Instalación en esta capital de una so-
ciedad protectora de los niños que ha de ex-
tender á toda la l í l a sus legales y humani-
tarias gestiones, de la cual es digno Presi-
dente el Exomo. Sr. D. Jerónimo de Usera, 
Deán de esta Santa Iglesia Catedral, cuya 
elevada Ilustración es una garantía de los 
Opimos frutos que ha de producir tan vene-
rable institución, obligan á este Gobierno á 
recordar á todas las autoridades que depen-
dan de él, el cumplimiento de la circular de 
31 de dlciembie de 1879, diotada por el Go-
bierno General y publicada en la Gaceta 
oficial de 2 de enero de 1880, en la cual se 
determina cuanto se considera necesario 
para que la niñez desvalida, y la que por a 
bandono ó Incuria de sus padres, parientes 
ó tutores, sea alimentada y educada, extir-
pando asi el vicio de la vagancia y la repe 
tlción de crímenes, cuyo origen emana slem 
pre de la falta de Instrucción y de las malao 
inclinaciones que aquel vicio desarrolla. 
Desde los tiempos más remotos nuestras 
sabias leyes patrias han Impuesto obligarlo 
nes á los padres, parientes y tutores de los 
niños, para que los alimenten y los eduquen 
y el Estado ha creado establecimientos pia 
dosos para suplir aquellas obligaciones res-
pecto de los huérfanos y desvalidos, consig-
nando recientemente en el Código penal vi-
gente, correcciones determinadas para los 
que hacen caso omiso de tales deberes. 
yo puedo public ar mañ Ana por todo París 
lo que ha sido de su hermana! 
L a desgraciada Lía se dejó caer de rodi-
llas y dijo con voz suplicante: 
— ¡ P i e d a d ! . . . . ¡Tened compasión de mí!.. 
¿No he sido alempre para vos una amiga 
fiel y c a r i ñ o s a ? . . . . ¡Recordad ese pasado 
que i n v o c á i s . . . . ¿Quién os ha ayudado á 
llevar el pesado fardo de vuestros dolores?... 
¿No os acordáis de que vos también queríais 
morir un día? Una mojer acertó á en-
cotrar las dulces palabras que apartaron de 
vos la idea del suicidio, y esa mujer. . soy yo. 
E l Barón la consideró un Instante conmo-
vido, y gruesas lágrimas corrieron por sus 
mejillas. 
De pronto se inclinó hacia L i a , y levan-
tándola la sentó en una butaca diciendo: 
—¡Bien sabéis que no haré lo que digo!.. 
¿Acaso no me c o n o c é i s ? . . . . ¿No estáis se-
gura de mi afección y sabéis que sois sagra -
da para mi? 
Aquel desgraciado trataba de sobrepo-
nerse á sus dolores y de dominar su emo-
ción. 
—Además—anadió—antes de venir aquí 
había perdonado ya. Sé qua ante el mundo 
esto seria ridículo; pero no mo Importa. Po-
dría vengarme fácilmente, pues no tengo 
más que dejar correr los acontecimientos y 
la hija del Cande de Chalusse y de la Baro-
nesa de Trlgault se p e r d e r í a . . . . Pues bien, 
en lugar de esto he prometido tenderla mi 
mano ¿Qaé culpa tiene esa pobre mu-
chacha de que su padre sedujese mojares 
casadas y de que su madre sea una infame? 
L a señora de Argeles «e levantó con el 
rostro radiante de esperanza. 
—¡Ah! ¡bien s a b í a — d i j o - q u e no en vano 
me dirigía á vuestro c o r a z ó n ! . . . . 
Y cogiéndole una mano, trató de llevarla 
á sus lablop; pero el Barón la retiró dulce-
mente, preguntando con extrañeza: 
—¿Q aé queréis dech? 
—Qae estoy muy arrepentida de no ha-
ber querido ayudaros á defender á ese dea-
Dispuesto este Gobierno de provincia á 
hacer que m cumpla la legalidad y ayudar 
con mano fuerte á que la sociedad estable-
cida pueda llenar los elevados fines para 
que fué creada, he acordado que por el Bo-
letín ofiolsl y en varios números consecuti-
vos, ee reproduzca la citada circular; en-
cargando á los Alcaldes Municipales y de-
más empleados que dependan de este Go-
bierno, no sólo que cumplan y hagan cum-
plir cuanto en la misma se previene, sino 
también que siempre faciliten los auxilios 
que reclame dicha Sociedad para llenar 
cumplidamente su cristiana y humanitaria 
misión. 
Habana, 7 de julio de 1888. 
Lu í s Alonso Martín. 
Junta Municipal. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
recibimos el siguiente aviso: 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el 
primer inciso del artículo 63 de la Ley Mu-
nicipal vigente, el Excmo. Ayuntamiento 
en cabildo ordinario de 9 del actual ha a-
cordado repartir en diez secciones á los 
contribuyentes del Estado, por razun de la 
contribución territorial de Industria y Co-
mercio, Profesiones, Artes y Oficios, para 
formar la lista de elegibles para el sorteo 
de los vocales asociados que con loa seño 
rea concejales han de constituir la Junta 
Municipal en el corriente año económico; 
en ru consecuencia y cumpliendo lo dis-
puesto en el artículo 61 de la Ley referida, 
he diapuesto se publique á continuación el 
mencionado reparto, á fin de que dentro 
de! plazo de ocho días, á contar desde el en 
que se interte el primer anuncio, puedan 
presentarse las reclamaciones que contra 
dicho reparto se ofrezcan en la forma que 
por el último de los citados art ículos se es-
tablece. 
Reparto que se cita. 
Seooión Ia Propiedad Territorial 12 vocales. 
Id . 2a Profesiones 2 Id. 
Id . 3a Artes y Oficios 2 Id. 
I d 4a Industria del tabaco 2 id. 
I d . 5aVarlE8 industrias . . 2 id. 
Id . 6alQdu8tria 2 id. 
Id . 7a Comerciantes y Ban-
queros 2 id. 
I d . 8a Comercio de ropas.. . 2 Id. 
Id . 9a Comercio devíveres . . 2 id. 
I I 10a Comercio 2 id. 
Habana, julio 11 de 1888 — E l Alcalde 
Municipal, Gondedelbxñee. 
Sobre pasaportes. 
E n el USoletín Oficial de hoy, viernes, se 
publica la siguiente circular del Gobierno 
Civil acerca de los requisitos que necesitan 
para salir de esta Isla los individuos perte-
necientes al instituto de Voluntarles: 
GOBIERNO C I V T L DB L A P R O V I N C I A . — 
Por la Secretaria del Gobierno General se 
dijo al Sr. Gobernador Civil de la provin-
cia de Pinar del Rio, en comunicación de 
9 del que cursa, lo siguiente:—"Con fe-
cha 3 del corriente dice la Capitanía Ge 
neralal Excmo. Sr. Gobernador General.— 
Como contestación al respetable escrito de 
V. E . fecha 16 del pasado, respecto á los 
xequisitos de que se han de proveer los vo-
luntarlos de esta Isla para salir fuera de 
ella, tengo el hoaor de participar á V. E . 
que aquellos Individuos simples volunta-
rios no sujetos á rasponsabllldad de quin-
tas, bien por haberla extinguido ó por ha-
ber sido declarado» exentos de ellas por 
cualquier motivo, sólo necesiten la autoriza-
ción especial del Excmo Sr. General Sub-
inspector del Instituto, y los que aún no la 
han cumplido y sirvan aeojíidos á benefi 
cios, no pueden salir por ningún concepto 
sin mi autorización, provistas del corres-
pondiente pasaporte y prévio depósito del 
importe de su redención en la caja de la 
Snb-lnapeoclón de Infantería por el una 
vez fuera de la Antilla no vuelven á incor-
porarse.—Lo que de orden de S. E . tras-
cribo á V . S. con motivo de la comunica-
ción número 3 786 de 9 de junio úl t imo, en 
cuanto se refiere á individuos pertenecien-
graciado á quien deshonraron la otra noche 
en mi casa, 
—¿El señor Peraillem'? 
— S í . . . . ¡Es Inocente!-.. . E l Vizconde de 
Coraith es un miserable, á quien vi deslizar 
las cartas preparadas que hicieron ganar á 
aquel joven E s a Infamia sé también que 
la ha cometido Coraith Á Instigación del 
Marqués de Valorsay. 
E l Barón miraba á L i a con asombro. 
— ¡ C ó m o ! . . . . ¿Lo sabíais y lo habéis de-
jado p a s a r ? . . . . ¿Y habéis tenido el valor de 
callaros cuando aquel joven á quien des-
honraban Invocaba vuestro tesVlmonlo? . 
—Ignoraba entonces que exlatía Marga-
rita; ignoraba que aquel joven era amado 
por la hija de mi hermane; i g n o r a b a . . . . 
E l Barón la Interrumpió indignado. 
—¿Y qué importa? —dijo.^-¡Habéis 
cometido una acción Indigna! 
Lía baló la cabeza, y dijo con voz apenas 
Inteligible: 
—No podía menos. Coraith me aanonazó 
con mi secreto, que sorprendió villanamen-
te, y además conoce á Wilkle. L e tiemia y 
le t emo . . . . No frunzáis así las ceia«, por-
que no trato de disculparme Sólo quie-
ro explicarme. Mi posición es horr lb te . . . . 
No tengo confianza en nadie más q ue en 
v o s , . . . Voa sólo podéis venir á mi «oco-
rro ¡Escuchadme! 
Y le refirió en pocas palabras su ¡situa-
ción respecto al Vizconde, lo que h a b í a pe-
netrado de los proyectos del Marqméa de 
Valorsay, la visita del Sr. Fortunat, s o » te-
mores, v por fin la firme resolución que se 
había hecho de arrancar á Margarita de 
manos de sus enemigos. 
E l Barón se había sentado y escuchaba 
con interés y emoción. 
Las explicaciones de Lía de Argeles com-
pletaban las confidencias de Pascual F e r a l -
liear y las involuntarias confesiones del 
Marqués do Valorfcay. 
E l Barón no podía dudar de que una te-. 
tes al indicade Instituto de Voluntarios. 
— E n lo que respecta á lo solicitado por 
ese Gobierno Civil en la propia comunica-
ción acerca de que se le manifieste qué 
estados conservan aún el requisito de pa-
saporte, á fin de cemplir lo establee i do en 
la 2a de las reglas dictadas como conse-
cuencia de la R O. de 18 de abril próximo 
pasado, sobre supresión de aquel requisi-
to, se ha acordado d e c i r á V . S. que para los 
efectos de esas reglas, no es necesario 
saber lo que V. S desea, pues como en 
ningún caso es obligatorio ya proveerse de 
pasaporte para salir de la Isla, si á alguien 
le conviene obtenerlo porque en su excur-
sión tenga que viajar por algún punto en 
que no se halle suprimido esta clase de do-
cumentos, el mismo Interesado se cuidará 
de pedirlo, ya que para ello está autorizado, 
con lo cual no bará más que Imponerse vo-
luntariamente una carga en beneficio del 
Tesoro público. 
L o que he dispuesto se haga público por 
este medio para general conocimiento. 
Habana, julio 11 de 1888 
L u i s Alonso Martín. 
La catástrofe de Méjico 
Los periódicos de la vecina república que 
recibimos ayer continúan publicando tris-
tes pormenores respecto de los estragos 
cansados por las Inundaciones de la segun-
da quincena del mes de junio. E l Partido 
Liberal inserta una correspondencia de 
León, fechada el día 23, con las siguientes 
noticias: 
«En medio de la profunda consternación 
que reina en torno mlojr de^l^dMo^qlUSnjr 
.ISrtt.'Tua í íe 'es taTlnaad, escribo á V d . estas 
lineas para darle algunos pormenores sobre 
la Inmensa catástrofe. 
Desde el lunes 18 del corriente en la ma-
ñana, comenzó á soplar un viento algo fuer-
te, fresco al principio, pero callente dea-
pués y acompañado de menuda llovizna. 
Hacia la una de la tarde el cielo estaba 
completamente negro, y descargaba sobre 
la ciudad un verdadero diluvio, de modo 
que en toda la noche comenzaron á sentirse 
sus efectos. L a s paredes más débiles se de-
rrumbaban con estrépito espantoso; las ho-
jás de lata y las tejas arrancadas de los te-
chos aumentaban con su ruido el pavor ge-
neral y las familias se refugiaban donde po-
dían para escapar al furor de los elementos. 
Amaneció el día 19, y la gente se lanzaba 
á la calle á ver la suerte que habría cabido 
& sus deudos y amigos, ansiando saber si 
sobrevivían, y encontrándose con otros do-
minados por las mismas Ideas, en presencia 
del horroroso cuadro que ee ofrecía á sn 
vista, todos se saludaban con júbilo. 
¡Masay! Los que así se saludan tienen 
que separarse para volver á sus casas, por-
que la tempestad aumenta. E l agua cae á 
torrentes; el rio se desborda, y edificios que 
habían resistido á la lluvia del día anterior, 
vienen al suelo, sepultando entre sus es 
combros en muchos casos, á sus moradores. 
E l día 20 fué horrible. Dominados los po-
bladores de la ciudad por el espanto y el 
terror, no es posible hacer una descripción, 
ni aún aproximada, de tal día: el agua de las 
nubes aumentando el inmenso caudal de la 
que en impetuosa corriente arrastraba ca-
sas, maobles y cadáveres; el llanto de las 
mujeres y do loa niños que á gritos pedían 
misericordia, la desesperación que en todos 
los rostros se pintaba presentaba un cua-
dro desgarrador. L a pluma no puede trazar 
loa Incidentes de esta desgracia ni aún a-
oeroarse á la realidad. 
E l 21 aplacó la lluvia, dejando á la ma-
yor parte de los habitantes sin tener un 
rincón donde albergarse, ni una pieza de 
ropa que ponerse. NI una sola casa ha de-
jado de sufrir, de las que quedaron en pié, 
y de estas, habrá que retirar muchas, por-
que amenazan ruina. 
£1 número de victimas se hace ascender 
& cerca de mi!, de las cuales ee han encon-
trado los cadáveres de unaa trescientas, y 
h»n quedado en la miseria más de 30,000 
personas. Hay muchas calles en las que 
aún no se puede andar, y loa estragos sólo 
pueden apreciarse en preaenoia de la rea-
lidad. 
Durante loa días 19 y 20, nadie podía sa-
lir á la calle, de euerte que sintiendo que 
nuestras casas se hundían y se desmorona-
ban, ni aún el recurso de huir teníamos, 
norque el agua nos cerraba el paso; apenas 
intentábamos salir, la corriente nos arroja-
ba con tanta fuerza que no noa resolvía-
mos á morir machucados 
Las pocas noticias que hasta ahora se han 
podido recibir de poblaciones comarcanas, 
porque estamos casi aislados, pintan con 
más negros colores aún el horror de la si-
tuación. Pueblos enteros han quedado a-
rrulnadop; gran número de casas han sido 
destruidas, y el ferrocarril Central desapa-
reció bajo una sabana de agua qne parece 
un mar. L a s pérdidas en toda la zona Inun-
dada se calculan en más de seis millones de 
pesos, y esta cifra no es exagerada, pues 
aún sin tener el conocimiento de las locali-
dades, puede Inferirse por cata abreviadí-
sima reseña lo tremendo de la catástrofe, y 
cualquiera puede figurarse el cuadro de de> 
sclaclón qne presentan estos antea risueños 
campos donde la naturaleza había sombra 
do ricos dones, acrecentados por la mano 
del hombre. Multitud de familias que se en-
tregaron al descanso el día 19 poseedoras 
de un modesto bienestar, conquistado á 
fuerza de trabajo, hallólas la mañana si-
guiente en la miseria, ein un techo que las 
protegiera de las Inclemencias del cielo, sin 
un pedazo de pan que llevar á la boca. Mi-
liares de esos pobres artesanos que honran 
á nuestra Industria, están hoy sin amparo 
padeciendo los horrores de la desnudez y 
el hambre. 
A medida que van conooléndoae más por-
menores crece la compasión. No hablemos 
ya do las pérdidas materiales, cuya enume-
ración es aterradora; no hablemos de la In-
mensa amargura de los que han visto de-
saparecer en un instante el hogar santifica-
do por el trabajo; de los que han visto abis-
marse en las aguas la modesta fortuna en 
qne cifraban las esperanzas de su vejez. 
Hablemos del llanto de las madres que han 
perdido al hijo de sus entrañas, hablemos 
de laa inocentes crlaturaa, milagrosamente 
salvadas de la muerte, y cuya triste orfan-
dad en la tierra queda sin amparo, de fa 
millas antes numerosas y hoy mermadas 
por la catástrofe; del padre, del esposo, 
que han coíemplado la desesperada muerte 
de las prendas queridas de su corazón, sin 
podarlas socorrer en aquel trance amarguí 
simo. Dediquemos también, en estas líneas, 
un honroso recuerdo á loa valientes sóida 
dos que manda el general O rellana Nogue-
ras y á otras dignas personas, cuyo com-
portamiento ha sido superior á todo elo-
gio. 
E n medio de las tristes reflexiones que 
estas desgracias despiertan, se siente ine-
fable placer con loa rasgos de caridad con 
qne una Infinidad de personas han queri-
do aliviar la suerte de las víctimas. E l Pre-
sidente de la República y el gobernador 
del Estado han enviados donativos, se han 
distinguido por su generosidad los señores 
Genaro de Lagos, el Sr. Sollano, el señor 
Yermo y otras personas. 
Secunden tan noble proceder todos los 
que puedan, porque no hay que olvidarse, 
los viejos, las mujeres y ios niños de León 
no pueden vivir mucho tiempo ein pan y 
sin abrigo." 
E l mismo ilustrado periódico, en su nú-
mero del 27 del pasado y bajo el epígrafe 
" E l desastre del Bajío", escribe lo si-
guiente: 
"Los últimos acontecimientos que tuvie-
ron y tienen lugar en el Bajío han conmo-
vido á cuantas personas tienen de ello co-
nocimiento. L a s inclemencias del cielo han 
arrancado la vida á muchas personas, han 
destruido muchas propiedades y reducido 
á la miseria á multitud de familias. Prin-
cipalmente en León y en Silao los desas-
tres han sido de más consideración que lo 
qne revelaron laa primeras noticias que so-
bre la catástrofe se recibieron en esta capi-
tal y por la misma razón más lamentables. 
E l telégrafo nos ha pintado el cuadro más 
triste y lúgubre de aquellas poblaciones, y 
eso que el laconismo de los mensajes no 
pueden darnoa á conocer loa detalles con 
todos sus horrores. 
L a s desgracias acaecidas, muchas de 
ellaa á lo menea, son Irreparables, y por 
consiguiente la sociedad se reducirá á la-
mentarlas solamente; pero otras de ellas 
pueden ser remediadas en lo posible. Un 
pueblo cristiano y civilizado como lo es el 
de Méjico, no puede permanecer apático 
espectador de la ruina de millares de fami-
lias. Llámese caridad ó filantropía esa vir-
tud que lleva á las sociedades hacia donde 
quiera que hay lágrimas que enjugar y do-
lores que mitigar, los desastres ocurridos 
en el Bajío presentan al país una ocasión 
para que ejerciten esa virtud de todo co-
razón generoao. Muchoa lugares de la Re-
pública, principalmente León y Silao, ne-
cesitan en estos momentos de los auxilios 
de la sociedad." 
—J^q ha^s'jiia.vana la excitación del referí 
do periódico. Muchos de los 
"Hasta la mañana del día 22 la altara de 
la lluvia en el pluviómetro del observatorio 
de León era de 326 milímetros, altura ver-
daderamente pavorosa. 
E l hambre aumenta L a cuestión de sub-
sistencia comienza á preocupar seriamente 
áun á la clase acomodada. 
L a ciudad de Querétaro comienza á Inun-
darse en su parte Norte. Desde el día 2 
del actual ae han desatado tan fuertes llu-
vias sobre aquella capital, que la presa de 
Chlchimequillas se ha reventado, arrojando 
la gran masa de agua que contenía sobre la 
ciudad. Los aguaceros continúan tal como 
si se tratara de otro diluvio, y es de temer-
se, por lo tanto, otra catástrofe cuyas ame-
nazas son mayores á cada momento. 
Las lluvias son muy abundantes en la 
capital de Jalisco. Aun no hay principios 
de inundación. E l correo esti Interrumpido. 
Comienza allí el pánico al tenerse noticias 
de las inundaciones y en.virtud de las fuer-
tes lluvias. Por fortuna el gran declive 
que tiene la ciudad y el vasto cauce del río 
que cruza por la vertiente que forma la par-
te principal y el barrio de San Juan de 
Dios, ponen hasta cierto punto á la ciudad 
á cubierto de una semejante catástrofe." 
Juntare Obras del Puerto de la Habana. 
Por la Contaduría de la miflma recibimos el siguien-
te resumen de los Ingresos y Gastos correspondien-
tes al mes de mayo último, reconocidos y aprobado» 
perla expresada Junta: 
INGEESOS. 
luz en la capital de la República, entre ellos 
E l Nacional, E l Tiempo, L a P a z Pública, y 
el mismo Partido Liberal, han abierto sus-
cripciones para alivio de tan Inmensas des-
gracias. L a s compañías de zarzuela del 
Sr. Pastor y dramática del Sr. Burón, el 
circo ecuestre de los hermanos Orrln, y o-
troa han ofrecido funciones con tal objeto. 
E n la tards del 26 se efectuó una reunión 
de más de 2,000 personas en el local que 
ocupa la Cámara de Diputados, promovida 
por el digno Presidente de la República, 
general don Porfirio Díaz , que acudió 
á la misma acompañado de los ministros 
Sres. Romero Rubio, Hinojosa y Mariscal, y 
manifestó al ocupar la presidencia, que 
siendo un conflicto nacional la gran catás-
trofe que acababan de sufrir las ciudades 
de León y Silao, es un deber de patriotis-
mo procurar toda clase de alivios á loa des-
graciados qne han quedado sin hogar á 
consecuencia de tal desgracia, por lo que 
se había creído en el deber de apelar, no 
como Presidente de la República, sino co-
mo ciudadano y compatricio, á los senti-
mientos filantrópicos y humanitarirs de sus 
conciudadanos, á fin de organizar de una 
manera conveniente loa medios que deben 
emplearse como más eficaces á conseguir el 
fin que él se propone de remediar en la par-
te que sea posible, la gran calamidad que 
están sufriendo los habitantes de las po-
blaciones que han sido víctimas de la inun-
dación. 
E n seguida el Sr. Romero Rublo, minis-
tro de la Gobernación, expuso los nobles 
propósitos del Sr. Presidente, hizo la pin-
tara exacta de la tríese situación en que 
han quedado las poblaciones de León y de 
Silao y manifestó que felizmente el espíritu 
noble y generoso de nuestra sociedad se 
había adelantado de una manera espontá-
nea, á tender su mano generosa para impar-
tir una protección de caridad y simpatía á 
todos loa desgraciados que hoy están su-
friendo, y que lo único que tenía que ha-
cerse es dar á esos sentimientos la dirección 
más uniforme y benéfica al fin que todos se 
proponían. E n tal virtud, y en nombre del 
Sr. General Díaz , propuso el nombramiento 
de un Comité directivo, formado de nueve 
personas, de las cuales una sería Tesorero 
y otra Secretarlo, para que con ellas se en-
tendieran todas las comisiones colectoras, 
no sólo de la capital, sino de toda la Repú-
blica, para lo cual ya se había dirigido el Sr. 
Presidente á los Gobernadores de los Esta-
dos, á fin de que ellos á su vez organizaran 
Juntas eapeclales que se entendieran con la 
Directiva. 
E l Sr. Ldo. D. Gumersindo Enrlquez hizo 
uso de la palabra para encomiar debida-
mente la generosa solicitud del Sr. General 
Díaz en apresurarse á encabezar el moví 
miento que se nota á favor de loa inun-
dados de León, y propuso que el señor Ge 
neral Díaz fuese el Presidente de la Jun-
ta Díreatlva, y que él mismo propusiera á 
las personas que debían acompañarlo en su 
propósito noble y levantado, cuya proposi-
ción fué acogida con aplauso general y 
aceptada por aclamación. E l Sr. General 
Díaz dió las gracias á la numerosa reunión 
que presidía, por la muestra de confianza 
con que acababa de ser favorecido, y propu-
so por conducto del Secretarlo interino Sr. 
don Rosendo Pineda, á las siguientes per-
sonas para vocales de la Junta Directiva: 
Sres. Generales D. José Ceballos y don 
Manuel González Cosío, Ldo. D . Cárlos R l -
vaa, don Jenaro Ralgosa, don Valentín 
Uhlnk, don Juan Llamedo, don Sebastián 
Camacho como tesorero y Sr. Dr. Ramón 
Rodríguez Rivera, como aecretarlo: todos 
los cuales faeron aceptados con verdadero 
beneplácito. 
Inmediatamente después se abrió una 
suscriclón á propuesta del señor Presi-
dente, que prodnjo en el acto la suma de 
$30 695-04 cts. 
También el Iltmo. Sr. Labastlda, Arzo-
bispo de Méjico, ha enviado una circular á 
los párrocos de las Iglesias católicas, exci-
tándoles á que recojan donativos entre sus 
feligreses para esa desgracia 
Los socios del Casino Español de Méjico 
han organizado noa estudiantina que reco 
rrerá las principa es calles de la población, 
impetrando auxilios para las victimas de 
León y Silao. 
Loa Sres. D. Isidoro Pastor y D . Domingo 
Cantells han promovido una suscriclón entre 
todos loa artistas y empleados del teatro 
Nacional para socorrer á los inundados de 
León. L a empresa encabezó la suscriclón 
con $150. 
E l Nacional ha publicado las siguientes 
noticias: 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesore-
ría provincia de Hacienda: 
Por impuesto sobre descarga, á los bu-
ques de travesía $ 6.187 14 
Por arbitrio de Pontón á. los buques de 
cabotaje 
ano T S a - 1 ^ X Ĵ *1 de atrauue á los mismos 





Total . . . $ 6.5Í6 05 
GASTOS. 
Por dirección d© laa obras, personal y ma-
terial $ 1.124 72 
Por tren de limpia del Puerto, id. i d . . . . . • 1.975 88 
Por muelles del Estado, id. id 1.287 00 
Boyas y va'izas, id. i d . . . . . . . 22 00 
Por Secretaría y Contaduría, id. id. 691 00 
Total 5.103 40 
Habana, junio 23 de 1888.—El Secretario-Conta-
dor, Jican J . de Musset.—YI B ? — E l Presidente, 
Alonso Martin. 
nebrosa intriga ee agitaba en torno de los 
millones del Conde de Chalusse. 
Desde un principio había creído com-
prender el fin, y ahora empezaba á expli-
carse los medios. 
—Ese miserable Marqués—pensó—sabe 
por Coraith qua Lía es de la familia de Cha-
lusse, y piensa, cuando Margarita sea su. 
mujer, obligarla á reclamar la herencia de 
su hermano y á partirla con él. 
—¿Qué os parece que debemos hacer?— 
preguntó Lía. 
—Desde luego creo que debemos desen-
mascarar á Coraith y Valorsay para rehabi-
litar al señor Ferailleur. E s posible que esto 
me cueste cien mil francos, pero no lo sen 
t i r é . . . - Había de perderlos á una carta, 
pues mejor empleados están en hacer una 
buena acción. 
—Desgraciadamente Coraith hablará en 
cuanto aepa que le he delatado. . . . 
—¡Qae hable! 
L a de Argeles se extemeoló. 
—Pero entonces—dijo—el nombre de 
Chalusse quedará deshonrado, y Wilkle sa-
brá quién ea su madre. 
—¡No! 
—¡Sin embargo. . . . 
—Dejadme acabar amiga m í a . . . . Tengo 
un plan muy sencil lo. . . . Esta noche mis-
mo vals á escribir al señor Patterson, di-
cíóndole qne llama á vuestro hijo á Londres 
con cualquier.pretexto.... con el de darle 
dinero, ñor ejemplo. Naturalmente Irá en 
seguida;' allí se le detendrá, y como Coraith 
no ha de ir á buscarle, estaremos tranquilos 
por ese lado. 
—¡Dios mío! —murmuró Lía.—¿Cómo no 
se me había ocurrido esa idea? 
— E n cuanto á lo que tenéis que hacer 
vos, querida amiga, es mucho máa sencillo 
todavía Se trata de representar una 
comedia ¿Qaé podrá valer vuestro mo-
blliarto nnofl elra mil francos ¿verdad? 
Patín •y -i ; vals a fi uinr á favor do uno de 
mis testaferros un recibo coa fecha antigua; 
CRONICA © B N B H A S L , . 
S e g ú n dlce^uno de nuestros colegas, se 
halla plenamente restablecido de la grave 
enfermedad que lo ha tenl do en cama algún 
tiempo, el renombrado planista y composi-
tor Sr. D . Nicolás R. Espadero, noticia que 
reoibirán con satisfacción sus numerosos 
amigos, y de la que nos holgamos también 
nosotros, admiradores de an talento. 
—Sabemos que Mr. Crampón, Cónsul ge-
neral de Francia en esta Isla después, de la 
recepción oficial que tendrá efecto, maña-
na, sábado, á laa 11, en el Consulado gene-
ral, saldrá en el tren de la tarde para Ma-
tánzas á fin de presidir el banquete con que 
los numerosos cíudadanes franceses resi-
dentes en aquella provincia, celebrarán 
por primera vez en la misma la fiesta na-
cional del 14 de Julio. 
—Por el Gobierno General se han hecho 
los siguientes nombramientos: Celador de 
Santiago, á D . José Medina y Meza; celador 
de 1* clase de Cárdenas, á D . Luis Gonzá-
lez; celador de 2* clase de Colón, á D. A n -
tonio Lugo y de Macuriges, á D . Mariano 
Rlvero; celador de 1* clase de la Habana, á 
D. Antonio Hevia, D . Eamón Martínez, D . 
Juan Vázquez Speneer y D, José G . Rey y 
de 2* clase D. Manuel Menéndez, D . Sera-
fín Montalvo, D . Ignacio de Cárdenas, D . 
Elias Rlvero, D . Enrique Moreno y D . José 
Morojo. 
—Agotados loa sellos de correos valor cin-
co centavos, el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral ha diapuesto se sustituyan con los de 
á diez de igual clase divididos diagonalmen-
te, entre tanto se reciban de la Fábrica Na-
cional los que ya se tienen solicitado. 
—Escribo un periódico de Cárdenas que 
de continuar las lluvias con la misma per-
sistencia que hasta hoy, la jurisdicción de 
Colón se verá de nuevo Inundada. 
— E l martes por la mañana falleció en 
Cárdenas, la morena Dominga Amador á la 
edad de ciento veinte y un años, conservan-
do hasta úítima hora el uso de todas sna 
facultadea. 
— E l movimiento de la epidemia varioloía 
en Matanzas durante la primera decena del 
mes actual, ea como sigue: 
Existencia en 1? de j u l i o . . . . . . . . . 73 
Atacados en la decena 14 
19 dados de alta 
7 fallecidos 




Existencia el 10 01 
—Han sido concedidos los empleos de al-
féreces á D. Antonio Cardel García, D . Pe-
dro do la Cuesta Saínz y D. Hermenegildo 
Aguirrez&bal y el de capitán á D . Manuel 
Sánchez Rendueles. 
—Han aldo devueltas aprobadas las pro-
pueetes de oficiales del Regimiento Caba-
llería Voluntarlas de Matanzas y del bata-
llón de San Cristóbal. 
— Copiamos de E l Telégrafo de Trinidad 
del 7 del corriente: 
" L a escasez de añejos y la necesidad de 
reponer ea los potreros de ceba las toradas 
que se han sacado, venia Indicando la ten-
dencia al alza del ganado de cría para la 
ceba, tanto máa cnanto que la liga que mo-
nopolizaba el mercado de carnes en cata 
pl- za, se viene normalizando el precio de 
ios ganados, á despecha de los especulado-
res de la liga, y de los qne han dado al 
traste con ella, que son, los mismos perros 
con diferentes collares. Se ha hecho una 
operación á $9, eegúa nuestras noticias, da 
cien añojos, á entregar en septiembre, si 
para entonces no rige mejor precio en el 
mercado, en cuyo caso satisfará el compra-
dor la demasía. Están, pues, de enhora-
buena los criadores; lo que Importa ahora 
es que se defiendan contra la cruel y des-
piadada especulación, y se Irá normalizan-
do el valor de la riqueza pecuaria, que 
viene siendo por muohoa motivos en esta y 
otras jurisdicciones llmítrofas desde algu-
nos años á esta parte, el nervio de la r i -
queza públ ica" 
—Habla L a Voz del Guaso de Gantána-
m o de la próxima cobecha de café en loa 
términos que signen: 
Debido á la seca por que atravesó no há 
mucho esta jnriedícelón, como también á 
los recios vientos que han batido á las plan-
taciones en la época de la florescencia, se 
augura una cosecha muy escasa para el 
año próximo venidero. 
Las existencias en depósitos son de es-
casa importancia, lo cual indica que en 
precio será estimable antes que comience 
la nueva cosecha. 
—Durante elmes de junio se exportaron 
por el puerto de la Caimanera (Gnantána-
mo) 11650 sacos azúcar seco, y 4,000 de 
azúcar húmedo. 
—Leemos en L a Correspondencia de 
Santiago de Cuba que á las cuatro menos 
cuarto de la mañana del día 2 ae han sen-
tido dos sa cudlmientos de tierra, de 
regular duración. 
L a mayor parte de los habitantes de la 
ciudad ios han sentido, y desde esa hora 
en el que aparecerá que le debéis cíen mil 
francos E l día del vencimiento os pre-
sentan vuestro rec ibo . . . . ; no p a g á i s . . . . ; 
oa persiguen.. . .; os dejáis perseguir . . . . 
Entonces vienen á embargaros y vos os 
dejáis embargar No sé si me explicaré 
bien. 
Una vez bscho el embargo, se anuncia 
con gran ruido por todo París quo por dia-
posición judicial se venden en pública su 
oasta los muebles, ropas y alhajas de la se-
ñora de A Y a os figuraréis el efecto de 
la noticia ¿ v e r d a d ? . . . . Me parece oír á 
vuestros amigos y á loa asistentes á vues-
tras reuniones:—"¡Hola, querido! ¿Sabéis 
lo que sucede á la pobre de Argeles?— 
¡áh! ¡No me habléis de esc! —Debe ser un 
embargo fingido —¡Cál No lo creáif: la 
pobre está completamente arruinada.—Pues 
lo siento, porque era muy simpática.—¡Oh, 
mucho! Y se pasaba muy bien el rato en su 
casa ; pero entre n o s o t r o s . . . . — ¿ Q u é ? — 
L a verdad es que ya no era una niña 
Páro, en fin, no creáis que dejaré de Ir á 
pujar á la subasta " — Y en efecto, que-
rida amiga, no faltarán asistentes numero-
sos al hotel Dronot, y vuestros íntimos lle-
varán su generosidad hasta pagar por gran 
valor cualquier pequenez de vuestro ho 
tel 
Lía de Argeles bajaba la cabeza, roja de 
vergüenza. 
Jamás en menos palabras palabras la ha-
bían hecho sentir tanto el horror de su si-
tuación. Jamás había visto con tanta cla-
ridad el abismo á que había rodado. 
¿Y de quién venía aquella suprema humi-
llación? De BU único amigo, de su sola es 
peranza, del Barón de Trlgault. 
Pero lo más horrible es que no parecía te 
ner conciencia de la crueldad de sus pala 
bras, y continuaba con acento de amarga 
Ironía: 
—Veréis acudir á vuestra casa á todas 
esas moñecas que han convenido en llamar 
se "grandes señoraa," Tienen á mucha 
hoora el adornarse con laa joyas de u n a . . . . 
desgraciada. . . . ¡Oh! ¡No temáis que vues-
tra casa deje de ser visitada por mi mujer 
y por mi hija, por la Vizcondesa de Bois 
d'Ardou y per la de Rochecott! 
L a de Argeles observaba al Barón con 
tímida curiosidad. 
—Está bien—dijo—segulró vueatroa con-
aejf'f; pero j,y después? 
—¡Qué! ¿No habéis adivinado?. . . . Quie-
ro haceros desaparecer Conozco cinco 
ó seis periodistas, y no me costará gran tra-
bajo persuadir á cualquiera de ellos de que 
habéis muerto en un hospital, dándole a-
aunto para escribir un artículo comovedor 
y sobrM todo moral. 
—¿Y qué haré yo? 
—Pasaréis á Inglaterra y os estableceréis 
en las cercanías de Londres, donde podréis 
ser una mujer respetada.. Con el pro-
ducto de vuestros muebles tendréis sobra-
damente para subvenir un año á vuestras 
necesidades y á las de Wilkle. A l cabo de 
ese tiempo reuniréis los documentos Indis-
pensables y vendréis á reclamar la herencia 
de vuestro hermano. 
— L a señora de Argeles se levantó como 
si la hubiese picado una vivera. 
—¡Jamát!—dijo. 
E l Barón creyó que no había oído bien. 
—¡ Có mo I —exclamó; —queréis abandonar 
al Estado esos millones que os pertenecen 
legítimamente? 
— S í - . . . es necesario. 
—¿Vals á sacrificar el porvenir de vuestro 
hijo? 
— N o . . . , Wilkle puede hacer máa tarde 
lo que no haya hecho yo. 
—Pero eso es una locura. 
Una agitación febril hab ía seguido al aba-
timiento de la señora de Argeles. L a cólera 
crispaba sus facciones, y sus ojos, siempre 
dulcefl, tenían una expres ión amenazadora. 




nmohos da ellos ealieron á la calle temero-
sos de que se repitiera la visita de ese te • 
rriqle huésped. 
Be nos asegura q^e en Quantánamo no 
ha dejado sentir sas efectos el fenómeno 
que nos ocupa. 
Que no se repita es lo que deseamos, á 
fin de no tener que carahiar de casa como 
el caracol, lo cual no tiene nada de agra-
dable. 
—Dice un periódico de Montevideo: 
" E n los primeros días de junio se inaugu-
rarán con una espléndida fiesta las obras 
del Hospital Asilo Español. 
E l ministro de España, Sr. Arellano, ini-
ciador de este magno proyecto, estnvo el 
sábado mirando los planos que se hallan ya 
levantados por el ingeniero Tossi, quedan-
do sumamente complacido de su confec-
ción, e 
L a arquitectura es de género morisco y 
lleva una torre de unos 45 metros. 
E n la próxima semana le serán presenta-
dos loa planos de el asilo do caridad, que 
se va á establecer en el Eednoto, al general 
Tajes y luego se expondrán al público." 
—Ha fallecido en Santiago de Cnba el se-
ñor alférez abanderado del regimiento de 
Nápnles, D. Fanstino Ortolazábal. 
— E l amJIlaramíento municipal de IR ciu-
dad de Nueva York para el año de 1888 fi-
ja en $1.553 442,431 el valor de la propie-
dad imponible: el cálculo para el año de 
1887 era de $1,507.640,663, Ha habido, pues, 
en el año un aumento de $45 801,768 en el 
valor de la propienad imponible de aquella 
metrópoli. 
— L a flota italiana, cuando este año se 
terminen los acorazados L a u r i a , Doria y 
Morosinít tendrá 15 navea do batalla de 
primera clase, que en 1892 as . 'endoián á 18 
con las otra» acorazadas Be Umberto, S k i -
lia y Oerdeña. Los bnqaes do corarda do se-
gunda clase son 15, do los cuales todos es-
tán concluidos, excepto el Fieramosca. De 
las 70 naves de tercera clase que deben 
completar las escuadran de combate, muy 
pocas están sin concluir. Los torpederos son 
106, y van á construirse ocho más. De los 
estudios comparativos hechos sobre las flo-
tas francesa é italiana, con motivo de su si-
multanea presencia en Barcelona, resulta 
que por velocidad y fuerza la marina fran-
cesa no tiene nada superior, ni aún igual, 
á loa cuatro navios Italia, Lejpanto, Dan-
dolo, Duilio', pero que la escuadra de re-
serva es mucho más fuerte en la república 
francesa que en el reino italiano, aventa-
jándola aquella también en personal marí-
timo. Por esto Q-obierno y Parlamento quie-
ren remediar esta inferioridad. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudada 
13 de julio, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . . . . . . « . 2 4 , 1 7 5 87 
Exportación 3,936 24 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . 88 75 
Impuesto de c a r g a s . „ „ . . . . . « . 34144 
Impuesto sobro t o n e l a d a s . . 1 9 8 - 8 6 
Impuesto sobre bebidas. 
10 por 100 sobre pasaje. . . 
Cabotaje. . . . 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . o 
MvltaB 






Total, J 30.371-36. 
Oorrespondenoia de la Isla. 
Pinar del Bio, julio 4 de 1888. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MABINA. 
Muy Sr. mió y distinguido amigo: des-
pués de tres dias de continuos chubascos y 
de ráfagas huracanadas, en loa cuales he-
mos pasado nuestro correspondiente susto, 
pues el barómetro llegó á bajar el lunes á 
755 m., hoy se ha dejado ver el sol aunque 
todavía míranse rodar por el espacio grue-
sas y tempestuosas nubes. 
Las escogidas siguen terminando; la cali-
dad del tabaco es inmejorable; y aunque so 
han 'hecho bastantes ventas de vegas acre-
ditadas, aún quedan algunas cuyos dueños 
no han querido apresurarse á vender, en es -
pera de mejores precios, sin embargo de 
que varias vegas se han pagado á precios 
nunca conocidos. 
Peiro como la cosecha es corta, aunque al 
parecer los altos precios ataa^zados en las 
primeras ciases, podían satiafacer á los ve-
gueríos, no es así; porque en las clases in-
feriores resultan perjudicados, razón por la 
cuarhaoen muy bien los que no quieren 
apresurarse á vender. 
E n cuanto á las demás siembras que 
constituyen el pan de cada día de loa ve-
gueros, no pueden estar en mejores condi-
ciones, resaltando los maizales que son her-
mosíeimos, dando esperanzas de un gran 
rendimiento, si algún temporal no malogra 
esa' halagüeñas esperanzas-
Un caso cé'ebre de lo que sucede en 
esta Capital, es lo que está pasando o -n la 
Estación Agronómica, á cuyo Director se le 
ha negado toda ciase de apoyo, asi es que 
no existe dicha Estación más que en el 
nombre, sirviendo sólo para qu» sus em-
pleados cobren sus respectivos sueldos en-
treteniéndose plantando losas on el pa-
tio de la Estación, sin duda para ver si con 
el mejoramiento del cultivo parecen azu-
lejos. 
Voy á terminar mi correspondencia con 
algo digno, ya que por desgracia, hasta aho-
ra, nada he dicho de bueno de I&B cosas de 
Pinar del Rio. E&te algo, es la existencia 
de un Cento de VacunaMón directa de la 
ternera, instalado, no con la idea del l u -
cro, si no por el entusiasmo, clviemo y amor 
á ia ciencia y á la humanidad del Dr. don 
Francisco Solano Ramos. 
Los excelentes resultados que dicho Cen-
tro está dando, quedan demostrados con 
decir á V. que han vacunado dicho sañ >r y 
los profesores que lo secundan, .gratuita-
mente, á más de 1 800 personas, con la par-
ticularidad de que en una sola localidad en 
las varias excursiones qae han hacho al 
campo, con la sola idea de hacer un bien á 
la humanidad, vacunaron á unas 400 per 
senas sin que fallara una sola de las pús-
tulas. 
E n el exprasado Centro hay un orden 
aimirable: sa llevan con escrupulosidad los 
libros en los que se anota el nombre, apelli-
do y demás señas, así como la rosldencla 
de los vacunados y resultado obtenido: las 
terneras las tienen en cuadrítas eepeclales, 
perfectamente acondicionadas, á la entra-
da de las cuales hay un cuadrito en el que 
se anota ia edad de la ternera, clase de la 
misma y procedo acia, así como el día de la 
vacunación y número de pústulas. 
Además, ha montado el Sr. Ramos en su 
casa un magnífico Gimnasio con todos los 
adelantos modernoa, con baños de asiento 
y duchas de aseo y Dcedicinales, donde por 
una pequeña retribución acuden á distin-
tas horas varias señoritas y caballeros á 
practicar tan útil ejercicio, llegando el cui-
dado del Sr. Solano Ramos. »l extremo de 
tener en varios cuartos perfectamente arre-
glados, to ia clase de trajes á propósito, 
tanto para los baños, como para los ejur 
ciclos gimnástióos. 
Mi entusiasta enhorabuena al Sr. Solano 
Ramos por su amor á la ciencia y á la hu-
manidad, sintiendo únicamente que como 
Íiremio á sas desvelos no pieda recobrar araás los cuantiosos gastos que le ha oca-
sionado la instalación del Centro de Vacu-
na y el Gimnasio. 
Sin otro partlonlar, qae la de V. afect si-
mo amigo S. S. Q. B . S. M-, 
E l Corresponsal. 
Unión, 10 de julio de 1888, 
l'odos los dias se anuncian nuevos apa 
ratos para la fabricación de azúcar, unos 
para obtener más rendimiento en jugo sa-
carino y otros para simplificar y economi-
zar la manera de obtenerlo, y no hay duda 
que en este terreno mucho hemos adelan-
tado, y mucho se estudia y se discute la 
manera de adelantar más, púas todos loa 
hombres que á ese estudio se dedican com-
prenden que aún queda mucho que hacer 
en este sentido, y á esto obedece que todos 
los días se hagan pruebas de nuevos invan 
toa, como fué ia que se hizo en Corral Fal-
so, Santa Catalina, de loa Sres. Heldegger 
y C , el día 27 del mes próximo pasado y 
el 30 del mismo, de una dcsmenuzadora de 
caña, invención dal Sr. D. José R. Mesa, 
persona muy perita para estos asuntos; co-
mo lo prueba lo ingenioso del aparato, la 
utilidad del mismo, según el resultado de 
las pruebas, su fácil adaptación y su pe-
queño costo, que no excede de $6,000 
E l aparato del Sr. Mesa varía la forma y 
tamaño del conductor con el objeto de que 
los trabajadores coloquen ia caña en el sen-
tido de aquel, puesto que así lo requiere su 
eonstrucclón, que tiene unos dos piés de 
ancho y la forma ordinaria con sus tabli-
llas y cadena, y con una inclinación de 
unos 30?, por medio de la cual cae la caña 
en la dirección deseada coa una velocidad 
de 50 piés por minuto en una selva de for-
ma especial en el interior, en el cual hay 
una especie de hélice que por su movimien-
to rotatorio, soetlcne las cañas en posición 
vertical, mientras una cuchilla ó sierra de-
forma espiral, da cortes que pueden gra-
duarse á voluntad, girando sobre un árbol 
con ana velocidad de 300 revoluciones por 
minuto y asegurada por un mecanismo muy 
ingenioso. L a caña cortada por este proce-
dimiento cae sobre un cono asegurado ai 
mismo árbol, d íetnenazadi perfeotamente 
y v* á parar a un burro de movimiento oa-
f|l9t<£l914W4o 9Q oomparWmlentos, el 
cual automáticamente la distribuye con 
mucha perfección en toda la longitud del 
trapiche, el que por efecto de las operacio-
nes anteriores, aunque sea con muy poca 
presión produce el bagazo casi seco. 
E l Sr. Mesa, con sus conocimientos en es-
tos asuntos, no podía descuidar la seguridad 
en el modo de funcionar de su aparato, y 
al efecto lo ha dotado de todo aquello que 
pueda evitar interrupciones 6 descomposi-
cione, á cuyo fin le colocó una palanca, que 
movida por la misma sierra rotatoria y al 
encontrar algún cuerpo más resistente que 
la caña, le haca funcionar automáticamen-
te, parando el molino, y por si esta palanca 
no fuese bastante para el objeto, hay una 
segunda, que cediendo á mayor presión pa-
ra evitar inmediatamente las roturas ó des-
perfectos que pudieran sobrevenir sin esas 
precauciones hijas del conocimiento prác-
tico del inventor. 
Esta desmenuzadora puede desmenuzar 
2 000 arrobas de caña por hora, pero es sus-
ceptible de mayor ó menor tamaño, según 
lo requiera la máquina de moler á la cual 
haya de aplicarse, y á la que puede suplir 
dejándole sólo la operación de remoler. Se-
gún las manifestaciones de los Sres. Hacen-
dados que presenciaron las pruebas, es un 
invento útilísimo llamado á introducir eco-
nomías de todas clases en la fabricación de 
azúcar. 
Los campos magníficos, y todos los ha-
cendados afanándose por limpiarlos y pre-
pararlos á fin de obtener una abundante 
zafra, que seguramente se logrará, pues si 
el año pasado muy pocos hacendados pu-
dieron limpiar y beneficiar sus campos, el 
presente son muy pocos los que no lo efec-
túan, y la diferencia por sólo este motivo 
es inmensa. 
Escasean los jornaleros, no porque no los 
haya, eino porque una gran parte de los 
hombres de color no quieren trabajar en 
tiempo muerto y prefieren estar metidos 
por las fondas de asiáticos y cafés y billa-
res en loa poblados, á ganar el jornal de 22 
á 30 pesos billetes, que además de la ma-
nutención de las fincas, se pagan hoy al 
mes. 
Le saluda, señor Director, tan afectuo-
samente como siempre, su atento S. S. Q. 
B. S. M., 
E l Corresponsal. 
"La Azoterápia". 
Las acciones y propiedades curativas del 
ázoe han sido puestas en tala de juicio. E s -
tímanlo unos como agente medicinal de re-
conocida eficacia, mientras los otros consi-
deran sus efectos terapéuticos de un valor 
problemático y dudoso. 
. Creen los primeros que sólo por su acción 
útil y beneficiosa se explica la gran concu-
rrencia que acude, llena de esperanzas, y tor-
ma agradecida, á los manantiales minero-
medicinales, en que la Naturaleza se encar-
ga de suministrarlo, como sucede en Psnti-
cosa, Caldas de Oviedo, Urberuaga de Ubi-
lia y otros nacionales y extranjeros, aunque 
por desgracia escaaos. 
A esto mismo atribuyen el que, habién-
dose abierto, hace pocos años, en Sevilla, 
en Cádiz y en Madrid establecimientos, en 
que el ázoe se obtiene por medio de mani-
pulaciones y procedimientos industriales, 
hoy se han generalizado tanto, que apenas 
existe, al presente, una ciudad importante 
en la Península que no cuento con una casa 
de aguas, inhalaciones y pulverizaciones a-
zoadas. Díganlo, además de las citadas, 
Barcelona, Valencia, Granada, Santander, 
Murcia, Zaragoza, Burgos, etc. Esto sólo 
bastaría á demostrar, que no es el ázoe un 
cuerpo inerte, sino al contrario un agente 
teraoéatico que da resultados positivos, que 
el público acoge benévolo, reconociéndole 
una intervención favorable en la curación y 
el alivio da ciertas enfermedades. Tam-
bién en París y en Burdeoa acaban de a-
brirse dos establecimientos azoados y en ca-
si todas partes "si exceptuamos como cosa 
singular la ciudad de la Habana'' la facul-
tad dispensa al ázoe su apoyo y protección. 
Pero, y otra cosa no pedia suceder, á pe-
sar de lo expuesto, tiene el ázoe detracto-
res y adversarios. Abroquelados e«tos de-
trás del concepto erróneo de su indiferencia 
química, harto relativa, le niegan el agua 
y el Juego y lo excluyen de la Terapéutica. 
Veamos en qué se apoyan, cuáles son loa 
motivos de su hostilidad y si está esta justi-
ficada. No pudiendo negar á las aguas de 
Panticosa acciones realeo, efectivas y favo 
rebles en la curación de ciertas enfermeda-
des, dijeron que sus prodigioso?» efectos eran 
debidos, no al ázoe que contienen, sino á las 
sales que las mineralizan. E l análisis se en-
cargó de desvanecer el error y demostró 
que, separación hecha del ázoe, los compo-
nentes químicos de las aguas de Pantieosa 
son ios de una agua potable de buena cali 
dad 
Batidos en esta trinchera se hicieron 
fuertes en otra, bien fácil de expugnar; ape-
htron á la áltimetria y á laa condiciones cli-
matológicas. LÍMS agUifi dd Panticoaa, co-
locadas á 1,636 metros sobre el nivel del 
mar, no obraban eino por esta eievaclón. 
Uaa rigorosa observación puso de relieve 
que eeta altura es preciaamento perjudicial 
en ciertas cardiopatias y en mueboa tiaieos 
con tendencia á la hemoptisis y además, 
que los efecto» de las aguas azoadas eran 
l-'-a mi unos, cuando las eotacionea eataban á 
60 y 70 metros sobre el niv«l marítimo, co 
mo len sucede res lectivamente á Urberua-
ga y á Caldas de Oviedo, qu j cuando se en 
contrabí n á mil y más metros sobre la su-
perficie de las aguas salobres. 
Habla, pues, otro factor importantísimo 
olvidado ó menospreciado y era el ázoe. 
Faélea necesario, al fin, randlree á ia evi-
dencia y confesar qae el nittógeno tenía u 
na intervención, dign» de tomarse en cuen-
ca. 
P.íro, al querer el Arte imitar á la Natu 
raleza y áun eobrepujarla, de presentarse el 
ázoe en manos de Ja Industria, se deepdrta-
ron cus antiguos rencores y volvieron á pre-
sentar de nuevo la batalla. "¿Cómo, dija-
ron, el ázoe obtenido por el procedimiento 
Aviló J es el mismo que acompaña las aguas 
de Pantieosa y de Caldas de Oyiedo? No, 
no puede ser; la Naturaleza no deja rppiar 
sus procedimientos y el Arte no alcanza á 
darlo tanta preBÍón"—Se estudió el asunto 
y HO vló que el manantial, más rico en ázoe de 
Pantieosa, no contiene en cada litro de agua 
sino una quinta parte de su volúmen de 
gas, mientras que artificialmente se pueden 
incorporar á ca la litro de agua dos y hasta 
tres litros de ázoe. 
Estaba escrito que todo habla da salirles 
al revé) á loa adversarlos del ázoa. Sus ol-
vidos de la Física, de la Química y de la 
observación concienzuda ae les hechos, los 
condujeron de derrota en derrota; mas no 
pí*r aeo ee confesaron vencidos, que las ideas 
vlojae, nomo las obras romanas, tienen una 
fuerza de resistencia incalculable; muerea, 
pero no üa rindan. Abandonaron, pues, el 
terreno de los hechos y entraron en el so-
8030) rido de las hipótesis, sacando á plaz» 
la fc»gulente peregrina teoría: el nitrógeno 
que acompaña laa aguas azoada» natar ^e» 
ea na nitrógeno especial, termal, termaeote, 
es, en fin, ai nitrógeno c mún, lo que es al 
oxígeno el ozono. Toda esto pertenece al 
doíolüio do ia fantasía: loa caractérea físi-
cas, laa reacoionatt quí nicas, las propieda-
dea organ«'lóóticas damuestran que lo de á 
zos natural y ázoe artificial es nn absurdo; 
qua el ázoe, cuerpo simpie, es el m'smo, en 
todas partee; la Naturaleza nos lo da hecho 
y sOlo cambian las maneras de obtenerlo. 
Paescas las cosas eu esta terreno, aclara-
das las dudas, desvanecidos los errores, 
deatruidas raudas preocupaciones, dismi-
nuyen poco á poco y es escaso ya el número 
de los que consideran inerte al ázoe, dasde 
el punto de vista terapéutico. Loa efecto J, 
alcanzados en las estaciones azoadas y en 
los establecimientOR áviléc*; los escritos de 
Dahorceau, da Lltífarman, de F^ussagri 
ves, de Baanis y de Longet y entre noso 
tros, los de Mauzanequa, Pulido, Bertrán 
Rublo y otros abren al ázoe las puertas de 
la Terapéutica. 
E l período de prueba está despidiendo. 
Y a no cabe dudar de la eficacia de un a-
gente medicinal que ha dado y está dando 
gallardas muestras de su acción y de su u-
tliidad. Hoy, lo qua importa, es precisar 
las indicaciones y la Azoterápia será bien 
pronto una rama de la Terapéutica, al igual 
de ia Hidroterápia y de la Electroterapia. 
Para ios que aman la inmovilidad y odian 
laa innovaciones por sistema, quizá sea esto 
un mal. E n cambio, los que oreen que vi-
vir, para el hombre, es moverse y progre-
sar, verán con satisfacción ests nuevo paso, 
qua puede reportar tantos beneficios á los 
que sufren. 
E n la isla de Cnba, en donde no tenemos 
un sólo manantial da aguas azoadas, más 
que en parte alguna, un eatableoimiento A 
vilés, como el situado en la calzada de la 
Reina, n? 3, puede economizar á las perso-
nas acomodadas loa enormes gastos de un 
viaje á Europa y Alas que no tienen recur-
sos, facilitarles el medio de obtener una cu-
ración que, quizá de otro modo, no podrían 
conseguir. 
Dr . Juan Manuel Espada. 
T E A T B O D E TACÓN.—Según hemos d i -
cho en el número anterior, la compañía 
dramática que dirige el primer actor D. 
Pablo Plldain, inaugurará mañana, aábido, 
m ftmolo&w en el gran teatro, poniendo 
en escena la preciosa comedia d a escuela de 
las coquetas. E l reparto de sus papeles es-
tá hecho del modo siguí an¿e: 
L a Duquesa del Puerto, Sra. Ana 8. Pe-
raza de Pildain. 
Isabel, Srita. Pilar Suárez. 
Angela, Sra. Teresa Gsli. 
L a Marquesa de Estepona, Sra. Carmen 
Alentorn de Mas. 
Juana, Srita. Sara Velázquez. 
D. Valentín Rompelanzas, D . Pablo Pil-
dain. 
E l General Bernal, D . Norberto Otero. 
D. Fernando de Lara , D, Jaime Hernán-
dez. 
D. Luis Roldán, D . Antonio Alonso. 
Lacayo 1?, D. Carlos Zarzo. 
Lacay o 2? Sr. Patiño. 
Terminará el espectáculo con el estreno 
del juguete cómico Los demonios en el 
cuerpo. 
Para el domingo ae dispone la represen-
tación de L a Aldea de San Lorenzo. 
Los precioa de entrada y localidades son 
buronianos, ó por el estilo de & como se 
venden los mangos en tiempo de abundan-
te cosecha. 
T R A S L A C I Ó N — L a cartería de Puentes 
Grandes y la agencia del D I A R I O DB L A 
MARINA en dicho barrio, han sido trasla-
dadas á la Calzada Real número 73, ó sea 
frente al lugar donde se hallaban estable • 
cidss provisionalmente. 
MOSQUETEROS E N ALBISTJ.-—La compa-
ñía de ios estrenos continaos, ó sea la del 
Sr. Robillot, anuncia para la noche de ma-
ñana, sábado, la segunda representación de 
Los mosquiteros grises, zarzuela de intere-
sante Übro y de música deiieiosa, arreglo de 
la opereta francesa Les mousquetaires au 
cmvent. 
Laa Situaciones cómicas y los chistea orl-
ginalísimcs que abundan en dicha obra pro-
porcionan siempre al público motivos para 
rt)ir & carcfejadap; y; por otra parte, el mé 
rito indiscutible de loa a t t ía tae encargados 
de su desempeño, es segura garantía de 
buen éxito. 
Hará alarde la Busquella 
De au donaire y su aquel; 
Dulces y afinadas notas 
Dará al aire Massanet; 
Las Rodríguez, la Campiul 
Y la Corona también, 
L o mismo que la Gatiórrez 
Y el chistoso Aren, Manuel, 
Y el buen Morales y Castro 
Y loa otros cinco ó seis 
Que toman parte en la obra, 
Prometen hacerlo bien, 
Para que la concurrencia 
Machas aplausos les dé 
Y salga muy complacida, 
Ansiando de nuevo ver 
Esos mosqueteros grises 
Qae son del arte honra y prez, 
Y aquí paz y después gloria 
Per omnia sécula, amén. 
Los P U R I T A N O S . — E l popular estableci-
miento qua con esta nombre existe en la ca-
lle de San Rafael, esquina á Industria, ha 
sido siempre muy notable como quincalle-
ría, perfameiía y rico bazar de juguetes, 
distinguiéndose sobre todo por la extrema-
da modicidad de los precios de sus mercan-
cías; pero aunque la casa se veía contínua-
mf-nta llena por numerosos parrequianos, au 
dueño, el amable Isidro Castro lamentaba 
la ausencia del bello sexo en Los Puritanos, 
ideando á la vez el medio de llevar allí dia-
riamente á todas laa lindas habaneras. 
Tanto ha cavilado el buen Castro, que al 
fin ha encontrado lo que él juzgaba la pie-
dra filosofal ó la cuadratura del circulo de 
sus aspiraciones. Ha añadido á Los Pur i -
tanos ei ramo da sedería; pero de una sede-
ría comme'il/aut, de una sedería excelente, 
llena de novedades y muy barata. 
Con estos poderosos alicientes el sexo 
hermaso no podrá resistir al deseó de com-
prar allí las blondas, cintas, puntas, enca-
jei, botones y demás adminículos por el ea-
tilo, y Castro verá en breve frecuentado su 
establecimiento por una multitud de hechi-
ceras beldades, que convertirán el local en 
una mansión de huríes. 
Llega á tal punto 
Y a su alborozo, 
Qae brinca y canta 
Lleno de gozo: 
"Lo que hoy consiguen 
Loa Puritanos 
Nunca lo vieron 
Ojoa humanobV. 
GRAN NOVÍDAI) —¿No creen ustedes, ca-
balleros, qua es una gran novedad el ver á 
un hombre cabalgando sobre un toro bravo? 
Puee todo el que desea admirar eaa nove-
dad eatupenda, puede lograrlo, concurrien-
do el domingo próximo á la corrida de to-
ros que dará el Casino Eapiiñol á beneficio 
de loa inundados de Méjico. 
Un caballero, natural de dicha república, 
es el que va á ejecutar tan peligroso ejerci-
cio, en pro de! alivio dé la desgracia que han 
esp^rimentado sus compatriotas. 
¡Montar en un toro bravol 
¡Es euarto umy arrie9gada!. 
Y ¿«líd toro corcovaa, 
Y echa al ginete en las astaet . . . . 
E s de taparao loa ojos, 
Para no ver lo qua pssa. 
E N GUANARAOOA.—El Centro de Recreo 
de la viila da Jas lomas ha dispuesto para 
el lúnes próximo su función reKiamentaria, 
con arreglo al siguiente programa: 
1?—Sinfonía. 
2 ? — L a prectoaa comedia L a fuerea de 
un niño, desempeñada por la compañía 
dramática del Sr. Pildfein. 
3?—La graciosa pieza Los demonios en 
el cuerpo, por la misma compañía. 
4? —Terminada la representación, habrá 
baile, á los acordes de una nutrida erques 
ta. 
E l programa referido trae las siguientes 
notas: 
1! Se admiten socios hasta última hora 
con sujeción al reglamento. 
2a E s indispensable para entrar, la pre-
sentación del talón del corriente mes. 
3a Los palcos estarán á disposición de 
los Sres. sucios, en casa del Sr. Tesorero, 
Real núm. 2. 
T E A T R O D E IRTJOA —NO bien ha anun-
ciado ia compañía irico dramática de Al 
bien una f anción extraordioaria el domingo 
orósdmo en Irljoa, cuando llueven los pe 
didoa de localidades para concurrir á ese 
espectáculo cuvo programa es de primera 
clase sn au gé wro. Lo componen dos 
zarzuelas de empuja, dos obras de gran dial 
mo ronoznbre: Marina y L a granvia. Ellas 
dan la clave de ese entusiasmo creciente. 
L o CELBEBAMOS. —Por algunos de nuis 
tros apreoiabíes colegas hemos sabido que 
ya se encaentra completamente restableci-
da la muy apreciable Srita. Blanca Finlay, 
de la lesión qae sufrió á consecuencia de 
una caída cuyo desgraciado accidente la-
mentamos en BU oportunida i . 
Celebramos de toda& veras el favorable 
éxito obtenido en la curación de la Srita. 
Piniav, la felicitamos poreíío, lo mismo que 
á aa distinguida familia y á su señor tío el 
Dr. Finlay que la ha asistido en dicha cu-
ración. 
LA. P E R L A D E C A S T I L L A — ¿ S e trata de 
alguna gentil casteilada, que por hermosa 
lleva tan halagüeño sobreuombref No. 
¿Es acaso la denominación poética de la 
ma.i bella da la; poblaciones que cuenta el 
antiguo reino de Don Ptdro I? Nó. 
A udlmos á un vino que con sobrada jus-
ticia ostenta esa expresiva marca. 
¡Y miren ustedes que tiene que ser muy 
bu«uo, muy puro, muy aromoso y muy con-
f nftante un vino que merezca el título de la 
pzrla entre ios muchos que produce un te-
rritorio rico en viñados famoeot! 
Pues bien, el vino mencionado es acree-
dor á que así sa le ll&me por sus inaprecia-
bles condiciones; y si hay algún inteligente 
catador que lo dude, pnede convencerse de 
t u verdad, acudiendo á la calzada de Ga-
liano número 104 donde eetá el depósito del 
delicioso vino L a Perla de Castilla y donde 
también podrá probarlo, como nosotros lo 
hamos probado. 
FUNCIÓN G A L L E G A — M a c h o es el en tu 
slasmo que reina entre los gallegos de la 
Habana, para la función de Santiago, que á 
baneñsio de ios fundos de la Sociedad de 
B mefioencia de Naturales da Galicia, ha 
de celebrarse la noche del 25 del corriente 
mes, en el teatro de Tacón. 
Aunque no conocemos el programa, sabe 
mos que para el mejor éxito de la fiesta, to 
marán parte en ella el aplaudido Orfeón 
Ecos de Galicia, l» sección de filarmonía de 
la S-ujiedai Aires d'a miña térra, y el Coro 
Glorias de Galici i . 
Las parejas que componen el baile pro -
xincial siguen ensayando con toda aaidni 
dad en los salones del''Centro Gaflego". Y 
á qropósito del "Centro", la Sección de Re-
creo y Adorno de esta instituto, queriendo 
dar una prueba más de su exquisita galan-
tería, ei próximo domingo, después del en-
sayo general, obsequiará las señoritas que 
toman parte en la típica muñeira con un 
baile familiar, que durará hasta la una de 
ia noche. 
E N L A C E . — E n la Iglesia parroquial del 
Cerro, durante la madrugada de ayer, jue-
ves, se unieron con el santo lazo del ma-
trimonio la Srita. Da María de las Nieves 
Zaazo y elSr. D . Rafael Zuazo y Lantuel. 
Fueron padrinos de mano los señores pa-
dres del novio, y de velaciones los Sres. 
Marqueses de Almeiras, padres de la des-
posada, la cual lucía un elegante atavío. 
presenció la sagrada ceremonia, había sido 
antes obsequiada con dulces y helados y 
una espléndida cena. 
Los nuevos esposos, á los cualee desea-
mos Interminable ventura, han marchado 
al campo, para disfrutar, entre céfiros y 
flores, de la aurora de su felicidad, 
E L I X I R D E L V I A J E R O , — T a l denomina-
ción es la de un específico, que se conside-
ra como infalible contra el mareo. Muchas 
personas que han tenido ocasión de usar-
lo, se hacen lenguas en elogio del mismo. 
Véase un anuncio que encerrado en un cua-
dro de viñetas aparece en la cuarta plana 
del D I A R I O 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — U n a nueva 
representación de L a Mascota, por tandas, 
con baile al final de cada una, anuncia 
para mañana, eábado, la empresa del men-
cionado coliseo. 
£1 papel de Fritellini será desempeñado 
por la Srta. Adriana Corona, reden contra-
tada por dicha empresa. 
Para el domingo se dispone una gran 
matfnée en el propio teatro. 
S O L I C I T U D . — L a parda María de la Luz , 
vecina de la casa n? 55 de la calle de Com-
postela, desea saber el paradero de su ma-
dre la morena Nemesia Ponoe, que hace 
como 17 años salió para la jurisdicción de 
Colón, acompañando á una señora. Se su-
plica ia inserción de esta gaacetilla en los 
periódicos de aquella jurisdicción. 
E L DOCTOR PRENDES.—Llamamos la 
atención de nuestros lectores hacia el a-
nuncioque en la sección correspondiente 
de este periódico viene publicando alter-
nativamente el muy conocido y acreditado 
Doctor Prendas, espeoiaiista en ciertas en-
fermedades que ae enumeran en el precita 
do anuncio. E s un médico cirujano que ha 
logrado en ras que parecen miagrosss. 
L A S MOSAS P A R A L A CORRIDA - L a s que 
han regalado las distingo fia* damas que 
patrocinan la corrida de toros qne á bene-
ñr-.io d é l o s inundados de Méjico tendrá e-
facto el domingo próximo, estarán expuestas 
esta noche en L a FasJiíomble, Obispo 92. 
Son obras de verdadero gusto y dignas 
de laa caritativas v distinguidas donantes. 
Y ya que de toros hablamos, anunciare-
mos á nuestroa lectores una noticia que 
será «gradabie para los aficionados. 
E s la sigoí^nte: 
Ayer llegaron los dos toros comprados al 
Sr. Ázcne, y vistos en los corrales por el 
espada Flores, que ligeramente los pro-
bó con un capote, encontró en ellos tales 
condiciones de bravura, que rogó á la co 
misión agregase otros dos d é l a misma cía 
sa, en sustitución de los dos de la Vega 
Vi^ja, que ya separado», aunque bravos, no 
eatisfacían por completo. 
L a comisión del Casino accedió al deseo 
del espada y hoy llegarán los dos dichos 
toros, que darán tanto juego como muchos 
de España. 
Esperamos, por lo tanto, una brillante 
corrida 
MoRriNOM ANÍ A.—Dice un periódico fran-
cés que el tribunal correccional de Metz ha 
juzgado y condenado recientemente á dos 
farmacéuticos por haber vendido morfina, 
sin la necesaria receta, al general Rosem-
berg, que goza fama de uno de los oficia -
les más brillantes de la caballería prusiana. 
L a calidad del comprador ha hecho que el 
asunto tenga gran resonancia en el país. 
Atacado de verdadera morfinomanía, el 
general hacía con frecuencia largos viajes y 
apelaba á toco género de recursos para pro-
curarse el terrible narcótico. Había sido vi-
gllalo últimamente por orden de su mujer, 
y ésta es quien ha denunciado á los dos bo 
ticarioa. 
POR UNA COPA DB ÍJENJO.—Refiere un 
diario extranjero que haca alguaoa díaa, al 
salir d« un baile público de la calle de Cha-
rentón, en París, un músico ambulante lla-
mado Cadey tuvo una disputa con AgustI 
na Dirt, muchacha de vida alegre que que-
ría tomar una copa de ajenjo mezclado con 
vino blanco y no con agua. E n el curso de 
la discusión, Agustina hirió ligeramente á 
Cadey en el antebrazo con una navaja. 
E l músico no dió importancia á la herida 
hasta que observó en su brazo una hincha 
zón excaordinaria. Llamó entonces á un 
módico, pero era ya tarde; no tardó eu es-
piraren medio de horríb es sufrimientos. 
Parece ser que la navaja de que hizo uso 
la muchacha estaba envenenada. 
POLICÍA.—Según participa el celador de 
Nueva Paz, en ia tarde del martes último, 
ee declaró fuego eo ia casa de bagazo del 
ingenio Central eítu&do en el barrio de Ba-
gnez, quedando reducida á ceniza y sin que 
afortunadamente ocurriese desgracia perso 
nal alguna-
—Heíláa leve qug casualmente se Infirió 
un menor blanco, veeioo 4sl barrio del An 
gel, á causa de beberse caldo, en loa mo 
mentes de estar jogando con otros niños en 
el parque de San Joan da Dios. 
—Eo Regí» fueron detenidos por una pa-
reja de Orden Público, un individuo blanco 
y un asiátit o, por ocupársales papeletas do 
¡a rifa Chtfit, qno decían Un hombre tiene 
dinero y ucne muchos amigos, 2'2l. L a 
(tetanidoa qaadaion á diapoaioión de la au-
toridari competente. 
—Un» vecina de la estsucia L a s Flores, 
en Arroyo Naranjo, participó al calador de 
dicho pueblo, que doade las cuatro de la 
ma irngada del día $ del actual, habla de-
saparecido de su domicilio BU hijo Jaau 
Santana, iernoráodose « u i l sea su p dradero 
Dicho menor viste camisa de holanda, pan 
talón de dril obscuro, zapatos bajos y som-
brero da jipijapa. 
—Por insultos al celador del barrio del 
Témpl&trt, faé decenida una vecina de la 
calle -ití Mei cüdr.res. 
—Robu de seis centenes á un individo* 
blanco, en una casa non sancta del barno 
del Santo Cristo, siendo detenida una parda 
por aparecer como autora de este hecho. 
—Uua pareja de Orden Público presentó 
en la noebe de ayer en la celaduría del ba 
rrio del Cristo, á un l-jidlviduo blanco y cua 
oco mujeres wo»sa«cíGs; que tuvieron una 
reyerta en su domieiiio, saliendo lesionad'' 
el primero y una de les últimas. 
—Alamáa fueron detenidos 12 IndivíduoH 
por fospoobas; 18 por reyerta y lesiones; 5 
por haharse circuía los y 1 para sufrir a-
rreeto. 
B E L A C I Q N de los vecinos qm h m contri-
buido para socorrer á los pobres variolo-
sos del barrio de Monserrate. 
S&ZL N i c o l á s . 
D. Amado Qaintana 
D? Maiía L . Sánchez 
Asiático José Aperg.. . . . . . 
D Santiago Biv! s 
. . FiTistino García 
. . R*f&el Herrera 
Ricardo Q»rcía 
. . Mamial Amor 
Un vecino..., 
D J a iau M raltse 
. . Rafael R'^i ígnez 
I)* Rosario Harbándtz.. . 
Avelina H rnández. . . . 
I) . O iyeiano Vilar 
D? Aaa Aconta 
Ua veC'iio 
D^ Concepción RomegoES. 
. . María López . . . 
. . Isabel Rivero. . . . . 
. . Mariana Cairo.. . 
D. C-irlos Saladrigas 
Uo vecino 
Tdein id 
D. Simón Sánchez 
fosefiNúáai 
. . B )!én 41varíz 
ün» seSor* 
D. Ghbríel Sastre 
. . J(»?ó Jsaquín Jiménez. 
. . Mar. olino Raposo 
. . J JSÓ Veir" 
. . Talef'ro Wiqaeitiee.... 
. . Dionisio Alonso 
. . Francisco N 
. . Rasen do Va!era 
l i ja señora 
Hem id 
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G-al iano y Troeadesre. 
D? Birbara Pérez. . 
D Leopoldo JübD .mammm 
RoB"rio Chaz 
D N. N 
Víctor Gntiénez 
Hi( ó'ito Lizo 
M guel Du'áa 
D? Jalia Dean 
iVes n i ñ o s . . . . . . . . . 
D? Mercedes Lagnardia 
D. N. N 
. . P«>rfaoto Fernández 
. . N. N 
Bonifacio Pérer 
D * Antonia Qaeb'es 
. . María Carrillo 
. . Filomena Domínguez 
. . Adela RnMón.-.ti-
D F r incisoo Canel 
L 'o D. Oscar de los R ijes 
D? Luz Casariego..... 
D Manuel de la Rioad-t 
Antonio CaneJ 0 40 
D* Altagracia Cámara 
. . Meroede» Mola 
. . Rosario V- Pons 
D. J aquin S 'va 
Marquéj de Diana.. 
10 
F l u s e 
53, MXJHALuLA 53 
Cn 1001 1-J1 
$ 0 40 $ 26 46 
iccioi i e l i t t Personal 
Por más qae sea sencillo y barato, el Jabón de Azn -
fre de Glenn es un remedio eminentemente eficaz 




Se desea comprar uno para colocar coa tabacos en 
la Sxpoeición de Barcelona. 
Loa avisos á 
E . C A S T I L L O O B R A P I A 91. 
8894 P 4-14 a 4-151 
Hotel y Restaurant 
D R A G O N E S m y 7, 
p r ó x i m o a l p a r a d e r o de V i l l a n u e v a 
Habiendo adquirido mta Hotel un número de habi-
taciones muy bien decoradas, frescaa y vemiiadafl, de 
lasque penenecieron al antiguo Hotel Telégrafo, las 
que se han U' ido á ests; paitioipo al público en gene-
ral y á mis numerosos y constantes favorecedores en 
particular, que puedo ofrecer habitaciones por un mó-
dico precio, con comida á la carta, veritaj â que nin 
glci otro hotel de esta capital puede ofrecer, pues no 
rnt encuentra en las con iieiones qae este Las haj pro-
pias para dos ó mi.a pereo&as y fámulas. 
Cna visita á esta casa, y quedarán convencidos de 
!o expuesto 
Hotel Nnevites, Dragones 5 j 7. 
8801 P «-12 
DIA 14 D E J U L I O . 
San Buenaventura, oolapo, confesor y doctor, y tan 
Optaci»»ro, obispo. 
San Buensv^ntura, nació en B&ñarea d« Tosoann, 
ciudad pequeña del estaco Bclesiáet'co, el »ñ i de 1221, 
para sor uno de los más brillantes nstros de la relig ón 
da Occidente; uno de ios principales ornamentoB de la 
relígióü de San Francisco, admiración de 1 JS mayores, 
más eabios y más santos hombre» de i<a Bigl'.-; r en fin. 
para ser apellidado el Doctor «errf^co con justísima 
razón. 
Notóae que en su nm»z para él no tenían ningún 
atractivo los entretenimientos pueriles, y se observó 
como carácter propio suyo casi de la misma cuna un 
grande amor <  la pureza, y una ternísima devoción & 
la Santísima Virgen, conservándola toda la vida. E u 
loa estudios hizo maravillosos progresos, pero no fae 
ron menores loa que hizo en el ejercicio de la virtud. 
Disgustóse del mundo antes de haberle conocido; y 
cuando se halló en edad proporcionada, pidió el há-
bito de los frailes menores: diérousele, y el estado re-
ligioso dlóla última ma .10 á la perfección de aquella 
gr&n alma. 
No había religioso más humilde, más pobre, ni más 
ejemplar. Animado con el mismo espíritu del santo 
fundador, parecía san Francisco resucitado en san 
Buenaventura; la misma abnegación de sí propio; el 
mismo celo por la observancia de la santa regla; el 
mismo desasimiento de todo, y las mismas penitencias. 
E l papa Clemente I V , sucesor de ürbano, le estimó 
y le amó tanto como sus predecesores. Nombróle para 
el arzobispado de Yock; pero no fué posible vencer 
su humildad, pues aunqué el pontífice quiso usar de su 
autoiídad, el Santo se arrojó á sus piés, lloró tanto, y 
le hizo tales instancias, que al cabo le rindió. Pero le 
duró poco su alegría, porque Gregorio X , menos ̂ 9-
xible que Clemente, resolvió obsolutamerite elevarle á 
las primeras dignidades, creóle cardenal y luego le 
consagró por obispo de Albano. No duró mucho el 
Santo en su nueva dignidad, porque Dios quiso pre-
miar sus virtudes llevándosela de e»ta miserable vida 
á la bienaventurada y eterna, el día 14 de iulio del 
año 1274. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Solemne».—En la UaseOíai ía de Terei», á 
a» Hk. r en las dnmá» itrlnaia» I M de oontumbro. 
Ig'esia de San Felipe Nari — E l domingo próximo 
celebra la Archicofradía de HJas de María y Santa 
Tertisa sus {jarciólos mentnales. L a comunión será á 
las 7, y por la tarda los ejardeios vespertinos. 
iVoceíírfn.—La del Sacramento, de5 á 5i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Nuentra Stíñor^ de la Merced. 
PO TEME 
SE R E A L I Z A N 
las existencias de la joyería 
U iCiCIA 
S A N M I G U E L 
esquina á Manrique. 
Por tener que trasladar nuestra 
casa á la que estamos construyendo 
en la calle de San Rafael n. 13, rea-
lizamos con un GRAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, verdauero capri 
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que en la actuali-
dad tenemos en ejecución para nues-
tra nueva casa, la que deseamos pre-
sentar al público como una exposi-
ción de los objetos más notables que 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres. Alemania y New 
York. 
Manuel Cores y Hno. 
8753 10-12 
AIRES D'A MISA TERRA 
S e c c i ó n de R e c r e o 7- A d o r n o . 
Secretaria. 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
DirectiVii d« la So íedad. ha organizado una expléo-
dida R E U N I O N F A M I L I A R , que ae celebrará en 
los Ba'ones de erte Instituto la noche del próuimo do-
mingo 15 del ac ual. 
To-narAn parte m la facción las Saocionea de J T -
larmonía j l íñco dramática 
A> üual, habríi oaiie para e cual ha sido contratada 
la orquesta de Claudio Maníaez. 
A los Sre*. socios servirá de billete de entraba el 
recibo de la cuota social correspondiente al mea de la 
fecha. 
Ecrpezsrá á las 8 en punto. 
H bana, julio 18 do 18 8—El Secretario, Jesús 
Eodriguen. Cn 0 8 la-13 2114 
BMZO TERSE. 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta utilísima Invención está funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkina y C% en la jnrisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resnltados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador aborra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, so 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tie-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente & 
JOSÉ A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 51. C993 ~ t - J l 
NON PLUS U L T R A 
CENTRAL «SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el alcohol mejor que se «conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier & una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor do caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción ft todas 
las industrias. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 6 . 
889 Cn90 9Jn 
JOSü) 1. T M V Í E 8 0 Y LOPEZ, Dr. R. RODRIGUEZ VÍLLAMIL. 
8751 
LDO EN DERECHO. 
C U B A N U M E R O 14. 
5-12 
CURA D E LAS 
P 6 M U 
A V I S O . 
A los Acoionistas de ta S iciedad Anónima 
Ooopdrativ̂  "La Regul dcra." 
L a Junta 'nireeti»» de esta Socisdad ha dispuesto 
celebrar la Jauta semestral el domiríg ! 15 del mes co-
rriente, al m^dio dia, on la Sodeia i de Dependientes 
del (7omf7<eio de la Habana, Obispo et quina á Zulu«ta. 
Recomendamos la puntual asistencia á t̂ doa loa 
asociados.—P O. del Presidente, El . Saotetario, JTran 
c'sco M. Lavandera. 
C R O E N D E L DIA.—Sanción del acto anterior.— 
Informe de la comisión glosadora—Balance semestral 
de la fonda y de la panadeií —Informe de los traba' 
jos administratiToa uol semestre.—Asuntos pendientes 
de la General anterior.—Renovación del contrato, 
próximo á vencerse, con ia panadería. 
Habana 10 de jallo de 1888. 
3a-12 8d-18 
S O L E M N E TRIDUO 
QUE LA COMUNIDAD DE CARMELITAS DESCALZOS, 
EN UNION DE LOS COFRADES DEL 
SANTO ESCAPULARIO, 
DEDICA A SU ANOUSTA T AMOROSA. MADRE 
LOS DIAS 13, 1» T 5̂ DEL CORRIENTE, 
EN LA FORMA SIGUIENTE; 
Por la mafiana ae hará la Kfóvena á la hora de eos -
tambre. 
Por la tarde, á las siete, se exoondrá S. D. M., ro-
sario con Letací a cantada. Sermón, Gozos á la San-
tísima Víagen, Reserva y Despedida. 
Día 15, como víspera de la festividad, habrá Salve. 
Lía 16, á las siete. Misa de Comunión general con 
cánticos. Á lis ocho y media se cantará xa MU a So-
lemne con Sdrmón, que predicará el R. P. D. Anto-
nio Hiera, Catedrático del Seminario. Por la tarde, 
á las siete, se rezará el Santo Rosario, Ssrmóa, Ben-
dición Papal y Procesió i por la plaznela de la iglesia. 
Atí en el Triduo como en la fiicta, la orquesta esta-
rá á cargo del maestro Aikarmin. 
Nota —Los fieles podrán ganar las aiguientes in-
dulgencias plenarias: 
üna, por asistir, al menos cinco díaa, á la Navena: 
ô .ra, por asistir ála CorouDión gmeral: ot; a por la 
Bjndicióa Papal, y otra por asistir á la Procesión. 
M Prior de los Carmelitas. 
8741 i . 12 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A HABANA. 
SECCION DE REOREO Y ADORNO. 
Secretaría. 
A propuesta de esta Sección en combinación con la 
de Filarmonía, ha sido aprobada por la Directiva una 
fanción Reelamentaria para los señorea asociados, 
que tendrá lugar en el teatro de Albisu el domingo 15 
del corriente; de acuerdo con ni s'^uienie programa 
á cargo de la compañía del Sr. JRohillot. 
1? C H A T B A U M A R G A U X . 
2? [BOLA 30! 
3? L O S E S T A N Q U E R O S A E R E O S . 
E n cuyas tres ebraa tomará parte la Srita. Fernán 
da Rusgriiella, aocia de honor de este Centro. 
Las puertas se abrirán á laa 7 y la fanción empezará 
á laa 8. 
E s requisito indispensable para la entrada, la pre-
sentación del recibo del presente mea. 
Habana 13 de julio de 1888.—El Vice-Secret&rio, 
Antonio Pérez-
NOTA.—Loa p&lcoa serán sorteados en Secretaría 
el sábado á laa 7} de la noche. 
Según costumbre, quedan reaervadaa á laa señoras 
y señoritas las primeras neis filas de lunetas delanteras. 
8798 3*-12 3d-lS 
Zt?ai y E 3 C j a r « = o i d a i ^ r c l i i c o f r a a i a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t a e r i g í l a 
e n l a p a r r o q u i a de N t r a . S r a . d e l 
M c n a e r r & t e . 
E l di» 15 del aotual á las ^Sldol dia, tendrá lugar en 
la saori»tía de la parroquia, la Junta génn"*!, cuja 
o^ebración ee soíiciió del Bxctno. Sr. G berna-ior 
G neral Vice-Beel Patrono, para la roorg^nizioión 
(i la Keal y eaolarenld^ Archicofradía del Saniísinio 
Sacramento, ekgir la Directiva para el bienio de 1888 
á 90 y tratar loa particulares que se relacionan con la 
Corporación, á enyo acto se encareoe la asistencia de 
los asociados. 
Habana 12 de jallo de 1888 — E l Párroco, Dr. Ana-
oleto Redonrto. 8«n 3d 13 1a-13 
P a r r o q u i a 3e I T a ^ s t r a S e ñ o r a 
d e l M o n s e r r a t e . 
Cu tt>s á Mra. Sra. del rármen. 
EL viernes 13 del actual á las 8 ie la m>iñ<ina co-
menzirá «1 solemne novenario consng-ado á Nírn. 
Sríi. del Carmen con Misa solemne y rezo de la nove 
na al final; el domii g >22 á lae> 8 de la mañana la gran 
fi sta con «teroî n á cargo del Sr. Pbro, D. Estéban 
Calonga, Escolapio E l Sr. Cura P i rooo y camare-
ra quu suscribí} invitan á estos silémnes cultos. 
Habana, 12 de julio de 1̂ 88. 
S[c. Campanario 14. Ana MoHón. 
873(5 7-12 
Iglesia Parroquial de Casa Blanca. 
Es viernes 8 de julio, al oscurecer, comenzará el 
Solemne Novenario qne A la Santísima Virgen M^ría, 
b%jo la advocación do Ntra Sra. dvl Carmen, patro-
na de esta Igleda Parroquial ae le consagrará en el 
presente »ño 
E l domidjjo 15, á las 7̂  de la noche, gran Salve con 
letanías. 
E l lunes 16, á las 7 de la mañana, será la comunióa 
general. A 'as la Solemne fiesta con orquesta á car-
go del Sr. Paviheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador Sagrado Pbro Ldo. D. Pe-
dro F . Almauza, Prebendado déla Santa Iglesia Ca-
tedral — E l Párroco, Alfredo V. Caballero. 
«440 
as personas sufriendo de teles enfermedades gastan 
miles de pesos para curarse sin conseguir sus deseos. 
El Tinte de Pelo Instantáneo de HiU en el mejor y 
tanumeroaa yBelec^pOHOftrrwelftpfleiguueegttTQ. l i 
O R D E N DK L A P L A Z A 
D E L DIA 13 D E J U L I O D E 18»*. 
SERVICIO PARA EL DIA 14. 
-/afe de día.—El Comandante ««el Batallón Inge-
nieros Voluntarlos, D. Francisco Hernández. 
Visita de Hospital.—Bou. [ngunierosáe Eiórcito. 
Médico páralos Baíioa.—El de la Subi^specdón de 
Infantería y Caballería, D. José Tol&znuo. 
0;*pttanla General | Par&da.—Batallón Ingenie-
Vo'nntarlok. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
'ífit-nría de U atMwa. - ArtíU«riiitlo ai*rc(te 
•Vfti.dante de guardia en e) Gobiom» Mílhar.— 
2 ' dé la Plasa, D, Cesáreo Rapado. 
ímfcginarla en ídem.—El 3? de ia misma, D . Fran-
cisco Sobrede. 
Es copia.—El T Coronel Sarjr«Bto ¡Bavor interino, 
1 0 Í 1 I A M , JULIO 10 
PREMIOS MAYORES 
85.567 $ 800.000 
53.469 100.000 
4 7 . 8 » 50.000 
88.959 „ 25.000 
35.517 al 35.586 $ 500 
S5.568 al 35.6t7 500 
53.419 al 53.468 300 
53.470 al 53.519 300 
47.7fc3 al 47-842 200 
47.844 al 47.893 2ii0 
Terminaies en 67 y en 69 100 
E l 16 llegará la lista oficial y se pagarán en el acto 
Mn descuento todos los premios, aproximaciones y 
terminales, por 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2. 
E . próximo sorteo que será también E X T R A O R -
DINARIO ee celebrará el dia 7 de agosta sienao el 
premio mayor de $300,000; el 2? de 100.000; el 39 de 
50 C00, y ei 4? de 25,000, dos de 10,000 y ciuco de 
5,0 O. 
Precio- $20 el entero. $10 el medio, $5 el cuarto, 
$3 el décimo y $1 el vigésimo. 
Cu 1055 2a-12 2d-13 
SH8Ü 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
P R E S I D E N C I A . 
Por causas atrenna á la voluntal de la Directiva, 
que en su oportmrdid dará á conocer á los S es. aso-
ciad >8, ¡e abordó diferir para 'os días 8 y 15 de Julio 
p óximo 1/s dos .luatas generales reg amenturias in-
dicadas para el pióvlmo doraiogo y el s'gaieate. 
En tal virtud cito por este m dio á los miembros do 
?st9 Instituto py.r* qu s'» sirv n concurrir á e le local, 
Neptunou 6). á la . 12 del día, de los referidos (lias 8 
y 15 de julio p óximo veuidero, con objtto de celebrar 
amhss Junt.s Genera es. 
H&bana y junio '3 da 1888.—El Presidenta, R P i -
Se responde de la retención, alivio y cura, cuando 
e i posible, y como garantía, loa pacientes que á los doa 
mesea no le convengan mis curativos, ae le devolverá 
au imp <rte: de eatoa so exceptúan loa que hayan obte-
nido su cura radical. No hay tales privilegios ni de-
jarse embaucar; un braguero colocado y oot> atraído 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que l la-
man finos. ;u costo no llega á dos pesos, aunque aea 
do los blanqueados ó plateados. Touoa oonatraotor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantisar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen loa precios del 
costo en fábrio». Sol 88.--J. GROS. 
880Í> 10-19 
Profeaar de ¿'furentes y acreditados centros de ins-
trucción de la H"bana Prepara alumnos para el Ba-
chillerato y para loa exámenes de Enseñanza oficial 
y libre. 
34 O'Reilly 34 
8730 4-12 
A LOS JOVENES D E L COMERCIO 
$ 5 - 3 0 O R O a l m e » . 
T r e s f o r m a s de le traSL 
Inglesa (antiangru'ar) Gótica y Bvdonauiat 
Academia de Arcas, San ftmacio 98 
8582 4-»a 8681 - 5 - l l d 
DR. F . GIRALT 
E s p e c i a l i s t a e n a f e c c i o n e s de l o s 
O I D O S . 
C o n s u l t a s de 1 2 á 2 . 
Obrapfa ndmero 93. 
8279 5 3 
A V I S O . 
E l Dr. ViUarraza tiene el honor de ofrecerse á la 
clientela y público en general en su profesión, de sie-
te de la mafiana á cinco d é l a tarde, on la conocida 
caaa del Dr. Rojas, Lamparilla número 74, esquina á 
Villegas, altoa de la Botica. 
8787 4-12 
Mme. Marle P. Lajouane, 
OOMADBOIU-PAOUI-TATrVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
8679 4-11 
Uédico-Cirufano.—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado IOS, altoa, esquina á Trooadero. 
86fi» 15-10J1 
Arturo Boga y Pasqual, 
ABOGADO. 
De 12 á 4 Agniar 67, altoa, entre Obispo y O'Rei-
Uy. 8171 Í7-80Jn 
D E N T I S T A 
DR. G. A. B E T A N C O U R T , Cirajono-Dentíata 
de la Facultad de Filadelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando l&s dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de laa planchas en el cielo de la 
booa, por un nuevo siatema (Bridge Work.) Coloca 
eoronaa de dientea y muelas en laa raicea naturales, 
por medio de espigaa metálicos de su invención; trans-
planta y reimplanta dienten y muelas naturales; y, 
>or último, practica todas laa operacionea y cura 
aa enfermedades de laa encíaa y drmáa órganoa de la 
boca concernientes á au profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mafiana á cinco de la tarde. 
8«F8 15 10J1 
I s a b e l Li . V a l d ó v , v i u d a de A g u i r r e 
Comadrona-facultativa. 
Ha trasladado au domicilio do Aguacate 154, á Rei-
na 28, nntre Rayo y San Niooláa. 
K475 15-7jl 
m . OARGAJÍTA, 
L A M P A R I L L A 17. Hora» de consulta de 11 á 1. 3»-
DAcialldad: Mutri*. VÍM urinarlM. laringe y «ifllftin»» 
Cu W» l - J l 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquln* 
virttjden. C 1008 1-.)1 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facnltatira* 
Ofrece sus servicios Egldo n, 1 esquina á Muralla. 
7701 S7 19 Jo. 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado au domicilio á la calle ¿e 1A Reina 
número 125. Consultas, de doce á una. 
7194 81-9 Jn 
IOS JAPÜMSS. 
¿ODIAR 471 
Llegaron loa tan celebrados Jabones 
Tur Ico, & 25 ote. y la docena 2-35. 
Jabones de Agua Colonia, & $1 y la caja 
2-50 pesos. 
Polvos Violetas, á 90 cts. 
Polvos Gashmere Bouquet, á 90 cts. 
Agua Violetas, el pomo $2 35. 
Vetine,10 centavos el paquete, para per-
fumar la zafra. 
Cnl065 3-13a 3.144 
M0NC1ÜS DS LOS JSSTADOS-OÍOím 
m FEBOBDBNTfi, 
mMOHDSHAS os umios. 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada en 1868, peí ia Legislatura para loa 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, | an firanquleia forma 
parte de la presente Conatitnolón 4*1 Batodo, adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ae celebran somi- anualmente, (Junio y Diciembre) 7 
loa G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de loa diez meaea restantes del año, y tienen lu-
gar eo público, en la Academia de Múaica, en Nueva 
Orleana. 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sotitedt̂  mensuales y semi-anuale» de la 
Lotería del Estado de Louis íana: que en persona 
preseneiamoe la celebración de dichos sorteos y qua 
todos se efectúan con honradez, equidad y huena / « 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de est« 
certificado con nuestras firmas en facsímile, an to* 
dos sus anuncios. 
Comisarlos. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado ds Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L B T , P B S 8 . L O U I S I A N A 
N A T I O N A L B A N K . 
^PLHjRRK L A N A D X , P B B S . S T A T B WAT, 
A. B A L D W I N , P B B S . N B W O B L B A N R BfAV. 
8ANK. 
C A R L K O H K , P B B S . U N I O N N A T ' L B A K B , 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Múaioa, Nueva Orleana, 
el mártea 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes & « 2 0 cada ano,—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
T i g é s i m o s $1. 
1H8TITDT0 PRACTICO 
ñón. Co 1059 3-13d 
1 0 6 OBISPO 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA. 
D £ ¡ M A D R I D 
y de LOUISIANA, 
ae pagan los premios en el acto desde el dia del 
sorteo 
Serán prontamente oumplimentadoa todoa loa pe-
didos. 
1 0 $ 1 0 6 
tínftSííj 
entre Villegas y Bernaia, 
1^17Jo 
25 OBISPO 25 
Jutn Sánchez Nova, Administrador de Loterías de 
1* clnse n 1, participa á sus numerosos favorecedores 
y al público en general que en el sorteo celebrado hoy 
11 de jallo vendió los premios aigaientes: 
Núm. m entero $100 000 
13.145 medio 50.000 
B. F . D. 
D. Pedro Banoes y Saarez, 
HA FÁLLSCIDO. 
DÍBpaeeto BU entierro para las cua-
tro do )a tarde del dia demsí i ma, 14, 
los qn* suscriben, esposa, hijo, eobn-
aos y amigos, ruegan á sus amistades 
eDccmiendea su alma á Dios y se sir 
vrao concurrir á la casa mortuoria, 
calle 7, uúmero 97, Vedado, para a-
compañar su cadáver al cementerio 
de Colón, donde se despide el duelo; 
favor que agradecerán. 
Habana, 13 de julio de 1888. 
Rosario Miranda de Banoes—P^dro Manuel 
Bmcea v Miranda —Victoriano, Pedro y Mar-
ee ino Bíncea.—Ju»n A. Bancfs.—Cayetano 
Saarez—Francisco G. Bancea —Rufino y Ma-
nuel García Bancos.—José y Manuel Alonso. 
—Enrique Martíopz —Santiago Lonez.—Se-
gundo Alvares.—Mmnel.García.—R^món y 
Agustín Ariiüellee.— M'nuel Vello.—Juan 
Saavedra —Constantino Fernández. 
No ae. reparten invitaciones. 
ai - i i *n-l* 
CIRCULO I L VEDADO. 
L a Junta Directiva ha acordado ofrecer á ana so 
cios, como fnneiones de mes. 
Domicgo 15.—Matinee, en el caal toman parte loa 
BeBvrea miembroa d< 1 "Club de Esgrima," y á la ter 
mi» - ci<5n d« IOÍ- asaltos b^iie: á la 1 del dia 
«í.hftdo i'8 —Fojición dram t.i !• 
V 't dn, jnliu 11 de 18S8—Rl Vioe-Seoreísrio, 
25 25 
Adminlstracióa de blllet a de Lotería y caaa de 
cambio vende billetes á su justo precio. Sasoribe nú-
meros fijos, remite listas praiis ú. cuantos lo soliciten. 
Sánchez Novo-
de las islán de Gtiba j Puerto Rico, 
rondado por el Or. D. VIOBHTB LUIS FausaK, 
dirigido por loa Drea, 
D . A. . Dis .x A l b e r t i n i 
7 D . B n r i q u t t P o r t o 
Se vacuna directamente de la ternera todoa loa díaa 
le tma á doa, en la calle da O B R A P I A 51, j á doml 
'iliO. T »« fo-N'»"^ '•tfr.tul»» d<í ™<*n' 
ra». (1" 1WB 
» ^ todas la» 
l - J l 
Dr. Fé l ix A. Gampuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 12 á 2. Inquisidor 41 
7530 31-16Jn 
G M J L a x r M a m > A s 
CIRÜJANO-OBJfTISI'A. 






SI Dr. Sapada ha traaladado au domicilio á Reina 8. 
Eapedalldad. Enfermedad^ venéreo-alftlíticu j 
afecciones d» la piel. Conaultaa de 2 6 4: 
Co 9flfi l - J l 
LISTA DB 
1 P R E M I O D B . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
26 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premioa de $500.. $ 
100 premioa de 8300... $ 
100 premioa de $200..... $ 
TERMINALES 
999 premioa de $100, aon $ 
999 premioa de $100, aon 
LOS PRBMIO». 
$ 800.000.....M $ 800.000 
100.000 100.000 
50.000 „ 50.000 
25.000 ^ 25.000 
10.000 „ 20.000 
5 .000. , . . . , . 25.000 









José M* d e Jauregaizar, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. A guiar 101, entro Sol y Muralla, 
Cn 959 27-26Jn 
8717 1-11* 4-12d 
ECULO DHIi VilüAÜO. 
P r a merdo de la Janta D irectiva y de orden del 
Sr. Presidente interino, ae cita á los sofiores socios 
para la j anta general ordinuria del semestre, confor-
me á lo dispaesto en ol Reglamento, y quo tendrá lu-
gar en los salones Oo la Sociedad el lunes 16 del co-
rriente mes á las aiete y media de la noche, y la cual 
no ha podido tener ifaüto por falta de aaistentea á laa 
anteriores para que se ha citado.—Ena junta ae cele-
brará, caa'qaiara que aea el nútnero de loa conourren-
tea, suplicándose a los seño res socios que se interesen 
por la prosperidad del instituto »u puntual asistencia 
por tratarse do asuntos de vital interés p ara el mia-
ino 
Vddado, j alio 9 de 1888 — E l Vice-Secretario, A l -
berto Costales. Cn 1016 6-10 
Gtoadalnpe González de Pastortno, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Juatiz (altos:) 
Correo: Apartado 600. 
7935 27-24Jn 
D r . J u s t o O-. V e r d u g o 
Médico Cirujano de la facultad de Paria. 
Especialista en enfurmedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedadea de mnjerea Conaulta 
de 11 á l . Virtudes n 2. R. 78i7 27 23in 
8184 Premioa, aacendentea**. . . . .» . . . . . . . . .$1 .054.800 
NOTA.—Loa billetes agraciado! oon loa premioa 
mayorea no recibirán el premio terminal. 
Loa billetes para sociedades 6 clubs y otros infoBV 
mea, deben pedfrae al que auacribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y aeñaa deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Loa G I R O S P O S T A L E S , Giroa de Expreso 6 la» 
letras de cambio ae enriarán en aobrea ordinarioa. E l 
(Uñero contante por el Expreso, siendo los gastos pox 
euenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A Ü P H 1 N . 
New Orleans, L a . , 
ó bien á M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a » s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
RE T * 111?Tí Til?81? Qa« á presencia da los Sres. MvLIJCjllJLlJiiOJBí Generales Beauregard y Bar-
se hacen los preparativos y se oelébran todos loa 
Sorteoa. siendo esto garantía absoluta de honrado* y 
buena fe; que las probabilldadea de ganar aon todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van i aall-
premiados. 
RECUÉRDESE S S Í ¿ / X í : 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O H -
L E A N S , y que los billetes están Armados por ol presi-
dente de una institución, ouyoa derechos son reconoci-
dos por los lusgados Supremos de Justicia, por eoc-
aigutapt*. 'tii-íaJo aon las lmi*anloneB y nunv-rmiit* v a f - . 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra mis quo otros, ni que lo 
mis barato es lo más económico. 
C n . 1064 26-14 JI 
Éspeclalirta en las enfarm^dades de las 
enitfas y asegura los dientes vacilantes por 
nuevos prooeoimlentoe; pone dentaduras 
postizas y demás operaciones de la boca; 
tod<' á precios sumamente reducidos. Obra 
pía n 57, entre Coropoetela y Aguacate. 
D r . Gt-álirez Gta i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y onfermeda-
do» venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratia para loa pobrea. Ha traala-
dado provisionalmente »u gabinete de consultas á 
Noptuno 58. 8357 16-4 
J . S I G r A E R O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Conaultaa y operaoionea de 10 á 5.—Obispo 56, es-
quina & Compoatela (entreaueloa ) 
8268 14 3 jl 
C A R L O S a . Z A L D O . 
ABOGADO. 
Ha traaladado au estudio á Mercaderea número 26. 
Consultas de 12 á 3. 8218 27-8 J I 
Dres Fernández, Mazón y Lage. 
Especialiátas en enfermedadea de mujerea y niños, 
y crónicaa.—Consultas y operacionea. Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mafiana, para aeQo 
rae y niños. 8155 27-80 Jn 
Profesor de solfeo y piano. 
Clases á domicilio. Precio médico. Déjese aviao 
Cuba númoro 47, almacén de música. 
8880 5-14 
Academia Mercantil de primera clase, 
Con caaa de Conercio montada al igual de loa Grandes 
Colegios Mercantilea de loa Estanca Unldoa. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director F . A R C A S . 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependlentea. 
C O M B I N A C I O N P A R A P O B R E S Y R I C O S . 
OLASBS COLECTIVAS. 
Por $8-50 oro al mea laa aigusentea clases: Tenedu-
ría de libros. Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas lagléa ó Francés y Derecho 
mercantil, á cartro del Sr. D. Manuel Villanova. 
Pagos adelantadoa. Horas de 7 de la mafiana á 10 
de la noche Se invita al público para que examine ei 
aiatema de enseñanza y así conocerá la verdad de loa 
hechoa, puoa eata Academia lleva 16 afioa de establo- | 
oida y no neaealta del obMrlatwimOf 
8771 * 4 » 
AB 
Aitei Ae Ciarlo 
D E 
Dcspati Aa Uf Mis 
G L E N N 
€ h i r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de Uí 
p i e l , he rmosea e l c u t i s , i m p i d e n 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a go ta , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o » de l a 
e p i d e r m i s d isue lve l a caspa y ea u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tao eficaz parv las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no taf 
solo Laco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S D E I Í C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangK 
y la obstrucción de los poros ; sino que tamblei 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V t 
DAD A S O M B R O S A , y como quiera que es UE 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier' 
cosmético. 
IJOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte ínstaneo para el Pelo y la Barba de HiU 
O . ST. C E I T T E I f f T O N ¿ Propiotariec 
ffio &Q£&o al 9*r? -iimmif. ¡tas BKF&g*6ftfe,' 
jPADBES DB f AMlLlAt 
Pupilaje entero; aliñentaolón excelente, buena ha-
blUción y enselianía ga?aniixad», por «olo 25 uesos B . 
E l padre de familia puede eatar tranquilo dejando BU 
hijo en este coléelo. L u z 25. 
8713 8-11 
T e n e d u r í a de libros. 
Partida doble, aritmátlea mercantil y una elegante 
letra inglesa, todo un oentfo. Claies de 7 de la maña-
na & 10 de la noche.—Luz 25. 
»712 8-11 
UNA S E Ñ O R A Q U E T I E N E V A R I A S H O R A S desocupadas ae las ofrece á loa padrea de familia 
para la educación de aua niños; no tiene inconvenien-
te en ir al Cerro, Vedado, Jesús del Monte y enseña 
Idiomas. Sus discípulos pueden informar de su cons-
tancia en la enseñanza. Villegas 127. 
8642 4-11 
A E S C R I B I R 
L a peor letra ¡en SO días! ae transforma en otra ele-
gante comcrcisl. Precio módico y devolución del di-
nero si ro es verdad.—Lux 25. 
8711 8-11 
H O M B B & S D E C O M E R C I O , F I J A R S E . 
Por solo dos onzas, carrera comercial completa, in-
olaso una elegante letra inglesa. Sa devuelve el dinero 
al que no quede contento.—Luz 25. 
87»0 8-11 
1ÍA S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O . 
_ ge ofrece á dar clases. L a misma Srita. enseña a 
pintar sobre terciopelo, raso y paño, imitando loa bor-
dados, y se compromete & enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio ó en su casa: precios módicos. Aguila 
n. 101, altos. 8144 27 - l j r 
F . B E H S E B A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por su método 
particular práctico y sencillo. También da elasea de 
teneduría de libroa, atitmétioa mercantil, etc. Aconta 
n.89. 8081 16-28Jn 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea isleña, para ir al campo. 
Informan calle de Neptuno número 187. 
8866 4-14 
C R I A D O D E MANO 
Se solicita uno de 16 & 20 años, en Concordia n ú -
mero 41, esquina á Manrique. 
8873 4-14 
SE D1£8EA A R R E N D A R O C O M P R A R L A fá-brica de oristalei, aita en Puentes Grandes. E l in-
teresado puede paaar á Oficios n. 80 para tratar del 
asunto. 8865 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga recomendaciones. Mu-
ralla esquina á Aguacate, peleteiía, informarán. 
885 1 4-J4 
I E D K S K A C O L O C A R U N P E N I N S U L A R D E 
rjcocbero; tiene peraonas que respondan por au buen 
compoitamiento y conducta. Informarán Bernaza 46, 
establo. 8863 4-14 
S E S O L I C I T A 
una muchacba de diez á doce años: se viste y se cal-
za. Calle de Mercaderes número 2, altos. 
8847 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N MORKNO B U E N ccclntro de mt diana edad, aseado y formal: sabe 
cumplir con sa oblicación y tiene psrsonas que res-
pordan por él: Teniente-Rey esquina á Compostela, 
bodega darán tazón. 8814 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O locación para acompañar á una señora, ayudar en 
las costuras á mano y máquina 6 para enseñar unas 
niñas las primeras le'ras y bordar, referencias inme-
1 jorables. O'Réilly 98 informarán. 
8887 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A P A R A eervir á un matrimonio ó sea para lavandera. Ge 
nios 2, coarto n. 87, altoi, no duerme en el aco-nodo. 
8872 4-14 
L A S A L U D . 
Manual ilustrado de Gimnasia higiénica 
en el hogar y al aire libre, duchas y baños 
de todas clases: Gimnasia, Atlética, E s g r i -
ma, Base B a ü , Sport, etc, tercera edición 
precedida de nn prólogo y juicio ci í t ico por 
los Drea. Pedro M. Palma y Juan Manuel 
Espada. Se vende á U N P E S O B I L L E T E S 
en l a calle de O'Réilly 78, y en la Adminis-
tración de E l Pa i s , Teniente Rey 39 
8806 ^13 
S E C R E T O S D E A M O R 
Para hacerse amar, libro necesario á los amantes 
para obtener la victoria y no debe leerlo el sexo feme-
nino, 1 t. con l&ma. buena nasta $1-50 btes. De venta 
Salad 23, librería. 8779 
J X J U O V B R W B , 
obra» completas, 12 ts. con láminas, empastados $5. 
Galerí* de mujeres célebres, por Pilar Sinuós, 4 ts. 
gruesos $8. L a majer adúltera, por Escrich, 4 te. pasta 
fina $S. Poesías completas de Bsprouceda con la de-
sesperación y arrepentimiento, 1 t. pasta fina $2. Gil 
Blas de Santillana, 1 1 grueso, pasta de lujo $1. Dio-
oionario castellano, el más completo de los publicados, 
11. grueso $4. Geografía universal con los últimos da-
toa políticos y estadísticoa, 1 t. oon muchos mapas y 
láminas $1. Tratado de astronomía coa más de 100 lá-
minas, 11. mayor $2. Precios en B^B. De venta Sa-
lud n. 23, librería. 8778 4-12 
Cocinera 
para corta familia que sepa cocinar bien á la francesa 
y española. 42 Obispo esquina á Habana. 
8892 4-14 
DE S K A C O L O C A R S E Ü N M.ORENO G E N E ral cocinero, aseado y muy formal: sabe cumplir 
con tu obligación y tiene personas que garaticen su 
conducta. Calle délos Cuarteles número 3 dan razón 
8891 4-14 
S E S O L I C I T A 
un pardito de 12 á 14 años para criadito de mano de 
un matrimonio sin hijos; que tenga quien lo garanti-
ce y sepa su obligación, sino que no se presente. H a -
bana 52. 8846 4-14 
S E S O L I C I T A IT 
cuatro jóvenes honrados y trabajadores ea L a Fábrica 
de Cortinas, Teniente-Rey. bajos del Hotel América. 
8878 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que sea foimal y cumpla 
con su deber, abonándole quince peaoa billetes mea 
suales v ropa limpia Galiano 68. 
8885 4-14 
E N F E R M E R O S . 
E n la Casa de Salud "Patísima Concepción," calle 
de Alejandro Ramírez números 11,13 y 15, se necesi-
tan enfermeros y eirvientes, con buenas referencias 
8̂ 59 d4-12 84 12 
S E S O L I C I T A 
una moreha de mediana edad para orlada de mano, 
que sea limpia y rsspetuosa y que traiga buenas refe-
rencias. Habana 160. 8719 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de mano ó de camarero un sngeto penintular oon los 
mejores informes de au conducta y aptitud para esos 
cargos: calle de San Miguel accesoria barbería frente 
á la fonda de Fornos impondrán. 
8709 4-11 
SE D F S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N José Garcí* Pastor, natural de Valencia, para un 
asunto que le interesa Egido 89 informarán. 
8B89 4-11 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Emilio Galbán García, para un asunto qne le inte-
resa; y en caso de estar ausente, puede dirigirse por 
carta á Soriano y Herrero, Riela n. 82, Habana. 
86*3 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P B N I N -eular, de 30 añ ts, recien llegada de la Península, 
para el cuidado y arreglo de una casa de un matrimo-
nio ó corta familia ó ama de llaves de una persona so-
la, lo mismo en la Habana que en el campo: tiene 
quien la garantice. Galiano 107 peluquería informarán. 
8828 4-13 
PA R A C R I A N D E R A A L E C H E KJSTEttA s o -licita colocarfe una parda de moralidad, joven, 
sana y robuita: calle del Carmen número 38 
8805 4-»3 
DE S E A t . -OLOCARSE DN B U E N C O C I N E R O peninsular en establecimiento 6 casa partieulat: 
tiene buenas reforeacias: impondrán Ob'spo, esquina 
á San Ignacio, bodsga. 
8788 4-13 
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GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Tenie->te- B--y y Muralla, ae sirven á todoa 
pantos con mucha pontuaJldad, mucho aaeo y mejor 
condimentación, á precios reducidísimos, arreglados á 
la situación. 8861 4a-13 4d-l4 
B E R K T A Z A 2 3 . 
Se cocfsccionan veátidos de señora, por figurín y á 
capricho: de olán, 6 pesos bületes; organdí, a $8; de 
seda, de $16 á $20; corta y entalla á peso. 
8802 4-13 
SE H A C E N V E S T I D O S D E S E Ñ O R A Y D E nilios 4 precios módicoa Oficios 22 
8782 4 12 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas la* fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
ta y entalla por un peco, pasa á domicilio sin alterar 
Íirecics. y se hace cargo de todoa cuantos trabajos se e confíen concernientes á BU arte, con mucho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Tenienie-Rey, altos del café: entrada inde-
pendiente por Coba. 8749 4-12 
ü 
N A P R E N D I Z S E S O L I C I T A E N L A F A -
b-ica de enjas dn cartón, calle del Sol 93 
8794 4-13 
0- R E I L L Y 7 S 5 , S E S O L I C I T A ÜN C R I A D O inteligente en el servicio úe mesa y demás queha-
csrea de varios inquilinos 8803 4-13 
DK S E A C o L O C A K S i í UN B D K N COU1NERO y repostero en casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que acrediten es cgaducta. Chacón 19 
darán razón en la bodf ga. 8801 ^ 13 
SE SOLICITA 
una cocinera asead* jr fjrfno! par» ana corta familia. 
Compostela 109: eB iuioa " Mu^üa, altos. 
Ŝ Oi* 4 13 
CtK Si «LICITA ÜNA CKIAÜA D E MANO Q U E 
Osepa cortar y coser toda c!a«e de ropa de sefuris y 
nifios, faa de ser d^ mediana edíd. blanna 6 de color 
con refar^ncia Aeoata 89 á'O? 4 13 
CR I A N D E H A : S E SOLÍCITA !QNA M O R E N A y que tenga once meses ó más de parida para a-
cabar de criar á un niño: se daeea que no t«-nga mal 
genio. Dirigirse á Campanario 114 
8»15 4 13 
UNA gaJTORA P E N I N S U L A R O E M E D I A N A edad desea coló care e de criada de mano ó mane-
jadora, es inteligente en aiñttoa cargos: informarán A-
guiaT62. 8f20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA F E -ninsular para criad i da mano y coter, corta y co 
se á ma^o y á máquina: tiene personas que respondan 
por ella. O'Réilly 95 88 U 4-13 
S E S O L I C I T A 
una peninsular j>aTí oc-pinar y hacer loa quehaceres de 
la casa ó de color, FB para ''orfflir «a acomodo, que 
traiga recomendación, si no puede ^r ia ir ea el aco-
modo .me no se presente. Sueldo $12 btes. ^!vslt8 204-
8823 i. 13 
3 E SOLIüITA 
una criada qne eutienda algo de cocina para el servi-
cio dedos señoras: de más pormenores Tejadillo 19, 
de 9 en adelante. 87$>3 4 13 
A B A N A N U M E R O 148, E N T R E M U R A L L A 
y Sol, se solicita una lavandeaa y planchadora 
para ropa de restaarants. para lavar en la casa: ga-
nará todos loa meses de $50 á $60. 
878!» , 4.-13 
S E S O L I C I T A 
ana criada, bien blanca ó de color, para el trajín do 
dos habitaciones, prefiriénioae blanca Compostela 
núm. 43 A. 8821 4-13 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación de camarero ó de criado de mano te-
niendo personaa que respondan por su conducta. Z u 
lueta EÚmero 36, dará razón el portero. 
8818 4-13 
r O N I R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA.. Desde un centón en adelante. 
O B I S P O 113, altos. So tomarán medidas á 
domicilio. Cn 910 12-19Jn 
G R A N CASA D E MODAS D E R, E S P I N E T 
Elegantes traies: ae confeccionan á capricho y por 
él último figurín; de baile, teatro, boda y viaje*} se ha 
cen visitas para aefiora y trajea da ñifla, á píecios mó 
dicos y arreglado á la situación; se baca toda clase de 
ropa h l z n c * ; se adornan sombreros; ae corta 7 entalla 
por$t B rosta 2!>. 8705 13-11 
M O D I S T A . — E s t é v e z 3 1 . 
Se La jen ve«tidoa de f eñora y niñoe. por figoríu y á 
capricho: *e prueba á domicilio: se hacen pronto, bien 
y barato, y con un guato para los entalles, que hay 
que verlo para convencerse. 8724 6-11 
L A MATANCERA 
PELETEBIA, ZAPATERIA T DEPOSITO DE CURTIDOS 
a U A l S T A J A Y ' . 
D. Juan Larralde. dueño de la teneiía E L P R O -
G R E S O de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D . Francisco del Pino Bof>a, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que ae hace cargo, ofreciendo 
á su» favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en loa efectos y modicidad en los precios. L e 
anima el firme propósito da que nadie as vaya ain 
comprar. 8501 5g 7 Í1 
S i e n d o loa c i g a r r o s de l a R e a l F á b r i c a 
"LA L E G I T I M I D A D " 
loa qno reúnen más saludables condiciones, pueato 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
M garantida la mayor pureza en su inmejorable elabo-
rael6n, ae recomienda' á los fumadores pidan de esa 
mares al 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
dtuado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
loa consumidores toda clase da picaduras de la citad? 
fíbrioa. así como cisarros de las conocidas marcas " L a 
Honradet," " L a Hidalguí»," " K l Negro B v W y 
•'ÍSI F'eaix" M»exe» í MTIAII* 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que sepa bien su efijio. Galiano 
número 6*, entre N?ptuno y San Migue!. 
8889 4 13 
C O C I N E R A . 
Se solicita ana. S-í prefiere que sea blanca. Calle 
de O'Réilly número 66! colchonetía. 
8835 4-13 
L A P R O T E C T O R A . 
Tocgo criados de todoa sexos, colores y edades; co-
cineros de primera y tegands; cocineras, porteros, 
oantineroj. costureraa y manejadoras; pidan y íerán 
serviáfs Compostela r.úmero 55. 
879<5 4-13 
SE SOLICITA 
una morena para criada de mat o. Jesús María n. 22 
8793 * 4 13 
AV I S O —ÜN J O V E N P E N 1 E S U L A R D E S E A ría oolacarse da coo ñero en una casa do comercio, 
almacén de -víferes, ferreteríi ó tren de lavado, ó bien 
café. lo mismo en fonda: tiene personas que abonen 
por BU conducta y sabe bien su obligación: darán ra-
sóa en Atonte n. 5 á todas ho>aa. 
88C8 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, que pase de cinco 
meaes de parida, de buena y abundante leche; si no 
reúne eatafl condicfonüs qne no ae presente: para la 
calzada de Jesús dal Monte 515. 
88i7 4 13 
S E S O L I C I T A 
un carpintero para componer maebles y embarnizar, 
y que tenga quien rfioponda por ó!. Mente S13, casa 
de empeño. 8830 4-13 
CR I A D A D E MANO—EN L A C A L L E ANCHA del Norte n. 199 aaaolicita una peninsular que en-
tienda nlgo de cottara para el servicio de un matri-
monio aolo, que aepa bien tu obligación sino que no 
se presente. 8682 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN C R I A D O D E MA-no, teniendo quien responda por tu conducta: in-
formarán Acosta 109. 8780 4-12 
C O C I N E R A 
Una peninsular desea colocarse en casa particular ó 
de comercio: tiene buenos k formes y sabe au obliga-
ción: en Mercaderes 24, bodega, plaza de Cristina. 
8-72 4 12 
Se solicita 
una manejadora de mediana edad para una niña de un 
mes de nacida, qae entienda bien au oficn. Tejadillo 
48, altos. 8-60 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E duerma en la cas», tamblon tiene que hacer loa 
mandados, pero tiene que tener muy buenaa referen-
cias, sino que no ae presente. Lealtad 128. 
8716 4-11 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano y coaturera que tenga 
buenas referencias y no aea joven: calzada de Luyanó 
n. 117. 8721 4-11 
Quinta Integridad Nacional 
Se solicitan sirvientes. 
8703 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E criado de mano ó bien de portero que ha servido 
loa dos ramos en varias casas decentes y tiene perso-
naa que lo garanticen y abonen por su honradez y 
buena conducta: informarán Monte n. 5 á todas horas. 
8704 4 11 ' 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E mediana edad, peninsular, para la cocina de un 
matrimonio ó unâ  corta familia. Somerueloa 45 im-
pondrán. 8S72 4-11 
UN A S I A T I C O MUY B U E N C O C I N E R O Y npaatero desea colocación en casa decente; coci-
na tanto á la española como á la francesa é iaglesa: 
tiene quien responCa de au conducta. Aguacate 81 in-
formarán. 8896 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N 
sular de criado de mano: aabo bien su obligación 
y tiene peraonas que respondan por él: informarán A-
guacate 76, eaquina á Obrapía. 
8697 4-11 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora y una general cocinera 
que duerma en el acomodo: ambas de buena conducta. 
Campanario 150. «695 4-11 
Cocinero 
Se solicita uno para el Vedado, que sepa cocinar á 
la francesa; debe tener buenas referencias. Informa-
rán calle de San Ignacio número 17. 
^ 1 4 11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenaa recomendacio-
nes. Lamparilla número 74, altos. 
8714 4-11 
B A R B E R O S . 
Se «olicita un oficial que aea bueno. Calzada Real 
número 66, Puentes Grandes. 
8702 4 11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano; tiene personas que la garanticen. Lamparilla 
n. 36. 8687 4-11 
AT E N C I O N . — U N J O V E N D E M O R A L I D A D desea colocarse de tercer cocinero en un restau-
rant ó fonda: es de buena conducta y sabe bien su 
obligación: pueden dirigirse á la calzada dr! Monte 
número 5. entre Egido y Zalueta, á todas horas. 
8691 , 4 11 
T R A B A J A D O R E S . 
Aguiar n 75 —St5 necesitan para una finca con buen 
aneldo y comida: también se admiten constantemente 
criados"y criadas para el servicio doméatico. 
S^Se 4-11 
SEULU DE HIERBA GUINEA. 
Se ncíba de recibir una partida de esta clase de semilla y ae vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G - A H M I l T A G r A , s u c e s o r de P e d r e g a l , O b i s p o 6 6 — S a b a n a . 
7-14a 8-141 8889 
S E S O L I C I T A 
una bueua manejadora para un niño v un criadito de 
12 a l i años Ambtad 76 8676 4-1.» 
DE S E A C O L O C A K S E UN C O C I N E R O J O -ven y aseado psra una casa particular ó estableci-
miento y una joven p&ra criada de mano, ambos con 
buenas referenciat: calle de Curazao esquina á Jesús 
María, altos del café darán razón, 
8718 l i-11 
PARA P A S A R DOS O T R E S M E - É S E N E L campo se aol̂ cita una profesora que pnela ensañar 
todos los ramoajíp instrucción elementn.1 y qiíe pa 
bordir con perfección, prfñ'iéidose sea do mayor 
edad P^ede pasar á G impanario 31 
8T22 4-11 
S E S O L I C I T A 
en Sol 97, altes, una criada de mano blanca ó de co-
lor, que traigo buenas referencias. 
8727 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E K O F E -niasular, joven y aseado: sabe cumplir con su o-
bligación y tiene per/onaa que respondan de sa con-
ducta: Galiano 30 bodega impondrán. 
^633 4 -U 
AV I - O S E TOMA KN R E N T A UNA F I N C A de una y media á treí caballeríss de tierra prefi 
riéndose que aea de tierra colorada y quo e t tá cerca 
de la E a b v a : informarán an Estrella 43. 
857^ 6-11 
SE S O L I C I T A N UNA C O S T U R E R A Q U E S B -pa adornar, y otra aprendiz de 14 á 15 años, ambas 
qas tengan buena canducta. entresuelos Oficioa n. 11. 
.S617 8 10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, blanca ó de color para 
manefar nn niño: informarán Aguila 60. 
87^4 1-32 
HA C E F A L T A UNA B U E N A C O C I N E KA prefiriendo sea peninsular: ha da presentar buenas 
referencias. Prado 89. 8?77 4-12 
Se solicita 
una criada manejadora da niSos, blanca; S^n Pedro 
2 darán razóa. 8734 4al2 
Barbero. 
Se solicita uso bueno en la calzada del Monte D. 98 
casa de baños. 8740 4 12 
Se solicita 
una buena críala de mano para servir á un matrimo-
nia, hade tener buenaa recomendacionea: Zulueta 36 
cuarto n. 4. «748 4-12 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E 11 A14 añoa p-ra ayudar en loa quehaceres de una casa 
en cambia se le enseñará á coser y ae le vestirá y cal-
lará: informarán Cuba 63, en loa altos; en la müm) 
ae solicitan olaladoras para camisas. 
8728 4-12 
$ 7 , 0 0 0 . 
S E P A G A Z L H . 
Se toman en hipoteca de una finca que costó 850,000. 
Prado 21, Empedrado 68 y Manrique 16, pueden df jar 
so. 8733 4-12 
Iflf} 
UN A PARD>» D E S E A. C O L O C A R L E A L E -che ett-ra. Da tíos meies de parida. Tifie quien 
responda por au conducta. Picota número 56 
8858 4-1i 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
V/contrar n: a ^ par<i criada de mino ó cecu ar 
para corta familia: lieo^ ner^onaa que la garanticen, 
angelí»- "úmero 14, á todas Loras. 
8571 leu: 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MOREN I T A D E cocinera en csaa particular. San Miguel esquina 
á Galiano. última accesoria del café L a Angelita. 
8738 4 12 
E S O L I C I T A UNA A P R E N D I Z A D E MO-
dlsta O'Réilly 34 8731 4-12 
CO M P O S T E L A 57—entre Obispo y Obrapía— Pérez Román—Colocac.onea. Se facilitan aem-
c¡ dea coa las mejores garantías. Ciento treinta y dos 
sirvientes de todaa clases colocades por esta casa cn 
el m3« <ic jutíi», dicen lo bastante aob eel créaito de 
qne gora la mi ma. 8745 4-12 
SE D E S B A A L Q U I L A R UNA CASA D E A L T O y bajo ó bien sea un piso pñaoipai qne tonga todas 
las comodidades necesarias para una familia; se pagan 
de cuatro y media á cinco onzaa oro, y se dan laa ga-
rariC^ d?9̂ 6111 110 83 ioiaará por poco tiempo 
Informen en V u S * ^ * 8 ef ^ á ^alueta, J . Gar-
cía. de4 á 6 I Z l l r — 9 g 
AV I S O . S E S O L I C I T A UN P O ^ T f ^ V . Q ü ^ no paae de 40 años, nn camarero de hotei j T51 
fregador de plato», que tengan personas que respondan 
de an conducta: darán razón Habana 176. 
8484 9 6 
C O I F B Á S . 
SE C O M P R A UNA CASA D E 6 A $ 2,000 ORO r ae deaea colocar en partidaa de 5C0 á 4 009 y has-
ta 30,000 de menores, y que no son de menorea cua-
trocientos mil pesos oro con mur poco icteréa: calle 
del Aguila, sombrerería Ca Física, entre Estrella y 
Reina, de 7 á 12 8825 4 13 
UNA F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S B A C O M -prar loa muebles de una familia y demás enseres 
de una casa, sean juntos ó por piezas suelta? y un pia-
nico de Pleyel, ae desean muy buenos pagando lo que 
realmente valgan: impondrán Amistad 116. 
88S2 4-13 
S E C O M P E A N 
toda claae de libroa, eetaches de firují» v matemáti-
cas. Calzada del Monte 61, lib.'OJÍ t L a Física. 
8678 10-11 
RAMON P. CUERVO 
importador de jo «ría y rílojería 
TENIENTE R E Y 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidU^ea ORO y 
f J L A T J l vieja y también C A R E Y , pa-
g^nlo los más altos preotos. 
8725 15-11JI 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N L A calzada ó en aua principa-CÜ oKlIes del Cerro, que 
no exceda de dos mil pesos en oro: pueden dirigirse á 
Villflgas 64; sin intervención de corredor. 
8513 8-8 
¡¡OJO!! 
Se compran muebles finos y ordinarios en grandea 
y pequeñas partidaa, lo mismo píanin-a, OTO, plata 
viejas y alhajas finas, aa pagan bien. Neptuno 4 i. L a 
América. 8196 8 7 
Por órdeueo qae ««aemos de dos oomiaiomeid. i>ara 
mandar ;i la Península y « Panamá, ae compran toda 
••ase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
•on brillantes, esmeraldas y otras piedras é- sin mon-
ar, lo mlamo que oro y plata vieja en grandes y pe-
lueñas partidas, pagando altos precios. S^n Mifí^el 
a. 92 esquina á Manrique ó todaa borao drl día 
7585 Í!tí-i7Jn 
PE R D I D A . H A B I E N D O S E M E E X T B A T I A -do tres documentos de interés, suacrito el p;ime-
ro por D . Luis García, por valor de $500 btea.; e ae-
gondo por D. Federico Blinó, por valor de $200 bt»B. 
y el tercero por D. Antonio Lápcz, por valor de $125 
btea., vecinoi de eata ciudad, lo hago público á fin de 
hacer presente que dichos documentos son nuloa y de 
ningún valor; por haber extendido otros nue»03, inu-
tilizando loa primerea extendidos con fecha 11 d* ju 
nfo del corriente año.—Habana, 10 de julio de 1888 — 
Eudalda Pérez de Pérez. 8 01 " 4-11 
A V I S O . 
E n la tarde le ayer lunes 9, en el trayecto de la 
calle de Riela esquina á Mercaderes á la oe San Ig-
nacio esquina Amargura, se b% extraviado un lio oe 
papeles conteniendo una licencia y matrícula expedí Ja 
á favor de Francisco Pereda Villar, de su estableci-
miento de ropas aitnado en la calzada del Cerro n. 787 
y ademáa cuatro recibos una planilla y copia de una 
instancia. L a persona que en el término de 15 diaa 
presentara dichoa documentoa será gratificada, y de 
no procederé á s-icar el duplica ío de loa m'tmos, que-
dando por lo tanto sin valor a'gano los me¡.ciorados. 
Habana 10 de julio de 1888—Francisto Pereda 
Villar. i699 4 11 
m u i m i w m i m m 
Hotel Gran Central, Virtudes esquina á Zulueta. En eata hermosa caaa encentrarán familias y ca-
balleros habitaciones con balconea á la calle, baen 
servicio, precios módicos, dando frente al parque 
Central. 8723 4-11 
A n t i g n o h o t e l T e l ó a r r a f o : A m i s t a d 
n ú m e r o s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajos para establecimientoa, habitacionea para fa-
milia, posesiones para hombres aoloa, un departamen-
to inatalado para baños públicos con todoa aua acce-
sorios. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña-
na hasta las cuatro y media déla tarde. 
8606 16-10 jl 
i l l i 
Se solicita 
una criada de mano y manejidora de color que aea 
limpia y de buena conduct* Hubana n. 95. 
875=5 4-12 
L A C A L L E O E M O N S E K K A T E N 1*7 S E 
JCj^oIiifU» un dependiente que tenga quien r^snonda 
por la conducta. £741 4-13 
Se a'qyllan en la e sa mis fresca de la Ha1 ana mag -nfdca^ habitac oms amuebladas coi Msta al mor: 
tiene baño y dncha y está muy cerja de la nner x Aa -
diinc a Peüa Pobre 11. 83 da aa'st'mcla al la desean 
88i;9 4 14 
V I R T U D E S N0 l O . 
Se alqnl an frescas y h »mosaa habitacionea con toda 
asUtencia. á caballeros 6 matrimonioa aln hijo», y 
tambípn fe despachan cantinas. 
8876 4-14 
Aguiar l O l 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
aistencia ó ain ella, con vista á la calle y caballerizas, 
entrada á todaa horas. 8849 6-14 
Sé alquilan 
los hermosos y frescos halos de Bernaza 62: en la mis-
ma impondrán. 8868 4 14 
S E A L Q U I L A 
en dos onzaa oro, con fiador ó dos meaea en fondo, la 
casa toda de azotea, tres cuartos seguidos y un salón 
alto. Virtudes 57, entre Agalla y Galiano: la llave al 
lado: dueños San Miguel 32. 8879 4-11 
A V I S O A L O S P A N A D E R O S . 
Sa alquila la casa Luz n. 61, antigua panadería de 
Belén, con varios hornos en buen estado y todos los 
útilea para panadería y tienda mixta. Informarán de 
12 á 5 en Monte n. 1. C—1037 10-10 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, fresca» y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
8595 6-10 
L a casa Habana n. 40 




S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todaa las habitaciones, ó 
bien ae cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella á un par de amigos ó á algún matrimonio 
ain niños: se admiten también proposiciones para la 
venta de todos loa mueblea: pueden verae todos los 
diaa de 11 á 4 prtciaamente. ^886 10-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio 128 contigua á la esqaina de 
San José en la que por etpsclo de veioticuatro años 
ha estado establecida la fábrica de dulce E L AMOR 
A L A P A T R I A . Sirve para este objeto ú otro análo-
go y por BU expenso terreno < s muy á propósito para 
un tren de cochea ó carretones. Se alquila muy bara a 
y dan razón Aguila 1S7. 88>5 8-14 
8e alquila la hermosa casa de alto Compos'ela 110, casi esquitia á la plazoleta de la igleaia de Belén, la 
llave en )a accesoria y de 12 á 3 estará en ella el apo-
derado de la dufña y darán pormenores Agaiar 49, en 
los altos. 8876 4 14 
8o alquila la casa Pxíacipe Alfonso n. 41, oon cinco cuartos bajos y dos altos, en 51 pesos oro; está fren-
te al Campo de Marte y es á propósito para estable-
cimiento. Informarán Mercaderes 12, Mi Cueva. 
• 8f?24 5-10a 5-10d 
Se alquila la casa calle de Manrique 228, ea de bajo y alto, en el primer piso tiene caguán, comedor, 
cuatro aposentes seguidos, otro para baño oon pluma 
de agua y en él segundo piso hay Isa mismas poaaalo-
noa que en el primero, se da en 30 peses oro mensua-
les: informarán Empedrado 52 y la llave está ea la 
tabaquería de al lado. 8812 5-13 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la caaa Mercaderes 19. precio 
$29 75 oro: Informarán en la misma casa. 
8814 4-13 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada caaa ealla del Tulipán 32: tiene gas, agua abundante y 
todaa las cotnodHüdes apetecibles para ana larga fa-
milia: la llave en la bodega de la esquina: darán razón 
Empedrado 34, Administración del ferrocarril Urbano 
8829 8-13 
Se alquila en $10 btea. la bonita caaa Misión 112 con sala, esleta, doa cuartos bsjoa y dos altos, toda de 
azotea y mirador muy seca: otra en $25 btea. Picota 
S E Al iQUELAN 
unas poaesionea altas compuestas de una hermosa sala 
y trea cuartos. Informarán Aguiar 136. 
8566 8 8 
Se alquila la caaa calle de Agatar número 11, á doa . _ cur draa de la Punta: ae compone de zaguán, come-
dor, aala, trea cuartos bajos y tres altos, etc. L a llave 
eatá en el número 30 de la misma calle. 
8503 7 8 
Se alquilan los altos más frescos, más hermosos y más cómodos de la Habana, Concordia 97, tienen 
nn magnífico entresuelo, zaguán y caballeriza; se din 
por un alquiler módico: informan Ancha del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
8515 8-8 
S E A L Q U I L A 
la caaa Cuban. 101, con aala y cuartos con piso de 
marmol y mosaico, capaz para cualquier familia: im-
pondrán Sol 94 de 10 á 12. 8538 6-8 
O e alquila la cómoda y espaciosa caaa de alto situada 
focn la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: en la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16-27 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la nueva y hermosa oasa calle de Egido 
n. 16. E n loa altos de Obrapía n. 25, impondrán. 
C n. 1028 11-7 
S E A L Q U I L A 
el klotko de Reina y Amistad muy barato: en la oasa 
de cambio inf rmarán. 8135 9-6 
S E A L Q U I L A 
la fresca caaa Refagio 2; es de alto y bajo, muy cerca 
de la Audiencia: en la calzada del Monte 5 darán ra-
zóa: la Dave está en la esquina de la calla del Refagio 2. 
8407 9-6 
M T A ! 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N C U A T R O B O D E G A S ; UNA D E estas tiene de abierta 23 años y no tiene rival; trea 
cafetines; dos caféa y billar; doa fondas; un hotel; una 
carnicería; una caaa de baño*; una panadería; una 
fonda- posada-restaurant y biliar; cerca de la Habar a, 
cuatro fincas de campo, San José número 48. 
88G0 4-14 
¡OJO! A L O S E S P E C U L A D O R E S . 
Se vende una casa de vecindad en la calle de Omoa 
84 con sala, comedor, un cuarto, patio y demás m e - J número 26, con 34 habitacionea, pared maestra de 
nesteres: laa llave» donde dice en el papel: imponen 
Trocadero 101 de 7 á 11 por la mañana y de 6 á 7 por 
la tarde. 8838 8-13 
Tjln Gaar^abacoa ae alquila la espaciosa caaa calle de !iPalo-Blanco 69: la liara está en la casa número 
67 y calle Ho»l 46 informarán de au ajaste. 
8837 8-13 
V E D A D O 
Se t Iquilan doa bonitas casas una con cinco li< rmo-
Boa cuartea y otra con tres; informarán calle 2* esqui-
na á 9 en el Vedado. 8827 8-13 
Amistad 12*, cerca del Hotel Telégrafo, se alquilan loa pisca máM elegantes de la Habana á familias 
decente»: también h>y departamentos: precios mó-
dicos. 87ÍH 4-13 
Se alquila la naba calle del Aguila núm. 177, propia para eatablecimlento. pues queda frente á la Plaza 
del Vapí>r, donde hace 36 años siempre ha estado al-
quilada para fonda E n la barbería inmediata eatá la 
llave. 8819 4-13 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila la casa Amargura n. 64, caquino á Pom-
poatela propia para un establecimiento. En Muralla 
n. 10 darán razón. 8792 8 13 
C U A R T O S 
Se alquilan dos, juntos ó separados: hay agua. 
I8ldp49. «813 4-13 
San 
A una cuadra del parque del Tulipán ae alquila on onza y media oro la hermoaa oasa calle de F a l -
gaeras núm 13, compuesta do sala, comedor. 43uar-
tos y demás servicios: impondrán Falgueras 11. 
8767 6 12 
D A M A S 76 
Se alquilan doa ouertos mu? birato* á pro; ó-ito pa-
ra un matrimoiiii. 8781 4-12 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción. Jesúa 
María 103. ' 8770 s-12 
S E A L Q U I L A 
por $30 billetes al mea, la casa ca'Je de loa Sitios 76, á 
orneo cuadras de la plaza del Vapor, Salud 23, libre-
ría Impondrán, 8769 4 12 
8e alquilan en Matanzas 
L a casa de la oaUa de Gelabert números 28, 30 y 82 
quo ocuparon ór imamento lo» Sres. Bea, Bellido y 
Compañía. 
Esta fcasa fabricada expresamente f or loa Sres. L a -
bayen y HeripaEO, paraban gran ferretería E L C A N -
DADO, ea la que 6$ ofrece ©n a c^ailer á personaa que 
se dediquen á ese giro ú otio análogo. 8p dá en pro-
porción y de su ajuste iuformsritn en frente de la mis-
*na tienda de ropas L A P A L M [RA. 
C!^'3 2^12 1 
£1e alquila ui a (¡ala bala con sus dos ventanas y un 
¡Ocuaito en !a casa Prado 87: en la misma informan 
de varias hhbitaciones altas y bnjas que se aculan en 
ia del £5 de la misma calle 
8766 
15 EMPEDRADO 15 
Se alquilan habitaciones altas y bujas, raúr venti-
ladas, con mueble» ó sin elioay coa asistencia, 
8726 4 12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas en la fresca casa calle del 
Trocadero número 14, entre Prado y Consulado. 
87«5 4 12 
H a b i t a c i o n e s 
hermosas con balcones á la calle, se alquilan á fami-
lias ó caballeros soloa con ó sin comida, precios módi-
cos: Zalueta 36 8732 4-12 
3En el Vedado 
ae alquila la ventilada y bonit» casa calle 3" n. 47 ea-
quiua á B: e ^ la misma impondrán 
8̂ 50 4 12 
s 
cantería y frente de tabla, terreno propio con 1 200 
metros cuadrados y Ubre de todo gravamen: vale $90c0 
oro, y se da barata, en $5 COO oro. E n la mUma im-
pondrán cuarto n. 26. 8862 4 11 
¡ G A N G A ! 
Se da muy barata una duquesa, qne puede verae en 
la caaa calle de S:.n Rafael húmero 139. 
8S61 5-14 
A v i s o 
Se vende en proporción una duquesa oon dos ca-
ballea: Morro n. 5 darán razóa de '0 á 11, preguntar 
por Joaé Fernández. «785 4-12 
SE V E N D E , P O R T E N E R S E Q U E A Ü S E N -tar su dueño, un tren de cochea, oempueato de dos 
milorea y una duquesa, siete caballos, cediendo el de-
rocho al local si le icnviniere al comprador. Infor-
marán Pozito v Soledad, de 6 á 9 de la mañana. 
C E . 1044 6-11 
SE V E N D E N 
doa tilbv ría y un oabriolet, propios para el campo y 
muy baratoa Momo n. 268, esquina á Matadero. 
8717 4-11 
SE V E N D E B A R A T O DN M I L O R D , f R O P I O para trabajarlo en alquiler. Informarán en el al-
macén de forraje, O'Réilly n. 32, de doce á tres. 
8685 4-11 
8E V E N D E E N 200 P E S O S Ü N M I L O R D ; tam-bién se vende en $300 una duquesa con ana arreos. 
Se pueden ver á todas horaa en la calle de la Picota 
n. 51: su dueño Jesú María 122 
8587 9-10 
F T N A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A Y 2 
L-J usadas. 
Un vls-a-vla de un faelle casi nuevo. 
Un milord remontado de n nevo. 
Un mi^níñ ;o faetón de 4 asientoa, fuelle conido. 
Doa faetón a "Príncipe Alberto". 
Dos coupés uno de 2 y otro de 4 asientas. 
Un carruaje de 2 randas y 6 asientos. 
Uniílbari muy faerte y barato. 
Sa vevden ó cambian por otros carruajes.—Salad 
n 17. 8618 5-10 
MU Y B A R A T O — U N F L A M A N T E D O K A R de Millyon Gulet & C? de Paria, y hermoso ca-
ballo de siete y media cuartas de alzada, maestro de 
tiro y a lia Teniente Rey 25. 
8507 7-8 
S E V E N D E 
un magnífico milord, marca Courtilller, de trea meses 
de uso: puedo verse en Obispo 30 de 11 á 4. Centro de 
Negooioa. 8t61 9 6 
GANGA.—SE V E N D E B A R A T O DN T R E N compuesto de una duquesa en buen estado, un ca-
ballo criollo de siete cuartas un dedo de alzada, color 
moro azul, oinco años de edad, trote limpio, maestro 
de carruaje, solo ó en pareja, sano y ain resabios y una 
limonera en buen estado, todo junto ó separado, en 
Amistad número 88, á todas horas. 
84'6 9-6 
B V E N D E O S E C A M B I A P O R O T R O S C A -
rruages una elegante duquesa remontada de nuevo, 
propia para una persona de gusto, un vis-a-vls de loa 
de 2 faellas propio para usarlo con 1 caballo y un fae-
tón Príncipe Alberto. Agalla 84 de 12 á 5. 
8220 16 1J1 
POR A U S E N T A R S E S E V E N D E N : UN J U E G O de cala, dob'e óvalo, con iamejorable essultura; 
nn espejo cuerpo entero; un Juego de comedor; un es-
caparate; una moa caoba da correderas para cuaren-
ta cabiartos y otra pequeña; una cama de hierra y 
otra mag iífiaa, camera; un lavabo y otros muebles. 
Manrique 141. 8848 4-14 
AT E N C I O N : S E V E N D E UNA B O D E G A S i -tuada ep uno de los mejores puntos de esta espi 
tal, en el ínfimo precio (Je 3,000 pejQs btiás., hace úa 
díasio do 45 pesos par* arrib», no p!>ga alqui'er, tiene 
un regular eurt do: también »e vende ana badeguta 
propia para un principiante, rodeada de cinco grandes 
c sas de vecindad y £eda en 8J0 peaoa btes.: ígu 1-
meata ae verdea dos cafés situados en buenoa puntos; 
vende el primero 40 pesos diar os ea$2,2t0 y el segun-
do di 25 á 80 pasos en 1,5.0 en btes. to Jo biea vendi-
do y pagsn poco alquiler: (ambién se vende una gran 
cantina situada en el punto más céntrico de esta capi-
t t le i 'á bien turtlia y hace un diarlo de $30 y te da 
en 2 SOO pe'os billetesy una casita de una ventana, 
rompuet?a de sal*, saleb, cua ro cuartos bajos yuro 
a';o a 30 i asos de la calzada de' Monte cón abundantti 
íigia do Vento y buea pat'o en $1,700 o q, libros para 
el vendedor: infi rmarán Tenerife 61, a'tof 
8883 
odashorae. 
4 - U 
^intervención de corredores nn lote de terreno en la 
cal e Ancha del Noite esquina á la de Marina, prnpia 
î ara fábrica y por.er cualquiera claae de estableci-
miento por reuaír tolas les comodidades nocesarlae: 
informarán á todas horaa en la oulle í̂ el Prado eaqu'-
na á Neptuno. b »dega S857 6-14 
8E V E N D E N 2 REGÍAS C A S A S , 14 D E 2 V E N -tanaa, 8 ds esquina con estabUcimiento, 4 ciaaa-
quintas, 6 casas de vecindad, 12 casitas roás 5 fincas 
de campo cerca de la Habana, 1 hacienda; tambióu fe 
cambian por casas, 3 WlfgiB 3 oafói y billar, dos 
fondas. Campal.ario 12s, jí859 4-14 
C A R B O N E R I A 
Sa vende un* muy barata y en gran punto, por no 
aer del trro au dueño: impondrán Tenerife 61. Habanr. 
8̂ 84 . 4-11 
Ü N C A F E 
con billar y dsmás enseres se veude; prodace un buen 
diario:se se da en $3,000 btes.: eatá én el barrio da Co-
lón: hace esquina: informarán Oblapo 30, de 11 á 4. 
f887 4 - U 
SE V E N D E E N E L M E J O R P U N T O D E L Corro ia espaciosa y ventilada caaa de manipostería y a-
zotea número 8?3, de alto y bajo, cerca de la Caridad 
y Ubre de todo gravamen. Puedn verse todoa loa diaa 
de 12 á 2 y tratarán de BU ajuste en Cuba 72 
8816 15 13jl 
SE V E N D E N B O D E G A S V C A P E E S D E S D E 1 á 3, 000, 3 4, 5, 6 y 7 ha%ta 201{ 00 bilietes: hay pa-
naderías: bueno? negonlos: darén razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12. 
§836 ' • 4-13 
S E V E N D E 
en $700 una casa calle d6 la Gloria, con cua.tro acce-
«orlas de mampeetería, por tener que auaeTitarae á 
España. Informan Perseverancia número 48 
8791 4-13 
S E Y E N D E 
la casa San Nicolás n. 289, de mimposteríay azotea, 
pn $2,200 btes Informarán en la misma. 
8810 4 13 
SE V E N D E N OOS CASAS E N MATANZAS, de mamposterí i y azotea, frente al mar, oalie de 
Liborde núma 17 y 19, ó ae cambian por una chica 
en la capital ó á sis alradenores: dsn razón Ancha 
drd Norte 262 8 « 3 4-13 
G A N G A . 
Se vende un bue^ treu da osnünag acreditadísimo 
Indaatria 136 impondrán. 
8776 4-12 
S e v e n d t ) 
en $7000 una caaa en la calle de Neptuno: en $700í) 
una ilera Amiotad: en $60.r0 una Ídem Dragonea: en 
$3000 una de alto Villegas: de £od> itfjsmarán ? a -
duftria 13 y Aramburo l« 8729 4-12 
E N MARIANAO 
R a K a 4 a r r T ^ J ^ J t ^ ^ J ™ en I j calle de San André?, á i Rafael) S^n Jo¿é,_ con ^ala üe marmol. " 8 ^ - 5 del ?aradero, c n portal. 2 venlanas, sala. 
cuartos de mosáico, pluma d« agua, algtbe, etc L a 
llave está en )a carrusjoría del lado. Impondrán calla 
R^al de ¡a Sa'ud n. 85 8765 4-12 
Ganga.—Se alquila en $30 BiB . una casa espaciosa muy fresca y con sala 4 cuartos los dos prmeroB 
imiy grande con corredor frente á ellca, ptrtada inde-
pendiente coa varios Arboles frnt<les, gran patio, a-
gaa abundante, Espada 30 eatá 1» llave, entre S. Jo-
sé y Zanja y al doblar eatá la casa, otros pormenores 
Villegas P8 8756 4-12 
3E A L Q U I L A N 
habitaciones en familia, »e toman y dan referencia» 
casi e-quina al parque. Neptuno 2. 
8̂ 94 4-11 
e alquilan la espaciosa y fresca casa loquiaidi r 35. 
n^con 26 habitaeionea.—Id S7 con 7 id —Monte 2f 6 
co . 4 id. y Salnd 130 con 2 Id. Impondrán Obispo 3?, 
L a Carolina. 8690 4 11 
Se a l q u i l a n l a s e a s a s s iguientes . 
E n $̂ 5 oro, Merced u. 59, punto céntrico y capaz 
para doa familias, con altes y ; ntrasuelos, agua, &, 
la llave Hab-na 19«. 
E n $42 50 oro Agnacata r. 6, ron ealo, comedor, 
cuartos altos y bujof, la llave en el n. 4. 
E n $59 50 Sol n. 24, con H<->la. co r odor, zaguán y 5 
cuartos, p. tío, traspatio, agu»1., <Sc, la llave en la 
aaatreria, del lado. 




al costado del paradero sobre la loma calle 11 n. 95 
entre 18 y 20 se alquil ana caüta. 
8706 4-11 
SE A L Q U I L A 
el local que ocupó el antiguo Hotel Telégrafo frente 
al campo da Marte, compuerto d^ bajos para eetable-
cimientos Habitaciones para familia Posesión ea para 
hombres solos. Un depar amanto imtalado para baños 
púMlcoa con todoa aua accesorios. Impondrán en la 
misma de 11 de la mañana hasta la? 4̂  de la tarde. 
S W 15-11J1 
Se alquilan 
unas habitacionea altas que tienen agua do Vento y 
un inodoro. O'Réilly 33. 8684 6-11 
RNT n i N T I T I K N T A Y TTN P K S O S O R O E N C I N C U E N   U  E  ORO 
se al >ui!a una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y algibe: en la mirma 
caaa ioforma su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
R^lna. 8625 5 11 
O J O . 
Gon arreglo á la época, se alquilan doM casas, una 
San Miguel n. 13') B, capaz pava una regular familia; 
es hermoiíaima con todaa laa comodidades qae pueda 
desear cua1qain>a peraona de gu to: y 1* otra calle de 
la Reunión u. I ? , co" cinco cuartos, bermeja cocina, 
un hermoso patio, aeua y toda de azolei: ambas te 
dan en mucha proporción. Informan ce diez á doce 
de la mañana y de cuatro á seis de la tarde Fgido 
número 10 8675 4 U 
So arrienda una ñaca de 2Í caballería! de tierra de baen pasto, mucho' fruta'es, buenas aguadas, á dos 
leguas de la Habana; buena casa de vivienda de mam-
poatetía y t*ja; por carretera yendo para San Jiaé en 
el puente Gaachinargo, á la derecha basta la entrada 
nombrada la Cabañi: en la misma darán razóa 
8677 4 11 
M E H C E B 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos alroa con agua, ga ,̂ coci-
na, escusadoa y lavaderos: hay departamentos para 
matrirflonlos, con balcón á la calle, y nabitaciones para 
hombres solos. 8700 8-11 
Se alquilan parto de loa megoifícoa bajoa de la casa c líe de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-Rey, 
propios para almacén de ropa, peletería ú otro giro 
parecilo. E n la misma impondrán. 
C n. 104ÍJ 15-11 
Se alquilan loa magnífloos altos de la casa calle de Bernaza números 39 y 41: tienen cuantas comodi-
dades se pueden apetecer, y también tienen capacidad 
aufleien e para una dilatada familia; en el mümo esta-
blecimiento dan rnzón. C n . 1043 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en cf.aa dece: te y d« poca f.milla, u^ca altos com-
pueatoa de sal», spoaento, azotea, cocina y escuaado, 
con ventana á loa cuatro vientos, en $30 billetes. San 
Lázaro número 96, entre Crespo ó Industria. 
8W8 -í-ll 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente y honrada na cuarto alto, 
próximo á los baños de mar y á la Audiencia, á matri- j UUDYUO J nmuijcia. tu IUU ^CPUO 
monio nin niüoa ó á hombres solos. Consulado n. 36. ; ver en la calle del Morro número 5 
8592 5-10 8870 
á una 
co 
rr ed(>r, 3 uartos, pcio. de mampostería y t e j í , reco-
noce 350 de 'enso, gana $25 B iB . E n $1000 oto. O -
biapo 30 de 12 á 4. 8757- 4-12 
EN GUANAB*C(>A S E V E N D E N DOS C A -sas, una de e ia< próxima al paradero de la em-
presa nueva, tirabien ê cambian por o'ras que estén 
on Matauz-s ó ñaca rústica inmed ata á la ciudad da-
rán razón Obispo 61. Habana, Pepo Antcnio 10 B— 
Guaiiabacoa y en Matanzas S»n Juan de Dios nú-
mero 54. 87ó4 26-12J 
MU Y B&RATA S E V E N D E UNA R E G I A c; sa «m I» calzada de Jesúa del Monte, de 
columi.a« y portal, s-ila y habitt clones de mar-
mol, á propósito como de temporada T>ara una familia 
de gus'o y elf gmciB: razón Monto 83, de 8 á 11 y de 
4 á 9 8̂ 73 4 -11 
I M P O R T A N T E 
Se vende ó sa subarrienda una finca con tres y me-
dia caballerías de tierra á doa leguas de la capital por 
oftlz ida Real con entrada en carroaj? á la cata, tiene 
mucho fruta), palmar, aguada corriente, buenos pozos 
en su mayor parte corrada de piedla, siembras da to-
das cíate?, dota.iióa de animales y sus anexidades de 
labranza: informarán Caballo Andaluz, Teniente Bey 
esqu'n» Agaiar de 7 á 9 de la mañana 
§ « 3 . 8 6 
Se venden 
loa casas en muy buen panto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 8411 26-6J; 
EN E L C A L A B ^ZAtt Y A P R E C I O D E G A N -ga se vendo la cata. * íoirelos nónu ro 5: en la mis-
ma impondrán. 8110 16-29jn 
SE V E N D E V UN B U R R O H E C H O R , C O L O R moro, ua caballo criollo, propio para padre, color 
a'azan tostado y de aiete caartas dos pulgadas, lo mis-
mo que uno de trote, color moro y de razi andaluza: 
todo junto ó separado. Lamparilla n. 5, esquina á O-
ficioa, ferrete? ía. 8̂ 81 4-14 
S E V E N D E 
un caballo andaluz propio para paseo y señora. An-
cha del Norte l f 5 preguntando por Fernández. 
8762 4 12 
Ü N C A L A L L O D E L h A I S D E 7 C U A R T A S 3 dedos sumamente manto y maestro de tiro, se 
da barato por no necesitarlo Salud 36. 
8739 4-12 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E L C A N A D A color alazín, gran alza ia. maestro de tiro muy no-
ble y fcin teaabioa: te da barato. También SP vende 
barato un faetóíi elegaot»* y 'igero de meao» de me-
dio uso. ambas nonas en San Nicolás 85 de 7 á 10 de la 
mafiína 8746 6 Vi 
B U L L D O G 3 Y M A L L O R Q U I N E S . 
Ss venden magníficos cachorros mixtos de balldogs 
y mallorquines de pura raza, pueden verse de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 7 de la tarde: impondrán Agui-
la 123 entre San R a M y San Joré 
8611 5 10 
S E V E N D E N 
tres caballos amerlcanca, de coche, en buen estado. 
Obrapía t é maro 25, altos, impondrán. 
C n 1037 10-7 
A L A S P E B S O N A S D E GUSTO. 
Por no necesi arlo se vende un hermoso faetón Prín-
cipe Alberto, cuatro w lentos, au limonera y una ye-
gua criolla maestra do oarruage, eran trotadora, SI 
afios de edad, siete cuartas dos dedos alzada; es cosa 
de mucho guato: también ae vende una victoria en buen 
estado, con un hermoso caballo criollo de 5 añoa de 
edad, siete cuartas dos dado i de alzada, maestro de 
trote limpio, eoler moro azul, y una limonera buena: 
todo f nnel-. ver y tratar de au ajaste en Amistad 83 
8832 8-14 
M U Y B A R A T A 
Se vende una ió ida y elegante duquesa francesa 
Paíde verse á todaa horaa Tímente-Rey número B4, 
almacén de talabaitería " L a Fama." 
88>0 6-14 
Ojo, que conviene. 
Se vende un milord precioso y tres caballos sanos y 
Pianino Kaps 
Gran modelo, cuerdas ob.lícuss, lira eu'erlza de a-
ceroj hermoso mueble, con funda, casi nuevo, te ven 
de ur p en 15 onzas oro 
O B R A P I A 23 
A l m a c é n d a m ú s i c a 
8874 4-14 
F T N A B A N A D E R A C A S I N U E V A $15 B I L L E -
KJ tet; l coche-cuna muy bonito $14; 1 semicupio $1 
1 rofá en buen estado $6; 1 mesa de pino $4; 1 juego 
lavabo $6; 1 idem idem $2 ;̂ 1 tiabjero caob i $H; 1 id. 
cedro $9; 1 tocador ¡avtbo casi nuevo $30; 1 escapira-
te caoba macizo para vestidos $150 BíB. 1 escap rate 
de cedro $8; 1 idem de pino $20; 1 gaardi comida 
grande $16 Calle de Laz 84. L a Bu^na Fa. 
8888 4-14 
S E V E N D E N 
dos armatoatea propios para cualquier giro, con puer-
tas de cristales, y se dan baratos. Habana 52 
Í8I5 4 14 
PIANOS 
Se acaban de recibir ¿rindes remesas fabricados 
con maderas d*l pitia refractariaa al comején, á 18 oa-
zaa oro ut o Gran rebaja de precios en todo lo con-
cerniente al ramo mufical.—Métodos de Eelava chi-
cos, Leoar^ectier, Vik^eri, Lemoine, st, &, á 4 peros 
uno. Pieza* soelta?. € poso una. Guia manes, á6. Bo-
las armónicas. 5. Metrónomos y barquetís íe Viei a, 
á 5 30 una.—Gran surtido en pianos de alqailer con 
derecho á la propiedad, se afinan y componen pianos 
á precios mó li '.og. 
E n E L O L I M P O , Cuba 47. 
8R51 4-1t 
UNA F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E un juego de sala, un magnífico pianino de PJeyel, 
un precioso juego de comedor de fremo y un juego de 
cuarto de id., 2 camas do lanza, 2 escaparates de cao-
ba, un painador, un bonito canastillero y otros mue-
bles: v-jil'a, cristalería y lámparas; Amistad 118. 
8831 4-13 
S E V E N D E 
una magnífica bañadera de zln«, muy grande, casi 
nueva, con su cai% de cedro, tubeiía, etc. costó 300 
pesos y se da en $50 billete1! Agaiar 67, entre Obis-
po y O'Réilly, altos. 8322 4-13 
MUEBLES BARATOS, 
Dos juegos de salaL. X V , liso y etcultado, sa dan 
baratos; un gran escaparate de corona y lunas; nn 
hermoso lavabo, escaparates baratos, camas de hierro 
y muta', aparadores de 310 á 33; jarrero» de $15, 20 y 
25, sillas y sillones amariiloa, sillas de Viena á $15 y 
36 docena; quedan doa escaparates modernos, de cac-
hi é I á palisandro, así como un aparador y jarrero. 
Sobre estos ae admiten en cambio otros muebles usa -
do*: un baúl todo de au^la con muelles de acero, cos-
tó cuatro onzaa oro y se da mny barato; dos lámparas 
cristal muy finas, de tres lu ces $65. Lealtad 48. 
8831 4-13 
NA 
NÜBBLEaU. S O L 9 3 , 
p r ó x i m o á V i l l e g a s . 
No oívide el público esta caaa, cuyas ventajis inne-
gableo para sus favorecedores, donde hay constante-
mente un surtió du muebles al alcance de todas las 
fortunas So compran todoa loi muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios, oenforme 
tensToa acreditado 8̂ 36 4-13 
L E A N T OD O CON D E T E N C I O N 
Un juego de Viena con sillas de espaldar de regilla 
sin mesa; una mesa de billar propia para sefiorltaF; 
uno de los mejores pianiroa File, de Marsella, como 
no hay Pleyel que lo mejure, barato; dos estatuas de 
Murillo y Cervantes, de meial; una máquina do Sin-
ger; un famoso lavabo mode-no con depósito; un p ei-
nador idem; vidrieraa para moüataí; u»1 famoso buró; 
relojes de pared, canas, escaparates y demáa mue-
bles: todo baratos en Reina Jf, entre A galla y Amistad. 
8761 4 12 
SS AlQÜIl&N PISNOS 
con y ain derecho á la propiudad. Se rompoten, se 
afinan, se venden v se cambian pianos de todos los 
fabricantes. M E T O D O S P A R A PIANO mía barato 
que nadie. 
106, GaJiano 106. 
T E L E F O N O 1010. T E L E G R A F O , X I Q U E S . 
8758 4-12 
ÜN J U E G O D E S A L A L U I S X V , C O M P U E S -to de 4 sillones fijos, 19 sillas y an soíá $60 bille-
tes; una pajarera en buen catado $15; 10 mesas redon-
das y cuadrilongas á $7, una propias para fonda; un 
pianino de Gavesu en oinco onzas orcj una máquina 
de Singer en $10 BTB, otra doméatica «n $18 B[B; 
escaparates, tocadores, aparadores, sillas de nogal, 
etc , eto.; todo barato. Calle de Luz n. 84, L * Baena 
Fe. 87(?3 4-12 
A V I S O . 
Casa de Prés tmos La Miscelánea. 
SAN R A F A E L 100 
Se avisa á todos los q io tengan objetos cumplidos 
et? esta casa, pasen á rescatarlos ó prorrogarlas: en la 
misma so sigue prestando di aero acbre toda clase de 
objetos, cobrando un interés médico. 
8773 10-12 
U a piano 
de neo. muy barato. San Miguel número 81. 
8 n i 4-12 
A LO» N O V I O S . — S E V E N D E UN M A G N I F I -CO juego de cuarto y otro de sala; ambos de nogal: 
el juego de tala eatá forrado en pelnch: todo es nuevo 
T se da baruto. Baratillo 9 de 11 á 4 
878 T 4-12 
B1 L L A R K S . S E V É N D i í N , COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa recibe da Francia y Barcelona 
paños, bolas v otroa utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8574 26-10J1 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffie y otras clases, 
L sillones muy elegantes, ámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa pared y des-
pertadores de todoa estilos. Gran surtido de lamparas 
colgantes por usar coa petróleo ó luz brillante. 
Precios eumamsnte médicos. 




SE V E D D E UN N U E VO Y E L E G A N T E J U E -go de cuarto y otros muebles de una familia que se 
ausenta. Jeeúa Mari» 90. 8768 4 12 
OJ O — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N tres máquinas de coser en el mejor estado, una 
marca Singer Reformada, otra Favorita casi nueva y 
la otra Gran Americana da mny poco eso, habilita-
das con lo necesario, á 17 pesos billetes cada una Co-
rrales 32. 8775 4-12 
Se vende 
un pianino de Erard de Paria, de medio uso en buen 
estado. Puede verae én la calle de Paula 68, donde 
informarán á todaa horas. 8683 8 11 
ATENCION 
La caaa de préstamos L A S E R V I C I A L qae estu-
vo en la calle de Neptuno esuuma á Escobar, se ha 
trasladado á la casa número 153 de la propia calle de 
Neptauo cuyo local es mucho más espacioso y elegan-
te, permitió' donos empeñar muchos muebles y tener 
á la vista del público loa que se venden, que son mu-
chos y muy baratoa, lo mismo que alhajas, ropa etc. 
Las operacior es se hacen con la mayor equidad y re-
serva—J B L A N C O . 
8553 6 8 
A. P. Ramírez 
Vende lámparas de cristal d i trea lacea i $30: liras 
de cristal á $17, valen ©1 doble. Amistad 75 y 77. 
8147 10 « 
4-14 
PIANO 
Por no necd>ltarío su duefiu, se vende ano. poco 
ménos qne de valde: puede verse industria n 55, entre 
Trocadero y Colón, de once á cuatro de la tarde. 
8511 6-8 
Atudan pronto. Ea 12 onzas 
un precioso juego de sala á lo LuU X I V , lo mejor que 
sa ha comtraído hasta el dia; compuesto de 12 BIIISS, 
6 sillone?, 1 sofá, 1 mesa consola. 1 mesa de centro, 6 
barquetas y 1 espejo; además varios juegos de mam-
paras muy e'egantes é infinidad de muebles al aloanoe 
de to 'ae ¡as fortuna»: todo muy barato, pues se. quita 
la casa: calzada del Monte n. 2, al lado del café de L a 
India, qa<) está osquma á Prado. 
8698 4-11 
CAMBIO. 
S i k C T M I O - U E L 6 2 , 
c a s i e s q u i n a á G-al iano . 
Esta casa tan favorecida del público, sigue realizan-
do sus existencias á precios sumamente módicos ; tiene 
magníficos escaparates con lunas y sin ellas, do pali-
sandro, nogal, pople v caoba hasta de $20 en billetes; 
juegos de sala Lula X V ; magnificas camas de hierro y 
bronce; lámparaa d-i cristal y metal y todo lo demás 
eonoernidbteá muebles; así como prendas de oro, pla-
ta, brillantes y ropas de todas clases y al alcance de 
todaa las foitunas. 
Para convencerle de que ea verdad no hay más que 
dar unit vuelta por E l Cambio, en la seguridad, que 
Do se pierde el liempo y que sus dueños agradecen la 
visita, aunqae no sea más que para que ae cercioren 
de que «a una verdad nuestro anuncio. 
8541 8 8 
A l m a c é n de p i a n s s de T . J . C u z t i s . 
AMISTAD 90, E8PTJIKA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, oon cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente médicos, arreglados á loa precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8460 26-6J1 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Eata 
oasa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Réilly 16.—R, 
Miranda. 7427 27-14 Jn 
C o u s i l e s y fiein 
V i n o d e C a s t i l l a , d e M o r a l e j a 
E l p o r v e n i r d e l M a r a g a t o 
Almacén de viveros y vinos de Manuel J . Calvo, 
Mercado de Colón núms. 6, 7 y 8, interior, por Ani-
mas. Se recibe directamente, es un vino muy supe-
rior, precios módicos: vista hace fo: se detaU^n en 
bocoyes, cuartos, garrafones y embotellado, 
8766 13-12jl 
DB D r o p B i l a y P e i i e r l a . 
C A R N 
HIERR í f 
» PREPABADO POR E L 
\ La raecUcación más feliz ¿ 
, que ha inventado la Medicina J 
. moderna para devolver á la «|» 
' sangre las propiedades per-
' didas y dar fuerza y vigor T 
, al org-anisrao., os la com- ^ 
puesta de Jugo de Carne, cg» 
Óitrato de Hierro y Vino de 4» 
Jerez. No hay medicamento ¡ g 
que en tan pequeño volumen \ 
reúna mayor suma de prin- ^ 
cipios reconstituyentes. El 
gusto exquisito de esta pre- 4* 
paracion la hace aceptable á J ¡ 
los paladares más exigentes, A 
Compite en bondad con to- J 
dos los Vinos Medicinales 4» 
que vienen del Extranjero, *g 
y es más barata que todos ? 
ellos. J 
Se prepara y vende en ^ 
todas cantidades en la 
Botica de S a n José f 
C a l l e d e -A.g-u.iar, JCST. I O S <& 
H A B A N A 
VALB EL POMO | 
UN PESO Btes. * 
i ^o8c^o|Mg<>J,8|<)|.»g<>J,«g<>|wJ< Qf% 
Cn 983 156 U l 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Eico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales Cacultativos de la Habana, de Cádiz j 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él sa 
han efectuado son las mejores recomendaciones qua 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangra. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de mala» 
humores adquiridos ó Heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Kico. 
C n. 9Í19 1 J l 
BOMBA. D E C O B R E D E D O B L E E F E C T O , de primera clase, dá nueve pulgadas inglesas de 
tiro, en buen estado, que se garantiza; y además un 
tanque de zinc oon 25 varas de tubos de hierro, se ven-
de todo barato. Trocadero 89. 
8784 4-12 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB HIERBO FORJADO MEJORADA4 
D E ROOT 
E n venta por AMA.T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , apartado 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 966 26-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase da maqui-
narla, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clase». 
C u b a 6 3 , apar tado 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 965 25-27Jn 
G A N G A . 
E L JABDIX CLAVELES. Se venden 600 matas de 
posturas cocos, magnífica clase, la mitad de Indios: 
otra Baracoa á 30 centavos oro una, que los vale: 100 
per no necesitarse se venden bastante en proporción, 
mucho menos de la mitad de BU valor; altara una 
vara, buen tamaño. Calle del Principe de Asturias 
esquina á San Federico n. 9, en lis Quemados de Ma-
tianao: 403 matai de muralla, altura una vara, á 20 
centavos una en oro. 8856 4-14 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desda cerca de un siglo 
Superior á todas las demás por su dur&cioa 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BOUQDET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜQUET I WOOD VIOLET 
THEVOL I CHIPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin i guale» 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAO DE TOILETTE DE LONDRES ATKINSON 
incomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
ydenn perfume eicelentisimoparolos pañuelo». 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se Tegdta ea lis Casas dt los Mercaderes ? los fabricntei 
J . A E. ATKINSON 
24, Cid Bond Street, Londres 
Marca de Fibrics-Una "Rosi blanca' 
sobre una " Lira de Oro." 
EXPOSITION UNIVERSLLA1878 
Medaille d'Or^^CroixdeCheTalier 
L E S P L U S H A U T E S RÉCOMPENSES 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L 
I L A C T E I N A 
| E . C O U D R A Y 
i Recomendada por las Celebridades medicales de París 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTEINA, para al tocadsr. 
i CREMA y POLVOS do JABON de LACTEINA wra laiarb». 
w POMADA á Ja LACTEINA para el cabello. 
AGUA de LACTEINA para el tedor. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEIIVA para embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA pm el pañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cátis. 
LACTEININA para blanquear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cútl». 
SE VENDEIÍ EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13. rué d'EnghieD, 13 PARÍS 
t Depósitos en casas de los principales Perfumistas, , Boticarios y Peluqueros de ambas Amóricas. i 
¡ N F . E H M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S de i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de- Medicina de Paria. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insorj inio, A í e c c i o n a s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Alupiftaciones, A t ü r d i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
USi Cada frasco vo. poompanado con una inst rucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y C13 do PARÍS que se h a l l a n en las pr incipaleis F a r m a c i a s 
y D r q g u s r i a s . 
@ R O N Q U i T I S | T O S g C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D e ^ l f a r / e f l I c h o . T E S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y C I E R T A GON LAS 
mnes 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Esto producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como e l único eücáz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortiñoa, 
\ le reconstituya y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qae cada Irasco Heve el Sello de la Uüion de los Fabricantes, á fin de evitar las Falslficaclonei. 
Depósito principal • TROUETTE-PERRET, 264. boutard Vdltaire. PARIS 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. j en las principales Farmacias. 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C HL OROSIS 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
NO E S T A N P L A T E A D A S 
Sn oada una de ellas eata impreso con lettras negrao el nombre 
Del informe dado á la Academia de medecina dft París .resulta que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las -erdaderas P I L B O W A S 
V A L L E T son las que presentan el H i e r r o bajo la forma mas coüveüiente 
para el uso medicinal. 
A v i s o . — Prevengo a l pub l i co que 
mis P i l do ra s solo son entregadas en 
frascos sellados con u n ro tu lo redondo 











(19,' rué Jacob, cn París.) 
A L A R E I N E DES F L E U R S 
A r o m a s . N u e v o s 
L . T . P I V E h e n P A R I S 
M a s c o t t e 
P E R F U M E F O R T E - B O N H E C J R 
Extracto ai Gorylopsis dei Japón 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S : 
P a r í s Bouquet — Anona du Bengalo 
Cydonia de Chine 
Stephania d'Austral ie 
Heliotrope blanc — G a r d e n i a 
Bouquet de 1'Amitié — Vl i i t e Rose of K e z a n l i k — Poly f lor or i en ta l 
Br i se de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS (' efe tocios /os 0/ores ) DE CALIDAD EXTRA 
Imprenta del "Diarlo de la Marina", Rióla, 89. 
